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o TEMPO -, Massa' Fria: Em curso. Pressão
Atmosférica Média: 1008.9 milibares. Temperatura �
media do dia: 16,3 graus centígrados. Umidade
relativa média: 84.3 por cento. Estado médio do
Céu: Cumulus, Stratus, Nevoeiro' noturno nas

.serras, márgens de rios, Planalto e Litoral. De claro
a encoberto. Estado medio do Tempo: Com forma
ções de chuvas no Litoral e Planalto; em períodos
esparsos, Formações de temporais passageiros nas

zonas entre serras e em trechos do Planalto. Estado
-medio do Tempo geral no Estado: Com instabilída
',des passando a estável. Previsão: A. Seixas Netto.

INOCOOP RECUPERA EM TUBARÃO --; Em ato

presídído/pelo dr. João Paulo Rodrigues, Diretor -

.

Regional do INOCOOP, foi assinado na noite de
ontem, o contrato para a recuperação de três
conjuntos habitacionais de Tubarão, construídos
em 1973, pela Coop. Habitacional dos Operários de'
Tubarão, Laguna e Irnbituba Ltda., e que foram
danificados pela enchente. A recuperação das' 151
casas atingidas será executada em 120 dias, com

recursos adiantados pelo BNH., sendo as obras
realizadas pela Construtora Conventos Ltda. Pre-:
sente, também, ,ao ato, o Cel, Levi Rabelo, Inter-

, ventor da Cooperativa., ,
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Zeze noAvaí

Um trabalho sério e intenso

fdi o que prometeu Zezé
ao-assumir ontem as'[unções

.

de treinador do A vai.. Em
.: duas semanas espera
montar um time (Pág, 8).
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II, Seleção
, ,

chega
completa
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hoje ao ..

Galeao _

Pági,," 7.

A intensidade. do tráfego transformou a Rua,
Francisco Tolentino numa pista de ,

média velocidade, cuja travessia aos' ,

pedestres torna-se a.cada dia�pior' (Pág. 1'6;.
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OMinis;'o M4rio HdirÜlue Simonsen. da Fazenda, voltou' a�firmar onte� que medidas telatiPas'à programação do crédito serão abrand�das no segundo semestre, depois do pef(odo de restrição conjuntur�rdestinado a enfrentar o recmddsciment� da in'rtação (Pág. 6).
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MarcosBueChler serã
o Vice e Ivo Silveira

I"

dispu,tarã o Senado,
�

Com 34 anos de idade, o Sr. 'Marcos Buechler foi indicado ontem candidato a Vi�e-Governador do Estado, na audiência màntida pelo,,

Senador Antônio Carlos Konder Reis com o Presidente Geisel no Palácio do Planalto.A decísêb surpreendeu até certo ponto>-
e:; os meios' poHtico!nfô'EStado: Paf� (f'Shl1ãda faYdnlfifrTaaâa a candidall,Jr.ét dp e:'$_Go.vernador,)Vo',Sil,v,e,iri ,(Páginas 3 e,4).
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Mais um
. ,

caso de

meningite
na Capital
Jasao 13,
PáiJi,," 16.

Evasão de
mão-de-obra

, ,

. é motivo de

preocupação
nó Sul

Crescimento
econõrnico
deve ser

.'

usufru ido,
por todos

D� • I I!!!
I'aguw ti.

Portugal
ameaçado
pela crise.

"

Esquerdas
.

pressionam
,.ligi,," 2.

==�---,--,_'"

, Aos 34 anos, Buechler surpreeende com a sua escolha

t

Criadoresr'

expõem seus
,

pássaros
até dia 14

Mais de 400 pássaros, em sua maioria canários,
estão expostos desde domingo no Instituto
Éstadual de Educação, sob os auspicias

da Associação Catarinense de Ornitologia.
A exposição permanece até o dia 14 (Pág. 15).A plumagem e o canto das aves po�em ser vistos e ouvidof diariamente no Instituto Estadual de Educação ..

i

IJ:!pois de uma
excelente, vitória na noite

de ontem contra
e Behie.por 69x38, a seleçêo

. catarinense que '

participa do XXVII Campeonato
Brssileito Juvenil

de Basquetebol, nesta capital,
,

dispute hoje'
contra a Guanabara, a

, segunda vaga da \

série verde.rô Sesc.
As equipes deSêo Paulo,

Minas Gerais e Pernambuco
Já estão classificadas;
'sendo que paulistas e

perriambucanos reúnem,
as melhores condições para
chrgarem ao título. Se

, oscatarinensesvencerem hoje'
terão pelo menos o 40 ..

lugarassegurado. (Pag. 8):Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�O_��SI���__,O_-�,,_09�d�e�jWh�0�d�e�}_2_�7�__-_",_��gl_'n_a_2 � �I, ln�acionru ]�, �

Banzer:
'tira todos
os civis

do g_overno

\

Odia de Isabelita
Primeiro; ato de Isabel:Lopez Rega COmo secretário particular.
"Newsweek":
Isabel pode
cair logo,

A presidente Maria Estela
Martinez, viúva de Peron, po
derá deixar o governo como

consequência "enormes pro
blemas econômicos e sociais
existentes atualmente na Ar
gentina".

A inflação, segundo a edi:
ção destasemana do seminário
norte-americano Newsweek, já
consumiu grandes partes dos
salários dos trabalhadores e

uma nova onda de greves e ma

nifestações poderiam ocorrer

brevemente.
-

- Ja está sendo perdida a

confiança pública na economia
do país, manifestando-se nas

divisas no mercado negro, que
na' semana passada alcançou
150 por cento do nível' legal
de câmbio.

'

Em outro trecho' do exten
so artigo, a revista, com base,
na morte do' General Peron,
diz que uma nova inquietação
entre os trabalhadores, poderia
derrubar o governo da nova

presidente. Comentou urn

observador em Buenos Aires
que "não se pode' imaginar
urna coalizão de forças do go
verno que possa ficar em 'pé
depois de uma greve de traba
lhadores".

Os mesmos argumentos so

bre a brevidade do governo
-Isabel Peron é defendido pelos
Serviços de Inteligência dos
Estados Unidos., 'O semanário
,U.S. News disse ontem, segun
do o órgão oficial norte-ame
ricano, que Maria Estela é um
presidente "de curta duração",
e que sem Peron, as possibi
lidades da Argentina desembo
car numa guerra civil são de 50

por cento, pois "o potencial
'de violência naquele país e

maior que em qualquer outro
lugar da América Latina".

Quanto ao quadro geral do
país, a revista indica a possibi
lidade de que "os militares,
muitos empresários e a maioria
dos 'dirigentes sindicais, po
.nham delado as antipatias que
têm pela senhora Peron e Lo-'
pez Rega, e entre eles mesmos,
para evitar um colapso na situ

ação. Esses grupos comparti
lham o medo pela eventuali
dadede novos esquerdistas",

A crise que atinge os par
tidos politicas da Aliança Civil
'do goverrlO' foi apontada on

tem como fator decisivo para
dar ao governo do general Hu
go Banzer um caráter inteira-,
mente militar. E isso porque, o

presidente boliviano entrou
ontem na sua fase final de go
verno e se preparava para orga-

'

nizar um governo inteiramente
militar para constitucionar o

pais através de eleições gerais'
no próximo ano. Ao final de
mais de duas semanas de con

sultas a todas as guarnições e
.

destacamentos sobre o futuro',
do regime, Banzer decidiu na

madrugada de ontem organizar,
o seu governo sem a colábora
'ção dos partidos politicas
que o haviam apoiado incondi
cionalmenté.

A decisão criou vistvel in
quietação no meia dos par
tidos $overnante�, . que.'�erde
ram as pastas mtnistenais que
tinham em seu controle, para
passar a constituir-se em sim

ples base administrativa até a

entrega do poder ao próximo
governo, possivelmente em

, agosto de 1975.
'

A falange socialista bolivia
na (F�B) por sua vez, parece
inclinada a apoiar o esquema
militar, 'enquanto o setor
co-governante do Movimento
Nacionalista Revolucionário
(MNR) manifestava oposição a

nova situação.
Banzer adotou a resoluçiio

depois de uma prolongada reu
nião, na madrUgada de ontem,
com o alto comando militar,
precedida por outras com diri
gentes politico-civis.

A organização do governo
militar foi confirmada pelo co

mandante do Exército, Gene
ral' Carlos Alcoreza, na manhã
de ontem no palácio presiden-

, cial. Até então não havia ver

sões oficiais. sabre a convo

cação de eleições que, junta
mente com a decisão'anterior,
aparecem como consequência
do frustrado movimento mili
tar que há um mês cercou com
tanques o palácio do govern.o e

a res(dência presidencial, ten
tando depor Banzer. '

- A exclusão dos politicas
civis no governo, disse o gene
ral, era a resposta ao descon
certo e decomposição nos par
tidos governanies.

,I

[

"

Maria Estela Martinez de Peron ocupou
ontem, pela primeira vez, como presidente,
o Gabinete-do segundo andar da Casa Rosa
da, onde seu' marido, o tenente-general
Juan Domingo Peron costumava trabalhar,
Na ocasião ela vestia um sobrio vestido fe
chado, cor preta, e fez a declaração oficial
em tom fírrne'e sereno: O País continua sua

marcha rumo a seus destino grandioso, co
mo previu o general Peron. Fizemos apenas
uma parada no meiodo caminho e retoma
-mos a trilha de paz e liberdade, com em

penho cristão, dispostos a servir a Pátria,
com honradez e firmeza". A política nacio
nal e internacional não sofrerá qualquer al
teração, A justiça social é nossa doutrina e

procuraremos cumpri-la, sem fraquezas ou

concessões capazes de afetar o desenvolvi
mento da reconstrução nacional, na qual
todos os habitantes do país temêm seu pos
to de luta, com os mesmos direitos e as

mesmas responsabilidades".
PACTO SOCIAL
A presidente ratificou, de forma expres

sá, a plena vigência do "pacto social", entre
operários e emprega�ores e que implica

num congelamento de preços e salãríos. Pe
ron, o havia qualificado de "pedra funda
mental' da política econômica social do
governo ', A seguir, a presidente começou a

receber 'Seus assessores e' a inteirar-se de
J

'

problemas, entre eles, o recrudescimento
da violência interna no movimento peronis
ta, que 'custou a vida de dois militantes es

querdistas nos últimos, dias.
Outro ato importante da presidente Isa

belita, ontem, foi a designação como seu,

secretário-particular, José Lopez Rega, mi
nistro do Bem Estar Social, qué exercia
identicas funções junto ao governo do ex

tinto presidente Peron. Anteriormente se

fez, algumas especulações sobre a sorte de
Lopez Rega. Entretanto, em seu primeiro
ato a presidente Isabelita confirmo'u-o para
ambas as funções.

VIOLÊNCIA
A luta que se desenvolve nos bastidores

-

do peronismo é sem dúvida o problema que
.desafia a nova Presidente. Nem mesmo, o

Peron, nos últimos dias de sua vida, havia'
conseguido' muitos progressos na delicada
tarefa de conciliação.

.Na reunião da C(;T'pode ser decidido tudo
A Confederação Geral do Trabalho (CGT) rea

lizará, séu congresso, nacional na próxima quin
ta-feira, E desde a semana passada, os observado
res acreditam que durante a reunião poderá aflo
rar tendências pernistas divergentes que disputam
o controle da Central Operária de três milhões de
associado s. r

O presidente Juan Peron, falecido há uma 'se

mana, que exercia o controle quase absoluto so-,
bre a Central, tinha recomendado a reeleição de

,
seus atuais dirigentes peronistas moderados, lide
rados pelo secretário geral Adelino Romero, do
sindicato Têxtil. Porém, sua morte trouxe a incer
teza quanto ao resultado do congresoo.

Contudo, Romero e seu setor moderado en

frentam a oposição de um grupo direitista lidera
do pela União dos Operários Metalúrgicos que,
com seus 250 mil filiados, constitui uma podero
sa força dentro do movimento peronísta e do pró
prio governo. Os 'mefalúrgicos tiveram participa
ção decisiva nas últimas eleições argentinas, quan
do elegeram vinte por cento dos legisladores, naci
onais, o governador da província de Buenos Ai-

,

res, a prj.ncipal do país e os vice-governadores de
outros quatro distritos bem como mantêm nume

rosos 'funcion<Írios de alta categoria. Além disso,
têm como aliado José Lopes Rega, murlstro 'do'
Bem Estar Social e secretário particular de Peron,
de grande destaque na direita peronista.

Mesmo assim, os metalúrgicos não ocultam
suas reservas em relação à política do ministro da
Economia, José B. delbard, que é também o prin
cipal dirigente da Confederação 'Geral da Econo-

mia (CGE), grupo patronal que congrega os em

.presários nacionais. A CGE e a CGT, sob garan
tias do governo, assinaram no ano passado um

pacto social que incluía um virtual congelamento
de preços e salários como parte de uma política
global de sentido nacionalista.

Um dos últimos atos de Peron no mês passado
foi ratificar publicamente seu apoio' ao pacto so

cial ao quaefiniu como "pedra fundamental' da
"

política do peronismo. Ante essa atitude, os me
talúrgicos pararam de criticar mas poderão reco

meçar agora com maior ênfase.

Porém as diferenças não se limitam ao terreno
econômico. Os dois setores em luta divergem
também sobre corno encarar as relações com a

esquerda peronista e outtos setores, radicais. Os
moderados de Romero se mostram inclinados .â
negociação e não estão muito interessados em

uma .ruptura definitiva com a tendência revoluci
onãria do peronismo, representada no campo sin
dical pela influente Juventude Trabalhadora Pero
nista (JTP).

Mas a inclinação de Romero não é unânime,
pois um considerável grupo direitista dosmetalúr
gicos, pelo contrário, semostra violentamente
hostil aos esquerdistas, a quem combate por to
dos os meios.

A nova diretoria da CGT será, eleita por dele
gados de todo país, no congresso de quinta-feira,
no qual poderá dar a futura lirÍha do heterogêneo

, movimento peronista e ainda do governo da presi
dente Isabel Peron.

Kissinger ontem na Inglaterra

Kissinger pode renunciarI '

- dentro 'de duas semanas
\

.Dentro de poucas semanas o secretário de Es- ,

tado norte-americano Henry Kissinger deverá soli
citar sua demissão do cargo e, embora não haja
confirmação dessa previsão; elementos chegados
ao secretário consideram isso "muito possível '.
,De fato, o próprio Kissinger manifestou há

algumas semanas seu desejo de deixar o Departa
mento de Estado se as denúncias de que estaria
envolvido também no caso Watergate não fossem
esclarecidas.

Quando Nixon viajou para C! Oriente. Kissin
ger fazia parte da comitiva e, durante a entrevista
que concedeu em Salzburgo, Áustria, o secretário
afumou que "não creio que seja possível condu
zir a diplomacia norte-americana quando a inte
gridade e a seriedade do secretário de, Estado es

.tão em jogo". Naquele dia Kissinger não pôde
nem mesmo esconder as lágrimas quando conclu
iu que "caso este' assunto não seja esclarecido,
apresentarei minha renúncia".

A questão de sua possível renúncia foi levan
I, tada ontem pelo semanário V.S. News, em sua

coluna de Washington afumando ser inevitável o
afastamento do secretário.

SITUAÇÃO DEL.ICADA
Mas 'mesmo que Kissinger não tenha dotado

seu departamento de sofisticados aparelhos de es

cuta que Nixon espalhou em ,cada aposento da
Casa Branca, o secretáriQ admitiu nas audiências,
de CQngresso, para sua coruumação como secre

tário de Estado, que sua única· participação na

escmta telefônica de seus assessores'se resumiu em

fornecer os nomes dos funcionários com acesso à
informação (secreta) que havia chegado ao co

nhecimento (la imprensa.

Os observadores políticos do Canadá não

conseguiram determinar 'com
exatidão se os eleitores se decidiram pela

..

'con.tinuação no governo dos liberais
liderados pelo primeir9-ministro Pierre Trudeau

,

ou pelos conservadores de StanfIeld,
nas eleições gerais realizadas

ontem na.queIe país,
,apesar dos liberais terem apresentado uma

pequena vantagem em estudos realizados
anteriormente. Entretanto, as [>esquisas tambem

prognostiC-dfam que nenhum partido
obterá a maioria dos votos, e o resultado será

um segundo governo minoritário.

A situação, entretanto" torna-se agora confu
sa. Há indícios de que Kissinger teve um papel
mais importante/do que aquele que admitiu em

sua declaração juramentada. A Comissão que es

tuda a possibilidade do julgamento político de
Nixon divulgou transcrição de uma conversação
na qual o presidente afirma: "Sei que ele' (Kissin
ger) pediu que isso (a escuta) fosse feito".

As coisas; porém, vão mais longe. A Comissão
dispõe de inúmeros documentos do FBI, indi
cando que Kissinger pediu pelo menos-a realiza
ção de algumas escutas. Um desses documentos
do FBI revela que 'Kissinger concitou o então di
retor 'desse órgão policial a levar- avante a investi

gação, 'dizendo que "destruiria" quem fosse con

siderado culpado de fornecer documentos secre

tos "à imprensa.
Essas contradições fizeram com que um jorna-

, lista abrisse a controvérsia, com a pergunta feita a

Kissinger, sobre se ele já havia contratado algum
advogado, para preparar sua defesa num possível
caso de perjúrio.

O comentarista da Associated Press, Ary Mo
leon, diz que nos'meios de Washington, a impres
são que se tem e de que o ambiente da Casa
Branca é tenso. Kissinger caminhou sobre uma'
corda-bamba, tentando agradar, ao mesmo tem

po, os zelosos assessores de Nixon e seus amigos
fora da sede presidencial.

A publicação de documentos secretos, como
parte dos preparativos' do julgamento político/
tornou realidade um pesadelo: decisivamente Wa

tçrgate �omeçou a desempenhar um papel' na con
dução da política externa norte-americana.

o promotor
Leon Jaworski
chega
à Suprema
Corte para
o debate'
sobreas

, gravações.

Wate-rgate vai à Corte
cial Leon Jaworski. Este
por sua vez, declarou que
se Nixon, ou qualquer ou
tro chefe do Executivo
tem a liberdade de inter
pretar a Constituição "co
mo bem entender", sem

que essa interpretação 'seja
estudada 'peta Corte Supre
ma, então a igualdade en

tre os cidadãos dos Esta
"dos Unidos -deixará de
existir.
Jaworski argumenta

que seria extremamente'

impróprio conferir tais po
deres ao presidente, "uma
vez que está envolvido nu-

o caso Watergaté chega
agora a uma instância deci
siva. A Corte Suprema dos
Estados Unidos começou a

apreciar ontem a contro
vérsia relacionada com a

questão das grav1ções' fei-
, tas na Casa Branca, relacio
nadas com o "escândalo".

James Saint Clair, advo
gado da Casa Branca, pe
Idiu que seja tornada sem

efeito a ordem expedida
por um- tribunal menor,
para que o presidente Ri
chard Nixon entregue as

referidas gravações, solici
tadas pelo' promotor espe-

Ex-espião
vai contar -

'

tudo sobre
a'eIA

'o ex-agente da Agência
Central de Inteligência, Philip
B.F. Agee, cujas viajens à Cuba
.obrigaram a CIA a reorganizar
algumas de suas -operações no
hemisfério ocidental, utilizou
como pano de fundo na Amé
rica Latina uma organização
sindical norte-americano, se

gundo revelou uma fonte ex

tra-oficial.
O agente trabalhou na clan

destinidade' para a CIA no

Equador, Uruguai e Mexico,
de 1960 a 1969, data'em que

, abandonou a organização que,
segundo a, fonte, esteve asso

.ciada às atividades da Inteli
gência.

Em cartas escritas a esta

fonte, Agee afirmou que está
escrevendo um livro no qu.zl
"vai dizer tudo ", inclusive que
suas viagens à Cuba destina
vam-se a colher dados para' o
livro,\

Agee passou quatorze anos
trabalhando para a AGencia.

Nos anos anteriores a 1960 de
dicou-se a treinar e preparar

, uma frente que acobertasse as
suas atividades, Uma organiza
ção utilizada pari Agee foi o
Instituto Norte-Americano pa
ra o Desenvolvimento do Sin
dicalismo Livre, grupo patro
cinado pela AFL-CIO, que tra
balha com elementos sindicais
latinos-americanos.

Estes [atos, obrigaram, a

C1A informar às Comissões-do
,Congresso norte-americano
que este caso pôs em perigo
todas suas operações no hemis
fério ocidental. Acresce/{tou
que' teve de tomar medidas'
"para terminar alguns projetos
e transladeir bens Sujeitos a'

comp''romissos''. A palavra
"bens "réfere-se aqui a ágentes
ou frentes clandestinas iltiliza
das pela ag�ncia.

A fonte não governamental

afirmo� ainda que Agee "co
nhecia nomes de lugares ,e da
tas, Individuas e organiza
ções". Agee mudou de opinião
sobre a'Agência depois de
abandoná-la em 1972.

Uma das decisões a que se

chegou depois das viagens de
Agee à Cuba foi terminar uma
operação clandestina no Méxi
co, que, era dirigida por Robert
R Mulien e companhia, firma
,de relações públicas com sede
em Washington, informou on
tem o Washington Posto

ma situação individual, de
licada, relacionada com as

acusações criminais contra
dois de seus mais próximos
ex-assessores] L��hn
Ehrlichman e H.R. Halde
mano

to de reter possíveis provas
relacionadas com Waterga
te.

Jaworskí afirma, por
sua vez, que N_ixon pode
ter ou não razão em, sua

interpretação da Con�titui
ção e que, "se está equivo
cado, quem pode dizê-lo?
E se ninguém pode, como
sustentam o ,presidente e
seu assessor, então o presi
dente fem a liberdade de
prosseguir com suas inter
pretações. O que sucederá,
então, à nossa forma de
governo constitucional? '

-St, Clair- sustentou, en
tretanto, que o presidente
não seria mais "dono e se

nhor emsua própria casa",
se for obrigado a entregar,
as gravações e os documen
tos referentes a 64 conver

sações reàlizadas na Casa
Branca. AfIrmou, também,
que' o presidente tem direi-

Portugal: criseameaca a

unidadecerüro-esquerdista
Uma nova erise política domina agora o gover

no centro-esquerdista do general Antônio de

Spínola. Os' partidos comunistas e socialista não
concordam com a volta de elementos direitistas a

altos, cargos públicos, o que segundo eles está
ocorrendo. Durante todo o fim de semana cone

ram boatos em Lisboa de que o primeiro-ministro
Adelino de' Palmas Carlos iria renunciar. Ainda
ontem, o general Antônio de Spínola convocou

'reuniões do gabinete e do' Conselho de Estado,
príncipal órgão assdsor' do país.

Embora seja certo que existe um conflito in
terno na coalizão centro-esquerdista, porta-vozes
governamentais negaram-se confirmar a notícia.

,

O ministério de Informação, por sua vez, também
negou oficialmente a renúncia de /almas Carlos.

'

AS DIVERGÊNÇIAS
'

o PC português já disse que "desaprova radi
calmente" a decisão de Spínola de nomear 'o

ex-ministro da Educação, José Veiga Simão, co
mo novo embaixador junto às Nações Unidas. O
Partido afumou que a indicação de Simao "desa-
credita no exterior o novo regime português e

torna difícil uma nova diplomacia".
Segundo os comunistas, liderados por Alvaro

Cunhai, ministro .sem pasta do atual governo, já
foi comprovado que várias' pessoas relacionadas
com o governo deposto de Marcelo Caetano estão

sendo nomeadas para altos cargos diplomáticos,
'governamentais, nos governos coloniais e munici-

o • _ � "" '. L

pais eem orgarnzaçoes econorrucas.
lí o Partido Socialista não apontou nomes, -

mas concitou o governo a proibir, temporaria
mente, que "personalidades comprometidas com

o regime fascista" ocupem cargos oficiais. Tanto
os comunistas como socialistas, que contam com

seis dos 15 ministérios do novo governo, vem

apoiando a política interna-de Spínola e Palmas
Carlos. Suas críticas começaram na sexta-feira
passada; depois de uma reunião privada entre

ambos dos partidos.
I '

Spínola, em discurso pronunciado no fim de
semana aos cadetes da Academia Militar de Lis
boa, advertiu que não deve haver filiações políti
cas dentro das Forças Armadas. E que se isso
acontecer as forças 'armadas perderão sua real fi- '

,

nalidade. /-,/

- As forças armadas - acrescentou' -, são de
todos os partidos 'nacionais, porque as forças ar

madas são da nação".
,Acredita-se que os partidos comunista ç socia

lista liderarão a esquerda nas eleições para uma

Assembléia Constituinte, P!ometida por Spínola
para primavera de 1975. Mais de 80 partidos sur

giram desde a deposição do governo anterior.
-,

\

<

O que pode levar a Argentina
a explodir a bomba) atômica?
Na opinião geral -da comunidade científica listas norte-americanos acreditam que a India po

norte-americana a Argentina se desloca para um deria ajudar a Argentina a construir üm reator

plano de igualdade nuclear com a India fabrican- nuclear para produzir plutônio, com absoluta in-
do explosivos nucleares. dependência.,

Além disso todos os analistas da Capital nor-- _ A'Argentina não é um p:'IÍs subdesenvolvido
te-americana são unânimes em considerar que ii

no sentido geral da expressão - destacam os ana
Argentina poderia tentaI assim robusteter a con-

listas _; sua imensa capacidade tecnológica obriga
fiança em si mesma abalada PFla morte do Gene-

a estarmos aténtos para o que lá ocorre. ,ral Juan Domingos Peron, acelerando seu ingresso Atualmente as reservas ,argentinas \io metal
no clube das potências nucleares, ,com uma' espé- cinza necessário para as explosões nucleares se
cie de compensação pela sua fragilidade política. derivam de dois rea\ores experimentais situados

A conclusão dos analistas americailOs é procc- na periferia de Buenos Aires, e um terceiro situa-
dente. Ainda recente'mente, a Comissão Argen-, do em San Carlos de Bariloche.
tina de Energia Nuclear (CNEA) informou ter co- ,Há uma tendência, por outro lado, da Argen-locado um "manto fér�il" em um dos sem reato-

tina pre-terir os acordos bilaterais que proibem
res para produzir plutônio - metal necessário para uso para fIns militares, porém, não dizem nada
explosões nucleares.

quanto 'as explosões pacíficas exigidas pelos apa-Além disso,"a Argentina não ;lssinou o ,acordo relhos, semelhantes aos que podem ser utilizados
co,ntra \ proliferação de armas nucleares ofere-

nas bombas atômicas.
cido pelas grandes potências c, ao aderir ao acor-

f do de desnudearização da América Latina, o f�z A Argentina começo'" o processo de se tor�ar
com a condição de' se reservár o direito de realizar independente do controle norte-americano o

exploções atômicas com fins pacíficos "incluindo principal óbice de pesquisas atômicas na Ame�ica
as que requerem aparelhos semelhantes aos usa- Latina. - na questão de seu desenvolviinento nu

dos nas bombas atômicas". clear em 1968 .quando encarregou a Sierries, da
Essa também foi a posição da (ndia quando, Alemanha, da construção de uma indústria de

,junho passado, detonou sua primeira bomba nu- 'energia nuclear que começou a' funcionar em

ciear no deserto' de Rajasthan. E por isso os ana-
, princípios deste ano na localidade de Atucha.
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_a'rcos Buscll:ler é"o novoI

Vice-Go.ernador do Estad

A 12a. Zona Eleitoral tem registrado um bom movimento diário de pessoas que vão fazer seus titulos'. I
I'

J .'

Alistamento eleitoral só
.

"

até o dia seis de agosto
Termina no dia seis de agosto o pra- mado por duas pessoas idôneas, que Se- El eitoral que é satisfatória a proounzo para o alistamento de novos eleito- jam eleitores na referida Zona - além de novos títulos por parte da populares e transferência de títulos eleitorais, de três fotografias 3x4. Para a obten- ção, sendo que atualmente a referidasegundo informou ontem a chefe da ção da segunda via, basta que o reque-

\ Zona Eleitoral está eom 20.343 eleitol'2a� Zona Eleitoral de Florianópolis, rente apresente uma foto 3x4. res aptos a votar. A 12a. Zona EI eitoSra. Hend Cavalcanti. Para a obtenção Segundo informações da Sra. Hend
.

ral está com 20.343 eleitores funcionáda segunda via do título eleitoral, o Cavalcanti, existe bastante interesse da rios efetivos e mais quatro requisitados
-

prazo é bem mais dilatado, podendo o população no alistamento eleitoral, para atender os eleitores, sendo que os
documento ser requerido até dia cinco sendo que somente na 12a. Zona Elei- trabalhos são desenvolvidos rapidade novembro. Para requerer o título de toral se verificam em média 300 pedi- mente, sem que a pessoa necessita per-í eleitor a pessoa deve apresentar três fo- dos por mês. A 12a. Zona Eleitoral der muito tempo. Em qualquer umatos 3x4 e certidão de nascimento ou abrange Florianópolis a partir da rua das hipóteses, transferência, segundacasamento. No caso de transferência Presidente Coutinho, IJara _o Norte da via ou obtenção de novo título, a pesde zona, eleítoral, o eleitor deve apre- Ilha,. incluindo Canasvieiras e localída- soa não perde mais que cinco minutossentar no ato o título antigo, atestado des vizinhas com um total de 78 sec- na repartição, mas leva aproximadade residência - a 12a. Zona Eleitoral çõés eleitorais, para atender a popula- mente um mês, para receber o doeu
possui formulário próprio, para o ates- ção,

. mento,
. ten�o em �ista a necessidadetado, bastando que o mesmo/�i�l�- Esclareçeu :..a:LpheJ� da:,Jr2ª,. Zona, de publi�ç�o d�.�mJ:al.

,

'''"};'uZ::Consegutu iiíàis dois mttelêÜ;ores"'";�:� <

J

Tubarão (Sucursal) - A zona eleito
ral de Tubarão, que engloba, além des
te .município, Armazém, Gravatal, J a
guaruna, Pedras Grandes e Treze de
Maio, inscreveu no último trimestre
2.424 novos eleitores, passando de
47.838 para 49.996. '

. Dos novos' títulos, feitos, 1.257 fo
.
ram para homens e 1.167 para mulhe
res. Por transferência e outros motivos,
foram cancelados 266 títulos.

Por município, é a seguinte a atual

situação eleitoral desta zona: ,

Tubarão - secções - 109 - eleito-
res - 30.653. Inscritos no último tri
mestre - 1.204, Por motivos das en- '

chentes, foram feitas 1.500 segundasvias.
"

"

-179.

Jaguaruna - secções - 25. EI eítores
- 6.278. Inscritos no último trimestre
- 560.

Pedras Grandes -,- secções - 10.

.

Armazém - secções - is - eleito
res - 3.176. Inscritos no último tri
mestre - 294.

Gravatal - secções - 15. Ei eitores
- 3.662. Inscritos no' último trimestre

Eleitores - 2604. Inscritos no último
trimestre - 95.

Treze deMaio- secções - 15. Elei
tores - 3.623. Inscritos no último tri
mestre..:.. 182.

Bastos diz que Arena abre

suas portas à juventude
O Deputado Fernando

Bastos, .atual coordenador
do Instituto de Formação
e Estudos Políticos da Are-:
na, disse ontem em confe
rência nesta Capital que
"sem discursos de meros
efeitos retóricos, mas com
atitudes práticas, osjovens
devem ser, chamados a se

preparar para assumir. res
ponsabilidades na vida RU'
blica brasileira, participan
do do esforço naciorial pa
ra defmir um modelo bra
sileiro de desenvolvimen
to". A palestra, realizada
na Assembléia, às 20 ho
ras, destinou-se a um gru
po de estudantes da Faculdad e de Engenharia dà
Ufsc, que participam de
um estágio com a partici
pação da Federação das In
dústrias, sob o binômio
Empresa-Universidade.

- O Brasil está à procu
ra de um modelo brasileiro
para solução de seus pro
blemas. - disse o Sr. Fer
nando Bastos - e se a mo-

. cidade (compreendida esta
até a faixa dos 25 anos) re
presenta 70% de sua popu
lação, é evidente que os

/contornos desse modelo
não poderiam ser equacio- '

nados se não fosse ouvida
a mocidade. E não somen
te ouvida: é preciso que se
entenda que.mocidade não
� "vir a ser", é "ser". Não
e uma possibilidade, é an
tes e acima de tudo uma
realidade.

_

"O que distingue a aptida? para o exercício da
COIsa pública" - acrescen-

tau - "não é, evidente
inente, a faixa etária, e sim
o ser responsável ante a

,re'alidade conjuntural,
Assim, coordenador, do
Instituto de Formação e'
E studos Políticos da

J Arena, nós temos buscado
esse diálogo. E mais do
que isso, por determinação
de nosso presidente, Jorge'
Bornhausen, temos tido as

portas abertas para uma

ampla renovação dos seus

quadros, principalmente
através da mocidade uni
versitária. Os cursos de in
formação políticaique rea
lizamos e estamos por rea
lizar, na Capital e no inte"'
rior do Estado, nada mais
buscam do que propor esta
renovação. Pois que para
nós renovar é ato natural e
contínuo, e 'não simples
palavra efeitos de retórica
eleitoreira." ,

o" Sr. Fernando Bastos,
referindo-se em seguida à'
formação universitária, dis
se que a Universidade fa
lhou ria formação das eli
tes brasileiras porque não
teve condições - após '0'

hiato do Estado Novo -

de acompanhar a explosão
.

da sociedade industrial
após 1950. Acentuou tam·
bém que a tecnocracia nas

cente, atirando-se contra
os valores políticos, foi ou
tro fator paralelo e simul
tâneo que concorreu para
o fenômeno que hoje se ve

rifica: a falta de elites no·

vas, particularm!!nte as que
estejam capazes de assumir
resPonsabilidades na vida
pública do País.

.

Agências de. viagens estão

com um movimento reduzido
\ I

Desculpas e mudanças de planos vem diariamente eliminar mais
um passageiro das costumeiras excursões e viagens programadas
pelas agências para o antes tão próspero mês de julho, caracteri
zando também por aqui, o impacto da decisão governamental em

, cortar' os financiamentos a viagens ao ex tenor e restringir o crédito
às agências de turismo e de passagens.

CANCELAMENTOS
Assim, conforme se 'constata nas agências de viagens da Capital,

reduz-se o número de interessados em excursões ao exterior e pes
soas que anteriormente até já haviam providenciado sua inscrição em

algum programa de turismo, voltam às agências e comunicam sua
, desistência, obrigando a estas a realizarem novos cálculos, refazendo
os primeiros, para conseguirem uma nova programação antecipada
de itinerário e despesas. Desta maneira, a Turismo Holzmann, já
conseguia antecipar que para as excursões à Bariloche, com saídas
nos dias.Lõ e 19, numa- viagem de 10 dias, deverá haver uma redução
em quase 50% 'no número de passageiros, pois embora as inscrições
tivessem sido satisfatórias alguns cancelamentos já se verificavam
logo após o conhecimento do decreto governamental.'

E o fato das desistências se apoia em dois pontos, informa-se na

agência da Turismo Holzrnann.os interessados em viajar não podem
mais obter financiamento nas agências 'bancárias e nemiconseguemmaiores facilidades de pagamento nas agências de turismo, devido a
estas t-ambém possuírem seu credito restrito. "Assim,' não podemos
mais oferecer a nossos clientes financiamentos em até UI meses,
como outrora fazíamos', porque nós mesmos temos de ressarcir para

I com a agência financiadora em 3 párcclas e ainda mais, todos os,

hotéis, a condução c demaislcomodidades exigem um rápido paga
mento ", dísse fonte da empresa.

No entanto, não são somente' as viagens ao exterior que estão
esfriando o entusiasmo de' muita gente, mas também o turismo
dentro do território nacional tem seu crédito restrito e desamina a
muitos, provocando desistências até em excursões programadas à
Brasília.

, Somente nas viagens aéreas não há problemas, informa a agênciaIlhatur, pois os companhias aéreas e consórcios como a lATA não
foram proibidas de financiar, sendo que qualquer viagem aérea pode
ser ainda obtida a crédito.. A mesma informação parte também da
Turismo Holzrnann que, operando com as companhias aéreas, nãotem problemas em possibilitar financiamentos para esse 'tipo de
transporte.

CORRETO
No entanto, as agénçías concordam com a determinação do go

verno 'federal, justificando que havia necessidade de se. evitar a
evasão de. capital brasileiro para o exterior e ainda de se cultivar mais
o turismo nacional, considerando, porém, que o governo precisaoferecer mais possibilidades para esse turismo interno, pois nesse
setor o financiamento também está restrito e provoca desinteresse. '

Enquanto isto, a esperanÇa é que dentro de dois meses a situação
,se normalize! com controle ma� com um po�co mais de facilidades,pelo menos para o turismo interno, sendo que para o informante da
agçncia Ilhatur "a situação ainda está ;confusa,não sendo conhecidas
em detalhes todas aS determinações",esperando-se para breve, porém, uma Circular da Empresa Brasileira de Turismo, que deverá
esclarecer sobre o que é possível e o que não é em matéria de
fi,nanciamentos e crédito para viagens.

Uma nota distribuída pelo Paláció do Planalto, assinada
·pelo Senador Antônio Carlos Konder Reis, anunciou ontem
.ao final da tarde a escolha do industrial, blumenauense '.

�"•.•

'.'."
.: Marcos Henrique Buechler para candidato a Vice-Governa-i .

dor e do ex-Governador Ivo Silveira para o Senado, conflr-
. mando a decisão do Senador Celso Ramos em não
concorrer à reeleição. A nota foi divulgada momentos após
a audiência do Senador Konder Reis com o Presidente
Ernesto Geisel, quando o candidato da Arena ao Governo
apresentou ao Chefe da Nação as linhas gerais do seu

planejamento de governo.
O Presidente da Arena, Jorge Bornhausen, recebeu a

I

informação por telefone, perto das 18 horas. Depois de
comunicá-la aos companheiros 'de partido que estavam-na
Assembléia e no' gabinete do partido - inclusive ao
Deputado Zany Gonzaga.vindo até o seu gabinete - o Sr.
Jorge Bornhausen ligou com a residência do Sr. Marcos
Buechler, em Blumenau, dando-lhe conhecimento da nota
recebida de Brasília.

Somente após estas providências o Presidente da Arena
recebeu' '1.' imprensa para tornar pública a informação.
Ressaltando que as eventuais indagações dos repórteres'
poderiam ser melhor endere.çadas se formuladas ao Senador
Konder Reis, Jorge Bornhausen limitou-se a fazer a leitura
da nota distribuída pela Secretaria de Imprensa do Palácio
do Pianalto: "Ouvidos os escalões superiores sob a

. orientação do Presidente Petrõnio Portela chegou-se à
conclusão que para o fortalecimento da Aren� catarinense e

o .cumprimento do propósito de a Vice-Governança ser

órgão que participe efetivamente das tarefas do Governo, o
candidato' a Vice-Governador de Santa Catarina é o Sr.
Marcos Buechler, membro do Diretório Regional, industrial
e político militante. O meu companheiro de chapa será,
assim, o Sr. Marcos Henrique Buechler. Para o Senado, o

�ndidato natural - fase ao gesto do Senhor Senador Celso
Ramos, que declinou do direito é se apresentar à reeleição
- é o ex-Governador Ivo Silveira." ,

Em' seguida, Jorge confirmou para hoje, no vôo da
Transbrasil, a chegada do Senador AntõníoCarlos Konder
Reis, acrescentando ainda que o partido já tomou todas as

providências visando a convenção do próximo dia 11, que,
homologará os nomes dos candidatos a Governador e a
Vi ce-Governador.

�----------------------------------------------�

PRIMEIRO PÚBLICO, lEilÃO
Dia 25 -de julho de 1974; �s 10,00 horas - Av.

Aniceto Zacchi no., 550, B. Areias do Maruim,
Palhoça - (SC).

'

DIRCEU DIAS_,PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedrá I, no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA
CIONAL DE HABITAÇÃO venderá na forma-da lei
[Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - RC 24/68 e RD ,08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de 'propriedade de JOÃO VASQUES e

ALVANY DE MELO VASQUFS, brasileiros, casados,
ele contabilista e ela do lar, residentes e domiciliados
ém Palhoça, Santa Catarina, para pagamento da'

. divida hipotecária em favor CAIXA ,ECONOMICA
FEDERAL (SC) - Uma casa residencial de madeira;
com um pavimento, possuindo onze compartimentos,
com area de 111,OOm2 e o respectivo terreno com

área de 552,OOm2, sito ã Av.'Aniceto Zacchi,númerô
550, bairro Areias do Maruim, na cipade de Palhoça,
estado de Santa Catarina.

A venda será /feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de Lei ,e o saldo restante no prazo impreterí· .

vel de 8 (oito) dias.

O lance mínimo para a venda do imovel será de
Cr$ 31.632,48 (trinta e um mil, seiscentos e trinta e,
dois r.ruzeiros e quarenta e oito centavos), '1alor dq
crédito hipoteca rio e acessórios, sujeito porém, este
valor a atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes
da realização da praça.

O Leiloeiro acha:se' habilitado a fornecer aos'
interessi'dos informações pormenorizadas sobre o

imóvel.

Lages (SC), 09 de julho de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

':#W .

Büechler: Vece=Governador aos 34 anos âe idade.

Compromisso: «Respeito
à minha consciência»', \

Afirm and o que seu

compromisso maior será
"o respeito à minha cons
ciê n e ia", o Sr. Marcos
Henrique Buechler- maní-

"--{estou-se sobre j
sua "indi

" CaÇa0 p�ài:,a a více�gôvet"ifa:�
ça ad E1stado tão 100go recê
beu a notícia, através de
telefonema que lhe deu o

pre sidente 'do Diretório
Regional da Arena, Sr. Jor
ge Bornhausen, por volta
das 18h30m.

"Recebi humildemente
.

e com senso de responsabi
lidade a comunicação dos
altos escalões de meu Par

,

tido, para companheiro le
ch,apa do Senador AntÔnIO

, Carlos Konder Reis à che
fia

'

do Executivo de Santa
Catarina", disse o Sr. Mar
cos Buechler.

E acrescentou:
'- Darei o melhor do

meu esforço, no sentido de
auxiliar 'o ilustre coesta
duano na sua: tarefa de di
mínuir distâncias, sempre
com vistas ao engrande
cimento da terra barriga
verde e da felicidade do
seu povo. Tenho Um com-

prornisso solene ; () respei to
à minha consciência".

'

O futuro Vi ce-Governa
dor do Estado vem hoje li

: FI .orianópolis-, aqui-perma
,

; �'Q�êepgQ \.«W�m\mta:fe,ir�,.;
, dã,tJl e{ll qlJ.e .o Diretôriol]
.

'Regional da. Arena se reu

nirá, com poderes de con

venção, para homologar
sua candidatura e a do Se
nador Konder Reis. Esta
tarde o Sr. Marcos Henri
que Buechler manterá con
tato com o Sr. Jorge Bor-, ..
nhausen, a fim de definir o
programa que cumprirá
nesta Capital.

33 ÂNOS'
Nascido em FI orianópo

lís a 26 de outubro de
1.940, o Sr. Marcos Henri
que Buechler émembro do
Diretório Regional. da Are
na há vários anos. E casado
com a Sra. Diva Buechler e
possui três filhas: Beatriz,
Betinà e Andréa. Na vida
profissional, exerce as fun
ções de diretor da Eletro
Aço Altona e ocupava Q

cargo de ,diretor da Pátria
Companhia de Seguros, do
qual se' desincompatibi-,
lízou recentemente.

'Lages (SC), 09 de julho de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial·

PRIMEIRO PÚBLICO lE'ILÃO
Dia 25 de julho de-1974; às 15,00 horas - Rua

Prefeito José Koerich, 389, Sto. Amaro da Imperatriz
- tsc),

DIRCEU DIAS PIMENTEL"Leiloeiro Oficial, com
\ escritório à rua D. Pedro I, no. 617 [Bairro Coral) -

.

LAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, designado pelo' BANCO NA·
CIONAL DE HABITAÇÃO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/61 - RC ,24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no

dia, hora e local acima referidos, Õ imóvel adiante
descrito de propriedade de LAURO JOSÉ SILVEI
RA, autônomo e sua esposa LUCIA AMÉLIA BOS·

�LE SI LVEI RA, professora, ambos brasileiros, para
pagamento da dívida hipotecária em favor CAIXA
EcnNôMICA, FEDERAL, de uma casa residencial de
madeira, com um pavimento, possuindo sete comparo
timentos, com área-de 84,55m2 e o respectivo terreno
com área de 300m2, sito à rua Prefeito José Koerich,
389, na cidade de SANTO AMARO DA IMPERA-

.
TRIZ, em SANTA CATARINA.

A venda será feita mediante paqamento à vista;
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreterí
vel de 8 (oito) dias.

O, lance rmnimo para a venda do Imóvel será de
Cr$ 52.484,68 (Cinquenta e dois mil, qU'lltrocentos e

oitenta e quatro cruzeiros e sessenta e oito �entavos),
valor do crédito hipotecário e acessórios,l �'Jjeito
porém este valor a atualização até 24 (vinte e quat�o)
horas, antes da real ização da praça.

O Leiloeiro acha·se habilitado a fornecer aos

interessados informações porm,enorizadas sobre o

imovel.
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AFFESC
Temos a honra de comuni

car a eleição da diretoria que

regerá a Associação dos Fiscais
da Fazenda do Estado de San
ta . Catarina, no período de-

1974/75, cleita no dia 23 pró
ximo passado: Presidente, Oro
zimbo Caetano da Silva; lo.
Vice-Presidente, José Tiago da

Luz; 20. Vlce-l_'residente, Flá
vio Roberto Colaço; Secretario
Geral, Grahan Bell Ganzo Fer

nandes; 10. Secretário, Mário
Olíndío Evangelista; 20. Secre
tário, Sérgio Teixeira Daustino
da Silva; Tesoureiro Geral, Gé
lio Osório; 10. Tesoureiro,
Alcídio Adolfo Vieira; 20. Te
soureiro, José Carlos DD�in
gos Carneiro. Conselho Fiscal:
Altair Webber de Mello, Alof
sio Acácio Piazza, Hercflio
Vaz Veigas; Suplentes: Rober
to Salvador' Caruso Mac Do

nald, Hugo Weber e Ney Viana
de Albuquerque.

Aproveitamos a oportuni
dade para apresentar a V.Sa.
nossos protestos de elevada'

consideração e distinto apreço.
Mário Olíndo Evangelista, 10.
Secretário.

.oPERARI.o PADRÃ.o
Como vem 'acontecendo to

dos os anos, o Sesi e imprensa
desenvolvem a campanha do

Operãrio Padrão do Estado de

Santa Catarina e Brasil. Em

Joinville, como nos anos ante

riores, seis indústrias locáis

participarão do conclave em

que enaltecem seus operários,
através desta" campanha onde

publicamente procura-se reveL
lar a classe industriária, uma

vez que os participantes desen
volvem atividades díretamente
ao setor de produtor, não po
dendo. participar da diretoria e

da administração. Estão inscri
tas as seguintes firmas: Fundi
ção Tupy S.A. - Alcides Acá
cio Lima; Tácolindner S.A. -

Jóbio Pereira; Carrocerias Niel
sen S.A. - Armandio de Bor

ba; Companhia Hansen Indus
trial - Rodolfo 'Stutzer; Meta
lúrgica Douat S.A. - Domin

gos Paschoa; Indústria Fábrica
ele Máquinas Rairnann S.A. -

Edmundo Reicher.

Ficou decidido que a elei

ção será no dia 15 'às 20 horas,
nas dependências do Sesi. João'
Severo de Lima, Encarregado
do Nucleo Regional do Sesi de
Joinville.

TURISM.o
Tenho notado que as Pre

feituras de municípios do inte
rior do Estado estão seriamen
te preocupadas com o seu de

senvolvimento tuustíco e, co

mo exemplo, podemos citar a

iniciativa do Prefeito Pedro,
Ivo Campos de implantar um
complexo turístico no Morro

Boa Vista, de onde se tem uma

visão panorâmica do centro

urbano de, Joinville. Se de um

lado nós nos contentamos com
esses empreendimentos, do ou-

.

tro lado ficamos melancóli
cos, por saber que o Governo
de Florianópolis ainda se man

tém na inércia, sem se preocu-:
par em explorar os recursos

naturais que cercam esta Ilha e

mesmo os monumentos deixa

dos por nossos antepassados.
Lídío T: Marroso. FJorianó

,

polis.
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Colorido Citadino

Não nos foram favoráveis os resulta
dos das competições mundiais de fute
bol. Não perdemos, porém, uma guer
ra, e sim apenas uma competição inter
nacional de esporte. E, por mais que
iodo o Pais, recordando passados
triunfos, não possa dissimular, agora, a
sua decepção, não há motivos para
maiores lamentações, e sim para menos
confiança nos valores de que' se orgu
lhavamos, confiados em glórias .ante

riormente vividas.
De resto, como é natural em refre

ga� esportivas, uma derrota se compre
ende perfeitamente a tantomais quan
to, mesmo colocados em quarto lügar;
não fomos de todo despercebidos nu

ma campanha entre os maiores do
mundo.

Haverá, porventura, dIgo que recoKl-
. siderar nesse fato, pelos ensinos que
nos ficcram dessa campanha frustrada.
Nem tudo, pois, perdemos, aos pés
mais adestrados e ágeis dos futebolistas
holandeses.
A prim.eira lição que não nos deve

passar sem' atenta obse,rvação é a que
nos previna contra os excessos de con

fiança naquilo a que cha"!amos "técni
ca" ou "sistema" brasileiro de praticar
o futebol. É bem certo, depois da der
'rota que nos desclassificou no campeo
nato mundial, que em todos os setores

de atividades do homem existe também
uma fatalidade: a evolução. É imperati
vi) da vida e não hàverá como ludibriá
lo Esquecemo-lo, foi o'que ocorreu, e

tanto bastou para que, petrificados na

É 'j,ndiscutível que a idéia -de
dar mais verde à paisagem urbana
de Florianópol is atende a

imperativo de conforto e saúde
da população. Nem somente do

ponto de vista da estética cita
dina, mas também do interesse
'utilitario e prático, o plano de
a r borização da Capital' catàri-:
nensé

.

consulta o bem-estar. dos
florianopól itanos.

É que o desenvolvimento' da
cidade, trazido pela construção
dos grandes edifícios, tem trans
formado a velha Flor.ianópolis,
do casario tradicional que era,
entre arvoredos, num grande- par
que de concreto, elevando aos

céus a altura dos seus monumen

tais edifíciós de muitos.andrares,
E como tributo pago ii essa ofen
siva do progresso, são sacrifi
cados jardins e bosques que os

tentavam copas verdejantes, pro
piciando sombra e ar às áreas de
propriedade privada. Grandes

. chácaras e jardins particulares de
sa pareceram em espaço. agora
ocupado pelos gigántes de cimen
,to armado. '.

1

I

Todavia, existem razões que
'inquietem, a respeito da elimina
ção' dos arvoredos, os responsá-.
veis pela defesa da saúde do flo
r ianopolitano.. Um aglomerado
estanque e castigado. pela preca
riedade .da cirulação do ar não
oferecerá vitalidade e conforto,
como 'que asfixiando os seus ha-

, bitantes, perdidos numa árida e

imóvel paisagem petrificada.
Há, .

porta�to necessidade de

que, previdentemente, se plan
tem mais e muitas árvores no pe
rímetro urbano da Capital ilhoa.
,Merece, assim, toda a cooperação
da comunidade florianopo,litana
a iniciativa da Prefeitura Muni-

· cipal, a fim de que não esmoreça
no seu maqnífico plano de 'arbo
rização. A importância da árvore
na economia vital do homem não

,é ignorada de ninguém. Não é no

va a providência a que os urbanis
tas esclarecidos_ atribuem rele
vância extraordinária. Além dis
so, uma cidade sem um bosque, a

_ cuja' sombra as crianças brinquem
e se. retemperem os exaustos, não

· está completa.
.

Talvez por isso é que, em Pa
ris,.acabam de ser franqueados ao
público - e especialmente as

crianças - todos os recantos do
Jardim dos Campos EI ísios, me

dida com que a administração da
· Capital francesa- visa a suprir a

ausência de mais largas áreas ver- .

des abertas à frequência popular.
Tem sido, essa uma das preocupa
ções das autoridades parisienses.

E não será preciso ir tão longe
para buscar exemplo de tais' cui-
-dados, No Brasil é presentemente
general izada a preocupação tam- .

bém de suas cidades principais .

Florianópolis está, portanto, em
dia com o que lhe/cumpre reali
zar no mesmo sentido de impri-

mir mais verde à sua paisagem,
da ndo tratamento permanente
aos seus jardins e favorecendo,
por todos os meios, a iniciativa
particular a esse respeito.
A fisionomia 'da cidade, que,

diga-sé de passagem, exibe o con

traste de natureza ilhoa com a

impressionante predorninâneia
dos altos edifícios, reclama o co

lorido de sua arborização, já ago
ra sob disposiçãq das árvores ao

longo de suas avenidas e nas suas'

praças centrais. . A comunidade
compreenderá, sem düvída.. o

alcance dessa realização, colabo
rando inteligentemente no pro
pósito da Prefeitura.

Sabe-se da espontaneidade
com que, ao encontro dos objeti
vos da Municipalidade, a Secreta
ria da Agricultura tem proporcio
nado 'àssistência prática aos tra
balhos do plantio de, arvores

.
ornamentais para que seja assegu
rado o êxito do empreendimen
to. Por outro lado, enquanto a

cidade se expande, contornando
o morro e espraiando-se para
além, não será I ícito deixar de
disciplinar' esse crescimento,

. aproveitando; tanto quanto 'pos
sível, o arvoredo", das áreas virgens
a serem cobertas pelas novas edi
ficações.

Nisso, é claro, muito poderá
influir a iniciativa. dos proprietá
rios, por louvável cooperação
prestada à Prefeitura,

,

Névoa Umida

A "çopa nilo-veio
contemplação da passado, consentisse
mos que alguém. bem advertido das

vantagens de não estacionar, passasse

por nós, adiantando-se, convencido de

que, num mundo em constante trans

formação ninguém pode parar.
Enquanto, mantendo padrões de jo

go superados, acreditavamos que pre
valeceriam ainda nos meios europeus, -

os nossos competidores de lá realiza
vam a continua melhoria de suas apli
cações técnicas - e assim nos minavam

o terreno que confiantemente' pisáva
mos, seguros como nos apresentava
mos, com as táticas empregadas ha

quase quatro anos:

Passou, felizmente, o episódio me

lancólico. Ia agora, não percamos, na

derrota sofrida, a lição construtiva. Na

verdade, ii o que nos cumpre ter pre- ,

sente, não apenas quando ao esporte,
mas também noutras frentes em que as

faculdades de renovação e dinamismo

se deteilham, rotineiramente, amarra

das ao contemplativismo do passado e

desinteressadas de .tantas e tão grandes
modificações que se ajustam ao multdo
novo: \

No desfecho, para hós infeliz, do

Campeonato Mundial de Futebol, va

lha a verdade, não há difinir culpados.
Mesmo porque nem tudo se perdeu,
nessa experiência que nos faltava. O

impacto que surpreendeu os Brasileiros

não s:Jbreviverá à cOllsciência da capa
cidade brasileira de recuperar-se para
maiores afirmações futuras.

Além disso, nem só de futebol se

,
.

faz grande' e prestigiado o Brasil, que'
.

espera das gerações novas as mais altas

conquistas, no rumo do progresso ma

terial e espiritual. Sem dúvida, é nobre
a ánsia de vencer numa disputa esporti-

. I

va. Mas há outros campos de luta em

que, nem só a destreza fisica e o ardor
combativo tenha de predominar, con
'vocando energias do' corpo e da alma..

'

,

A finalidade dos estimulas à prática
dos esportes envolve o ideal. da raça
forte e capacitada para. as funções de

defesa e desenvolvimento dos povos. O .

Brasil, que se levanta no panorama
mundial com a disposição irreversivel
de fixar posições de mérito entre as

demais potências, não poderá prescin
dir-da preparação moral.e fisica da ju
ventude para tão decisiva' tarefa no
concerto internacional.

É, assim, louvável qüe, em termos
de adestramento das gerações novas, se
incentzvem os esportes em geral, taiztp
mais amparados pela prefer�ncia ,do
nosso povo, como especialmente o tem
sido o futebol.

Não se' nos enfraqueça, portanto, o
ânimo ante o decepcionante desfechá
das' pugnas pela Copa do�Mundo. Há
uma face positiva; para f,lÓS, na derrota
e que resgifarda os essenciais objetivos,
das competições fl1tebolisticas.

Gustavo Neves

Marcílio Medeiros. filho

. ti'

Não fora o f�to de ter se desincompatibilizado recentemente de /ú�ões que o

tomariam inelegivel para o cargo de Vice-Governador do Estado, o.Sr.-. Marcos
Buechler teria tomado a esmagadora maioria da área politica estaduaidamais
absoluta surpresa ao ter seu nome indicado como companheiro de chapa do
Senador Antônio Carlos Konder. Surpresa houve, "na verdade, pois o

encaminhamento da questão politica catarinense após a escolha do candidato ao

Governo dificilmente poderia desaguar numa solução attpicacomo. esta que ontem
. foi anunciada, dentro· das previsões que nos últimos dias passaram a vigorar nós
meios situacionistas. Mas as previsões desta vez ndo corresponderam aos fatos e o

Sr. Marcos Buechler demonstrou com isto que teria bons motivos para
desincompatibilizar-se, tanto assim que a sua atitude, agora, vem de ser plenamente
justificada. .' ..

A candidatura do futuro Vice-Governador merece. ser analisada sob dois
aspectos: o pessoal e o politico. Pessoalmente, o Sr. Marcos Buechler representa a

figura do jovem empresário bem conceituado, que desfruta no meio em que vive de
sólida reputação de competência, de honradez e de dignidade. Mobiliza-se com

desenvoltura entre a elite empresarial do Vale, _é participante ativo das promoções
comunitárias da sua cidade e provavelmente será aplicado frequentador semanal das
reuniões de um: ou mais clubes de serviço, entidades' de classe. e sociedades
recreativas. E um homem, enfim, estimado nos circulas que frequenta e respeitado

. em todas 'as áreas, .embora sem gozar da graça da-popularidade. Um cidadão
exemplar, de postura e de conduta pessoal inatacáveis. ,

Politicamente, o Sr. Marcos Buechler tem urna posição que bastante se assemelha
à dos demais empresários do Estado que, como ele, tornalam-se benquistos entrea
elite econômica e social das suas comunas. A atividade politica é, assim, como qu-e
uma extensãodas outras e que, por força das circunstâncias, se exerce mais pelo fim
que representa do que em função dos metas que poderia/representar. A seu favor, o .

companheiro âe chapa do Sr. Konder Reis tem o fato de haver aceito em um

momento dramático para á Arena blumenauense a candidatura à Prefeitura 'local,
que lhe foi posta às mãos em 'condições praticamente irrecusáveis. Seus votos,
contudo, não foram suficientes para superar a expressiva votação obtida por seu
adversário Evelásio Vieira,' que conseguiu conquistar para oMDB o podermunicipal'
naquela cidade do Vale, fixando ali as bas,es de uma liderança que se derramou ao

.

longo .de todo o percurso do Itajai-Açu e que possui afluentes eleitorais atualmente
em todo o Estado. Naquele remoto dia de 1969, porém, o Sr. Marcos Buechler
'concordou em partir para o sacrifício politico em defesa do seu Partido, gesto que,
quando pouco, revela o espirita de que é dotado.

Mais tarde o futuro Vice-Governador foi conduzido ao Diretório Regional da
Arena, onde teve oportunidade de demonstrar ser um membro dedicado e de uma
lealdade a toda prova para com os dirigentes e os lideres da agremiação no Estado.
Foi eleitor do Senador Antônio Carlos Konder Reis e de mais dois nomes que
-representavam a posição da direção partidária e das lideranças estaduais, quando
ouvido pelo 'Senador Petrõnio Portela no confessionário instalado na Assembléia
Legislativa a 14 de maio. De lá para cá, retomou ao seu trabalho e à rotina das suas
atividades, ate receber ontem o telefonema do Sr. Jorge Bornhausen'
transmitindo-lhe a informação do candidato ao Governo de que seu nome houvera
sido escolhido como candidato a Vice-Governado" tlêr'&znta Catarina.:

Feito este resumo da experiência polttica doSr. Marcos Buechler,: é.forçoso'
reconhecer que a contribuição que seu nome dá ao j'dr'táli!l!imento da Arena
integrando a chapa sucessória é bastante reduzida. Circunscreve-se apenas à
circunstância de nada ou muito pouco acrescentar a uma situação até certo' ponto
ainda excitada pelos últimos acontecimentos partidários, alcançando a exata

dimensão que lhe dá o fato de não favorecer o recrudescimento de maiores tensões
. entre as correntes partidárias que até aqui vinham se empenhando na luta interna da
Arena. Os reflexos que sua escolha tende a produzir em favor das possibilidades'do
Partido nas eleições de novembro são praticamente nulos, pois se o candidato não

desfruta de popularidade e de prestigio eleitoral no seu município de origem nas

dernais regiões do Estado sua capacidade de sornar votos é inexistente, já que não se

trata de uma personagem conhecida da vida pública e na- única prova de uma que
enfrentou não conseguiu sensibilizar o eleitorado. Trata-se, no entanto, de um

'homem de confiança do SenadorKonder Reis, que já declarou não pretender ter no
Vice-Governador um mero espectador do exérctcio do poder, mas alguém a quem
possa confiar o desempenho de algurnas (ias rnais importantes missões de Governo.
É bastante provável que, na Vice-Govemança.:venha o Sr. Marcos Buechler a
encontrar a oportunidade que lhe faltava para afirmar sua liderança e exercitar a sua

, vocação para a vida pública. Ele e' bastante jovem, tem disposição e contará para
.

tanto com (J estimulo do futuro Governador. Além dó mais, torna-se candidato com
a chancela oficial do Presidente' Geisel, o que afaz merecedor desde agora do apoio

,.

e do reconhecimento dospoliticos da Arena até o fim de seu mandato.

Uma surpresa na.

área pol ittca
--'

Um' fenômeno interessante chamou a aten

.ção de todos quantos deixaram o centro da
cidade em direção ao Estreito nas primeiras
horas da manhã de ontem. A intensa neblina

que cobriu praticamente toda a nha de San
ta Catarina desaparecia completamente no.

final da Ponte Hercftio Luz. Enquanto no

lado de cá os vículos eram obrigados a trafe-

-----., Informação Geral

!
.

TESTEMUNHA
A -notícia da escolha' do Sr. Marcos H.
Buechler chegou a Florianópolis, por volta
das 1 7h30m. No gabinete da Arena, além do

presidente Jorge Bornhausen encontrava-se

apenas o ex-deputado Pedro Harto Hermes.
l,. ,

POSIÇÃO
O Sr. Marcos Henrique Buechler, membro
do diretório Regional da' Arena, foi um dos

que formaram ao lado das candidaturas que
formaram o "consenso", durante a visita do
senador Petrônio Portela a Santa Catarina.

Qualquer outra versaao será fantasiosa.

PLANOS DEGOVERNO
Após a decisão política a respeito da candi
datura à vice-governança do Estado, o Sena
dor Antônio Carlos Konder Reis discorreu
com o Presidente Ernesto Geisel a respeito
do seu progràrna de governo, tendo recebido
do primeiro mandatário a mais ampla rece

.

ptividade. Ao ponto de, ao fim da audiência,
ter sido o general Golberi do Couto e Silva,
chefe da Casa Civil, convocado ao gabinete
presidencial para se inteirar dos termos do
cocumento e de remetê-lo, com as devidas

anotações', ao Secretário Geral do .Píaneja
mento, 'ministro Reis Veloso. O Presidente
fez questão de debater o programa adminis-'
tratjvo· pofto por ponto, após ouvir-lhe a lei

tura, de ,cerca de doze laudas.'

. SEXTO REAJUSTE
Pela sexta vez neste ano, o dólar foi reajusta-'
do. Exatamente a 14 dias do último aumen·

to, o Banco Centrai expediu comunic�do na

. tarde de ontem rtxando novos preços para a

moeda norte-americana: Cr$ 6,845 para a

compra e Cr$ 6,885 para venda, correspon
dendo a um aumento de 1,033 por cento
sobre a taxa que vigorou até 24 de junho. A

.

eevação ·acumulda durante o corrente exer

cício atinge à casa dos 10,76%.'

FOG
'

gar com os faróis acesos; em plena luz do
dia, no Estreito o sol se fazia sentir com

grande luminosidade.

O CIRCO
.

O circo desembarca hoje no Galeão, com to

dos os seus; cobras e· o domador. Zagalo
â

frente. Um esquema de segurança ainda mais

inexpugnável que a defesa brasleira nos qua-
- tro primeiros jogos protegerá a integridade
física de cada um '. Aliás, seria profunda
mente lamentável que algum jogador ou diri

':-gente fosse agredido. Afinal, eles precisam
de cuca fresca para meditar sobrea débil

.

figura da Seléção Brasileira nesta X Copa do I

Mundo. Os salvados do incêndio toda' a
defesa titular e Paulo Cesar (do Inter) mere
cem a compreensão da torcida e.compqoem
a base onde se assentará a recuperação brasi
leira, em 78, na Argentina.

Zagalo poderá reivindicar sua aposenta
doria e Paulo César (Fla) retomar à pistado
Zum-Zum, de onde, aliás, jamais deveria ter
saído.

DESTA 'VEZ VAMOS

O Diretor Geral do Departamento de Estra
das de Rodagem, engenheiro Ernani Santa
Rita, seguoje para o Rio de Janeiro, a fim de
obter a li'beraçã de recursos da TRU, junto
ao lNER. O Sr. Ernani Santa Rita debaterá
com os técnicos do órgão todos os detalhés:.
referentes à abertura de concorrência para.a
execução das obras do sistema viário e 1;)8
acessos da nova ponte.

.

-

Já não é sem tempo.

QUALIDADE E QUANTIDADE
Para chefar ao número de candidatos que
convencionou ser o ideal para aumentar ex

pressivamente o seu número de cadeiras na

Assembléia Legislativa - 50 nomes - o
. MDB está encontrando esperadas dificulda
des. O partido não tem um quadI9 político
tão amplo para compor ,uma cltapa assim

vasta, e além disso muitos entendem ,que
não será acon.celhável sacrificar ii qualidade
dos candidatos, em .proveito da quantidade.
Candidatos considerados. bons e razoáveis,
politicamente, o partido conta com cerca de
40. Dípara a frente a coisa fica difícil de ser·
definida, e os acréscimos exigem sérias refle
xões.

�I
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Velloso: na distribui�cão da ren,da
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o gover�o deve tomar.posiçãoativa
Surto de meningite

continlla matando em SP

•

'\

da Os �odvernitdor La�do Natel reuníu-se ontem com o Secretário
au e Getúli :\

'

I.' o Lima Júnior para tratar dos problemas
re aCIonados à me' '. '. . .

,

. rnngI,e, que neste primeiro semestre atingiu
suas mats altas pro'

-
'

., d t d
.

porçoes e cujo numero e casos en e a
aumentar nos di '. .

, '.
as mais frios deste mverno.

,

d
° I�dIce de casos. de meningite meningocóciga em São Paulo

e e �OlS a quatro por 100 mil habitantes por ano. Na região de

�mpmas,. com seus 400 mil habigantes, o número atual de casos
nao deveria ultrapassar a 16, para que não se caracterizasse um
surto. �m 1973, no entanto, o número de casos foi de 201,
�:ndo 66 no primeiro semestre. Nos primeiros meses deste ano,
ja foram registrados 161 casos. ,

, I

. Depoís de afumar que embora a Secretaria da Saúde de
C.ampmas tenha a situação SQb, controle, 'Gilberto Martorano,
disse que no primeiro semestre deste ano os casos' constatados
triplicaram em relação a igual período do ano passado.' .

O dr. Gilberto Martorano foi à Capital do seu Estado para
denunciar um surto "de meningite em sua cidade. Após os

contatos com o governador e com o Secretário da Saúde ele,

�e�l�ou. que seria de grande importância para suavizar a

incidêncía da doença a realização de uma campanha educativa:
- A população precisa saber as medidas sanitário-preventivas,

tais' como evitar aglomerações e promiscuidades. Precisa também;
,
ser esclarecida sobre os primeiros sintomas da doença: febre,
ânsias de vômito, mal-estar geral, dores na nuca - pois 'a

meningite quando tratada logo tem uma possibilidade muito
maior de cura.' I'

Monopólio da cerveja:
2 testemunhas confirmam \

Mais duas testemunhas foram ouvidas ontem pelo Conselho
Administrativo da Defesa Econômica - CADE - no processo
impetrado contra o monopólio no mercado das bebidas. Com
isso, subiu a quatro o número de comerciante que de algum
modo confirmam a denúncia da Companhia Alterosa de Cervejas,
qu� acusa a Cia. Cervejaria Brahma, Antáctica e Distribuidora de

Bebidas Mineira de prática monopoIística.·
O proprietário da furna Rei dos Sanduiches, Hindenburgo

Braga, admitiu ter recebido um financiamento de Cr$' 80 mil da
Cervejaria Brahma, a ser pago em 20 meses. Segundo o contrato

,

assinado, as dependências de sua fuma só poderiam ser utilizadas
para propaganda comercial dos produtos Brahma. ,

.

O dono do restaurante Rosário também de Belo Horizonte,
Rosário Scotllaro, confmnou ter recebido um empréstimo do
diretor da Distribuidora de Bebidas Mineira, Virgílio Batista, no

ralor de Cr$ 25 mil. Di sse ter emitido 25 notas promissórias,
Cõm vencimentos diversos e sem juros, que foram endossados por'
Virgílo em nome da Companhia Cervejaria Brahma.

Das outras seis 'testemunhas ouvidas ontem apenas o

proprietário da Copacaba:na Lanches, Antonio da Cruz, admitiu
algum vínculo especial com cervejarias. ,

Contudo, o advogado da Brahrna, José Cabral, em entrevista
confirmou que existe realmente&lla,l'!,cillll).entos:e exigências.de

, exclusividade por.,parte das. cervejarias, não -nega que tal. fato
possa ser definido.cerno -abuso de poder econômico. Argumen
tou que, de outro modo, as fornecedores de produtos 'de petró
leo estariarn respondendo-a processos idênticos.

Droga perigosa ainda

continua sendo vendida
·0 Mi' nistério da Saúde recusou ontem a comentar a denúncia

do deputado Jaison Barreto sobre a venda de medicamentos com

Dipirona, sem qualquer advertência de seus efeitos. Nôs Estados
Unidos, os produtos que o contém, evisam em suas bulas: "Esta
droga pode causar Agranulocitose - diminuição ou ausência de
Leucocitos granulosos no sangue - fatal".

O ministro da, Saúde, Almeida Machado, ainda não recebeu as

conclusões do grupo de trabalho que designou em abril para
instituir um sistema de controle da qualidade de medicamentos e

sua prescrição. ,

As explicações .dadas extra-oficíãlrnente pelo, Ministério da
Saúde para o fato de ainda não ter havido conclusões' do grupo é
de que seus integrantes tiveram, inicialmente, de concentrar-se na

elaboração da proposta orçamentária. Posteriormente, O' grupo
ficou prejudicado com a participação de alguns dos seus
integrantes na Comissão de Reforma Administrativa, que
também ficou semi-paralisada em consequência da criação do
Ministério da Previdência Social.

Na próxima semana, contudo, o ministro da Saúde designará
um grupo daquela pasta para participar do Seminário que a

Central de Medicamentos promoverá, sobre técnica de produção
e-controle dos seus produtos.

.

O
-

sistema da Central de Medicamentos estipula um

acompanhamento da produção de medicamento em seus três

aspectos: matéria-prima, produto em elaboração e acabado.
Posteriormente, o medicamento é recolhido nos Estados e

encaminhado para seis laboratórios a fim de verificar se houver

deterioração do produto. '.' '<,
.

•

,

Tem-se como provável que esse sistema de fiscalização venha
a ser adotado pelo Ministério da Saúde enquanto não ,é aprovado
o futuro sistema, no momento, o Ministério, segundo o próprio
ministro Almeida Machado,'não tem condições de assegurar que
todos os remédios colocados à venda tenham os produtos
'indicados nas bulas nas dosagens devidas.

I

,Tribunal de Justiça
.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em 08.07.74

AGRAVO I)E INST�UMENTO _ .

No. 622 - BALNEARlO DE CAMBORIU - Agrte. Firma -,

Comercial Jaraguá Ltda. Agrdo. Uno Zonta. ReI. Des.
,

Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime." ,

APELAÇÃO DE D�SQUrrE
. No. 4.480 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Dr. Juiz

de Direito ex-officio., Apdos. Antonio Manoel Quirino e

Gssi da Sil�a Quirino. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram
provimento. Unânime." Acórdão publicado na sessão.

APELAÇÕES CIVEIS
.

No. 9.814 - BLUMENAU .- Apte: Coca - Corretora e

Adm. Imóveis Uda. Apda. Idalina R'AS�m,as: ReI. Des. Waldyr
Taulois _ "Negaram proVl.!'lento. Unamme.

No. 9.149 - TUBARAO � Apte. Porpesca Lt�a. Apdo.
Guido Bruno Müller. ReI. Des. Geraldo Salles - Negara�
provimento. Unânime.'" .

No. 9.528 - BRAÇO DO NORTE - Aptes. ?r. JUIZ de
.

Direito ex·officio, e o Estado de Santa Catanna. Apdo.
Jordão'Manoel Santana. Rei. Des. ?eraldQ �alles .- IPeram
provimento as apelações, para fIXar a mdemzaçao em

2.048,91. Unânipte.". -

No. 9.847 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da

Comarca ex-officio. Apda. Fazenda Estadual. ReI. Des.

Reyna.id� Alves -, "Dera� provimento em parte. Unânime."

Acórdão publicado na sessao.

No. 9.926 - CANOINHAS - Apte. Maria Possamai

Calistro. Apda. Berta GoIJ Schroeder. ReI. Des. Reynaldo
Alves _ "Negaram provimento. Unânime." Acórdão publica-
do na sessão.

Zenon Vitor'J'lonnassis Fo.
Diretor.

Nos últimos anos observou-se uma gran
de mudança de atitude da sociedade brasi

leira, agora mobilizada para o objetivo do
desenvolvimento econômico - e mais im

portante do que isto - tom o propóstto de
realizar tambéin o desenvolvimento social,
para que as diferentes classes' participem
dos resultados do crescimento.

A afirmativa foi feita pelo ministro-che
fe da Secretaria de Planejamento da Pre
sfdência da República, João Paulo dos Reis

Velloso, durante a entrevista que concedeu
ã Organização .da Rádio e Televisão Fran-
cesa (ORTF). .

Ressaltou o mini tro que na distribuião
de renda o Governo deve tomar uma posi
ção ativa, não podendo ficar na ativude de

que o próprio crescimento econômico de-
va resolvei tal problema.

'

,

Eis algumas das perguntas feitas ontem

ao ministro pela Organização da Radio e

Televisão Francesa - ORTF. .

ORTF - Como se explica o rápido de
senvolvimento brasileiro?

Velloso - O Brasil vem seguindo um re

gime de economia de mercaço em que o

.

Governo é importante mas desempenha,
principalmente, a função de estimular e im

pulsionar o processo.
Foram . concedidos incentivos ao setor

privado é' esses estímulos vêm motivando
realmente a empresa privada a realizar gran
des programas de investimentos e de expan-
são de produção.

.

O Governo também se responsabiliza pe
las área de infra-estrutura. Havia grande
atraso no Brasil com relação. a transportes,
a energia, a comunicações, etc. Hoje, nós
díspômos de uma infra estrutura que acom

panha o crescimento geral' da economia.
Mas, principalmente, houve uma mudança
de atitude da sociedade brasileira, hoje in

tensamente
.

mobilizada para o objetivo de.
desenvolvimento Objetivo de desenvolvi
mento econômico, sim, mas -r- muito mais

importante do que isto - o propósito de
realizar também o desenvolvimento social,
para que as diferentes categoriassociais par
ticipem dos resultados do crescimento,

ORTF E ·com relação aos invés-

. timentos estrangeiros?
Velloso - O Brasil já está recebendo in-

. vestimentas externos da: ordem de um bi
lhão de dólares por ano. Acredito que pou
cos países não-desenvolvidos apresentem
números dessa ordem. Não existem limita

ções legais quanto ao setor ou setores para
os quais o investimento' estrangeiro deva ser

dirigido. Não há restrições ao investimento
estrangeiro no país. Ha, sim, a idéia de que
o investimento estrangeiro se adapte à es

tratégia nacional. Procuramos, também, le-.
var o capital estrangeiro a fazer certas coi
sas importantes para a política econômica
do .pafs. Por exemplo, a apresentar uma

.contribuiçâo ao desenvolvivento- tecnoló
gico. E agora, tambem, ao desenvolvimento
da pesquisa tecnológica dentro do 'País. t ,

Nos últimos'anos, o Brasil tem feito um
grande esforço no sentido de orientar as

empresas multinacionais e, em geral, o capi
tal externo que aqui trabalha, a voltar-se

para as exportações. POUéffiOS dizer, por
exemplo, que na. área da exportação 'de

componentes de computadores, exportação
de navios, expoatação de automoveis e

muitos setores modernos da economia bra
sileira, às empresas estrangeiras já realizam
uma contribuição' significativa à consecu

ção das metas brasileiras de exportação.
ORTF - Os observadores consideram o

Brasil cm país com .muitos problemas so

ciais. O que fará o Governo para solucionar
esses problemas?

Velloso - E claro que o Brasil é ainda
um país com desníveis de caráter regional,
com desníveis de caráter social. É o próprio
Governo GJ.ue tem mostrado as desigualda-

.

des na distribuição de renda. Mas, creio que
não devemos exagerar.

Um estudo realizado pela CEPAL - e se

trata de uma fonte insuspeita, nesse parti
cular - mostrou, há coisa de três anos pas
sados, que a distribuição de renda no Braiil
era semelhantê à distribuição de renda na

França. Ou seja, o percentual de individu
as na mais baixa categoria de renda corres

pondia mais ou menos áquele que se regis
trá na França .

E evidente que se pode melhorar a dis- "

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO D� EDIFICAÇÕES'
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 06/74.

.--;-, 'AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento

dos interessados, que se acha aberto o Edital de Concorrência no. 06/74, para à

constrpção do POSTO DE SAÚDE da. cidade de Santa Cecflia.

O Edital,. bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do,
f, I .

Departamento Autônomo de Edificações, no' 100. andar do Edifício das Diretorias,
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, no horário das 14:00 às

18:00 horas.

Florianópolis, em 8 de julho de �974
Eng. Hélio Costa
Diretor Geral

.. ESTADO DE SANTA CATARiNA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES' E OBRAS'

,

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE CONCOR'RÊNCIA Nº 04/74.

AVISO
o Departamento Autônomo de Edificações-torna público'; para conhecimento

, dos interessados, que se acha aberto o Edital de .Concorrência no. 04/74, para a

construção do CENTRO DE SAÚDE da cidade de Caçador.
, O Edital, bem como qu aisquer escla recirnentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edifício das Diretorias( "

à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às
18:00 horas.

Florianópolis, em 5 de julho de 1974.

Engo. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

)�------------------------------------------------------------�

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUl'ONOMO .DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE CONCORR!NCIA N º O�/74.

AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento

dos interessados, que se acha aberto o Edital de Concorrência no. 05/74, para à

construção do POSTO DE SAÚDE da cidade de Capinzal.
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100� andar do EdiHcío das 'Diretorias,
a RUlI Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, no horário das 14:00 às
18:00 horas.

.

o

I

Florianópolis, e� 8 de julho de 1974

Eng. Hél ia Costa
Diretor Geral.

tríbuíção .de renda. E não pode o Governo
ficar na atitude de que o próprio cresci
mento deva resolver esse problema. O sis

temge mercado não leva necessariamente à
distribuição de renda que a sociedade dese
j a. PaI isto, 3,0 lado da política de cresci
mento econômico, há necessidade. de uma

política de desenvolvimento sooial, corri al
guns objetivos bem definidos. Por exemplo:
os investimentos de caráter social, hoje, no
Brasil, são muito importantes. Ha idéia de
que todas as regiões do país, todas as cate

gorias sociais, fiquem sob á proteção de
dois regimes: o regime da legislação social e
o regime da legislação do trabalho - mes

mo em áreas rurais muito pobres. .Isto é, a
legislação do salãrío-mínímo, os benefícios
da Previdência e ASsistência Social devem :

ser uníversalízados no país. Ainda recente

mente, foi aprovada a transformação de ór

gãos do antigo Ministério do Trabalho, na
area da previdência, no Ministério da Previ
dencía Social.'

ORTF - E o que o Governo pretende
fazer em relação à redistribuição de renda?

Veloso - Dentro da linha que ví
nhamos' explicando, existe grande preocu
pação do Governo com áreas sociais. Gosta-.
FÍ!l de mencionar- que os salários, no Brasil,
têm crescido" em termos reais, razoavel
mente, nos últimos anos. Isto é: os aumen
-tos de salários têm sido superiores à taxa de
inflação. Pela fórmula de reajustamentos

salariais no Brasil, o aumento de produtivi- ,

dade verificado anualmente no país é incor
porado aos salãríos, por lei. De modo que
se proporciona um umento real de salários,
que vai criando, de maneira progressiva, um
mercado de consumo de' massa.

Destaco, também, a importância que
vem sendo emprestada ao problema da edu
cação. O Brasil está aplicando. no setor edu
cacional, por ano, cerca de dois bilhões -de
dolares, isto é, 13 a 14 bilhões de cruzeiros.
A taxa de expansão do ensino superior tem
sido acima de 20 por cento ao ano. A taxa
dê expansão do ensimo médio de uns 15 a
20 por cento. Hoje existem, rio Brasil, cer
ca de 25 milhões de estudantes no sistem
educacional. Nos costumamos lembrar que
�to .

é muito mais do que uma "população
inteira, como por exemplo, a dó Canadá" .

E i�to mostra o esforço de 'atender à popu
lação escolar, em todas as faixas de idade.
Em 1963, nós tínhamos cerca de 100 mil
estudantes no ensino superior. Hoje, nos
temos cerca de uni milhão de estudantes
nessa faixa. E o grosso do ensino 'que se

proporciona no Brasil é gratuito. E fmanci
ado pelo Estado. Por exemplo: 90 a 95 por
cento do ensino primário são são financia
dos com recursos públicos, De modo que se

.

está univer.sa1izando o ensino primaria no

país. Da mesma forma no ensino médio e

no ensino superior' existe uma alta percen
tagem de financiamento com recursos pu
blicas.

APOSTILAS
. I

Ã venda no b�lcão do Jornal o: ESTADO, Rua Felipe Schmidt, 116 e

nas Sucursais de JOINVILLE Rua 15 .de Novembro 799
BLUIVIENAU, Rua 15 de Novembro, 504, LAGES� Rua Pre�ident�
Nereu Ramos, Ed. Centenário, CJ. 1 - 60. andar e CRICIÚMA
Avenida Getúlio Vargas, 312.

'

, ,

ASSEMBLEIA' LEGISLATIVA DO
�

'ESTADO
OE SANTA CATA'RINA

AVISO
A Comissão Examinadora do Concurso dei Contínuo da Assembléia

Legislativa comunica que o Diário da Assembléia no. 1863, publica a

relação dos considerados iriscritos e que as provas do referido concurso'

serão realizadas no Instituto Estadual de Educação, à Avenida Ma�ro
Ramos, obedecendo o seguinte horário:

.

Dia 13 - às Q,OO horas - Português
Dia 14 - às 8,00 horas - Conhecimentos Gerais e Questões Práticas'
Dia 14 - às 14,00 horas - Entrevista
E indispensável a apresentação do (cartão de identificacão.

.

Palácio Barriga-Verde, 05 de-julho de 1974.

asso Paulo Rocha Faria i
Presidente da Comissão Examinadora
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.Iaffe: Brasil têm

que investir
mais' em ferrovias

'Indústria textil
,

I

alta de'matérias
,

Zona: 'Franca teime 'o seu esvaziamento

, r

, \

O presidente do Banco Mundial, John Jaffe, revelou
ontem em Porto Alegre que o Brasil terá necessidade de

As matérias primas p'ara 'a indústriainvestir bem mais do que os 5 bílhõesde dólares (Cr$ 34
) f textíl nacional - que já estão caras -

bilhões " previstos, na expansão do seu sistema erroyiã- "

vão subir aindmafs de preço, depois dario, e lembrou que se houver uma proposta de financia- \

menta nesse sentido, ela será considerada. decisão tornada pelo Governo Federal

Disse também o presidente do Banco Mundial' que "é de, cancelar as resoluções que benefi-

evidente não dispormos de condições, aos projetos apre- �����m a importaç�o daqueles, produ-
sentados, mas costumamos' dialogar com as partes. No
caso do programa de expansão das ferrovias brasileiras,
por exemplo, acho que será necessãrio o dobro' do Pre
visto." Depois lembrou que já sabe da' existência do pro- /

jeto da Siderúrgica Mendes Junior, para produzir 2 mi
lhões de toneladas por ano em Juiz de fora.

CONFERENCIA '

. ,

O presidente do Banco Mundial veio a Porto Alegre
para IProferir uma conferência no 290. Congresso Anual

,

de Associação Brasileira de Metas (ABM) e, em entrevista'
coletiva, informou que ó Banco: está financiando a-ex

pansão das três maiores siderúrgicas brasileiras de aços
planos. Até 1975/76, a Cosipa passará de 1.000 para
2 300 mil ton/ano, a CSN de J .000 para 2.500 mil to
n/ano e a Usiminas de 1,.300 para 2.300 ton/ano. Nos I

. três projetos estão sendo aplicados 190 milhões de dólar
, es/ano (cerca de Cr$ 1.300 milhões). '

O' Brasil e o maior t,omador de recursos do Banco
Mundial, com 500 milhões de dolares/ano (Cr$ 3.4QO
milhões), Desse total, estão sendo investidos em siderur
gia 162 milhões de dólares (Cr$ 1 ,1 bilhão); o restante é

aplicado na agricultura, serviços publicas, transporte,
educação, urbanização e turismo, cQm prioridade para,
'obras de utilidades sociais no Nordeste e na Amazônia.

l

\

I A declração é do presidente do Sin-
dicato da Indústria de Fiação e Tecela
gem emGeral no Estado de São Paulo,
Luís. Américo Medeiros, ao-analisar as

medidas fixadas pelo governo ao resta

belecer as 'alíquotas de 55% para maté
rias primas importadas: pela indústria
textil, Revelou ainda que "o restabele
cimente das antigas alfquotasincíden
tes sobre as matérias prim-as 'r-; que jus-

/ tamente por se�em altas para a indús
tria textil, forfld! rebaixadas após vá-

Delfim abre curso
sobre exportações

Se o Governo Federal concretizar a
rupeaça de, tributar os be�s supérfluos
importados pela Zona Franca, esta so

frerá, certamente, um rude golpe em
j,

sua estrutu�� econômico-financeira, já
que eles constituem noventa por cento
do comercio local e principal atração
turística de Manaus. Quem pensa assim
é e presidente da Associação Comer
cial do, Amazonas, Elias Bnzecry, lide-'
rando comerciantes, industriais, hote
leiros e autoridades locais, todos preo

, cupados com a generalização da medi-
da oficial, "Se o intuito do governo da
Revolução - concretizado à época de
Castelo Branco - foi justamente facili
tar o desenvolvimento da área, com o

porto livre com a liberdade de impor
'tação de mercadorias estrangeiras,
excetuadas às bebidas alcoólicas, per-

Ao proferir ontem a aula inaugural do Curso de
Treinamento em Comercio' Exterior, da Companhia de
Promoção de

.

Exportações de Manufaturados de São
Paulo - Compeme - o ex-Ministro da Fazenda, Sr.

I

Delfim Neto, salientou a importância dos recursos

humanos no incremento das exportações brasileiras, bem
como a manutenção do desenvolvmrto, econômico

, observado no passado A aula inaugural do Sr. .Delfim
Neto contou com a presença de dezenas de empresários e

foi prestigiada também pelo diretor do Instituto de
Pesquisas Econômicas da Wniversidade de São Paulo, Sr.
José Francisco Camargo. O curso se prolongará durante
todo o mês e é patrocinado pelo Instituto de Pesquisas
Econôniicas de São Paulo.

uns'a
A�

e'voce
_. , ,

,

, 1

rias solicitações do Sindicato e vai pro
vocar excassez daqueles produtos' e

criar problemas' para o abastecimento
dos mercados internos e externo, além
de agravar o preço de' todos os produ
tos manufaturados texteis". '

Não obstante -- prosseguiu Américo
Medeiros - a indústria textil vai fazer
força para manter o fornecimento ao

compradores nacioriais e aos importa-,
dores estrangeiros.

TELEGRAMÀ
.

O Sindicato endereçou telegrama ao

Ministro da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, no qual solicitou comple
mentação à resolução 2.203 do Conse
lho de Política Aduaneira, no sentido

,

de assegurar-se os benefícios das reso

luções revogadas, também as ma��rias

A tributação de bens supérfluos vendidos pela
Zona Franca poderá afetar sensivelmente O

'comércio e iJ turismo verificado hoje na Amazônia.
• � J

. -

fumes, as armas e, munições e os autos
de passeio, I?0r que então acabar com
isso, agora? E acrescentou: isto seria o '

fim da Zona Franca e Iremos a Brasília
protestar contra a medida que preten
de adotar o ministro Rangel Reis do
Interior.

� I

A Suframa -'-- em conjunto com o

governo do Estado do Amazonas -

está estudando uma fórmula de chegar
a um entendimento com o Conselho
de Desenvolvimento Econômico, a fim

.

de evitar a extensão da proibição de
. importar bens supérfluos à Zona Fran
ca.

TURISMO EM CRISE
Mário Jorge 40 Couto Lópes - De

legado Regional do Touring Clube do
Brasil, vê o turismo em crise: "Se essa
de terminação governamental ating�

A

preve
.1

p'�lmas
I'

primas ainda não embargadas mas .co

bertas por licenças de imparta�ão con-
''1

cedida pela Cacex antes da publicação
da referida norma, em consonância
com 0 critério estatuído pelo comuni
cado Gecan 238, do Banco, Central
do Brasil.

'"

\ �
"Tal providência", acentua o' tele

grama, justifica-se diante da necessida
de de as empresas honrarem seus pedi
dos de matérias primas no exterior em \

. face das alíquotas vigentes ria época. A
redação da Resolução 2203, propor
cionando benefícios anteriores, somen
te a mercadorias embargadas ou COlJl
despacho do Secretário' Executivo do
Conselho de Política Aduaneira, trará
graves prejuízos as empresas brasileiras

, surpreendidas pela medida que elimi
nou benefícios existentes".

"

nossa area, a Zona Franca chegará ao

fim. Será um golpe de morte. No pró
xirno dia 16, deverão chegar a Manaus
480 turistas. Se não tivermos mais
chances de se importar bens' supér
fluos; pode-se ter certeza de que nin

guém mais se, interessará' por vir aqui",
'acentuou.

"O que é supérfluo no Rio Grande'
do Sul - acrescentou - torna-se Uma
necessidade para nós aqui da/região.
Portanto /aqho que o governo/tem a

obrigação de melhor definir o que se

constitui bem SUpérfluo proibido".
'

E concluiu assinalando que todos os
, amazonenses estão conscientizados de

'

que a Zona Franca foi criada essencial
mente para ajudar aquela região, para
facilitar o desenvolvimento e integrar o
Estado ao resto do país.
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É que nós sabemos o que acontecev quan-

'

ze,r de comprar' o P�ssat. E então, além de
do o Passat foi lançado na Europa. A de- ter programado uma grande produção,
marido foi tão grande e tão imediata que ,descobrimos um jeitó de evitar a espero:,
mui1o, gente flco� esperando muito tempo

. G,hama-s� �ubscrição.' ..

enquanto o fábrica trabalhava dia e noite Se voce: e uma p�ssoo deCidida, venha
pora aumentara produção. Nãoque�emos até aquil� faça o seu p�id<? Escrev? o seu

queo demora eo impoc:;iênda adiem'opra- nome nO,lIsto de sub,scnçoo e tenha certeza
/

,

de uma' çoiso: vôeê estará éntre os p�mei-
ros a receber o Passot",' .

E depois, quando os outros estiverem se

lostlmàndd da' espera, você poderá ser
bonzinho. 'e oferecer-lhes uma Carona de
vez, em quonqo.

,UNI'CAR - UNIÃO CATARINE�SE DE,
, ,

REVENDEDOR\ES VOLKSWAGEN
...4V).I,

REVENDEDOR
AUTORIZADO

Governo reexamina
, .

\ . "......... "

as restrições a

oferta de 'crédito.
o Ministro da 'Fazendà afirmou ontem que o compor

tamento do-crédito nos ultimas meses foi programado'
pelo Gov�mo' para enfrentar uma situação conjuntural
de recrudecímento da 'inflação, acreseentando que no se

gundo semestre devera haver um abrandamento das; res
trições à oferta de crédito.

,

Ao receber uma comissão de representantes do co

mércio lojista, o Ministro Mjri<'l Henrique Sírnensen pro
meteu que os problemas desse setor serão estudados em
conjunto pelos empresários e pelo Ministério, ficando
.desígnado ,para tanto o. chefe da Assessoria Econômica,
Augusto Jeferson de Oliveira. q Ministro aceitou 01 con
vite para participar da 15a. Convenção Naclonal do Co
mércio Lojista, e'in:,.setembro, no Rio quando fará uma

conferência seguida de debates.

Cepal vê economia
,

I

I, ',,'

da América Latina
.
\

A Comissão Econômica para a America Latina (Ce-
pal), orgão das Nações Unidas, informou ontem que "a
'economia mexicana manteve, durante 1973, um ritmo
de crescimento idêntico ao do ano anterior". Acrescen-
'tau também que registraram progressos, o Haiti e 'a Re
publica Dominicana, enquanto no Uruguai houve esta-
gnação e retrocesso no Panamá.

.

tMAIS UM ESTUDO") _

, '
I

A Cepal divulgou mais um estudo da, série sobre a

'economia, Latino-Àmericana em i 973, englobando o Mé
xico, Panamá, Haiti, República Dominicana e Uruguai. O '

órgão internacional 'revela ainda, que o produto interno

bTU�O do Méxito elev�u-se em 7,5 por cento, aproxima
darnente; prosseguindo numa recuperação iniciada no se

gundo semestre de 1972.
Afirma

.

também que uma série de medidas de ações
adotadas pelo- governo mexicano come-çará a proporcio
nar ceita alívio nas pressões inflacionárias até o fim do
ano, embora os efeitos destas, provavelmente, façam
com que, em 1974, o crescimento da economia seja me
nos intenso do que.em 1973. ' ,I

,

>

Usina atrai mão de
\

'obra' para Maranhão
. A Usinà siderúrgica do ltaqui, que será construída

em São Luiz do Maranhão, Já -está atraindo correntes
migratórias de todo o nordeste, em face doaumento de

- ;;:tfiãdt'd��b1:i1:'a 'qüe-::ldevesrá 'sé ·pfóce'�ar"no Estado, Segun
. �do 'o 'engenheiro Haroldo TavaF8s-;1frefeito de São Luiz,
a construção da Siderúrgica do It1aqui deverá criar 30 mil
novos, empregos, IS mil proporcionados pela empresa
em sua fase final e a outra metade pelas novas indústrias
que se instalarão na cidade, paralelamente 'à usina de
aço.

A última pesquisa demográfica realizada no Mara
nhão, há cerca -de 4 anos, demonstrou que 24% da sua
população não era natural do Estado, e sim retirantes
que fugiam da seca do nordeste. Hoje, segundo o prefei
to de São Luiz, não é mais seca que envia os nordestinos:
"eles vêm para o Maranhão atraidos por sua riqueza".

, ..

\ ,

Mecânica nacional.
mostrada em feira

Com um total de 403 expositores, sendo 268 do setor
da mecânica e 135 da eletro-mecânica, serão inauguradas
na próxima sexta-feira em S,ão Paulo a IOa. Feira da

, Mecânica Nacional e 6a. Feira' da Eletro-Eletrônica, pa-:
trocinadas pelos sindicatos da indústria de máquinas de
São Paulo, da Indústria Eletrônica e d�, Associação Brasi
leira daIndústria Elétrica e Eletrônica.

Segundo os organizadores das mostras, o "setor atual
mente está em condições de atender 70% das necessida
des. do, mercado brasileiro, concretizando integralmente
as aspirações do Presidentes Ernesto Geisel que àcha ne
cessárias a maioridade do país nesses dois setores basi
cos", As duas feiras ocuparão todos os 84mil metros
quadrados do Pavilhão de Exposições do Anhembi, 'dos
quais 32 mil são de área_ específica para os stands -.

OS EQUIPAMENTOS I
,

Os equipamentos a serem expostos nas; duas, feiras
abrangem os seguintes setores específicos( maquinas para
'trabalhar plãstíco, para metais,madeiras, terraplanagens,
metalurgia 'e ainda equipamentos mecânicàs, de comuni
cação, eletro-eletrôÍlicos, e materiais de contI01e elétrico.

Embora não sejam abertas ao publico, estando ainda
I proibidas a entrada de ménores �e 16 anos --:- aos interes

'sado� diretos são .dis!ribuídos corvi�e� gratuitos � t;s�á
,preVista uma afluencia de 400 mil vmtantes. O horano

.
de funcionamento é das 15 às ,23 horas, diariamente,
inclusive sábados e domingos. '.

'. ,

.

.

l

Processamento de '.,
,

'

dados têm �ongr'es�o
Terminais inteligentes e teleprocessamento, sistemas

que foram' introduzidos recentemente' n�� Brasil, estão
entre 'os temas que serão debatidos FIO v 1,1 Congrl1sso
Nacional de Processamento 4e Dados, a realizar-se em,
'setembro p�óximo na Guanabara. 'Esses temas, segu�do a:
Sucesu - Sociedade dos Usuários de Compu,tadores e

Eq.lipamentos SubsidiáriQs -::- são importantes para um

grande número de empresa.s que vêm no processamenfo
de dados um ponto de apoio para o desenvolvimento'e
modernização de suas atividades_

, O Brasil está hoje entre as oito nações que mais usam
computadores e, segundo cálculos de especialistas, até
1977 serão investidos, rio país, recursos superiores a

,

. "

US$ 1 bilhão, visando a expandir as atividades de com-
'

puiÍlção eletrônica e processamento de dados.
Dentre os espe,cialistas que participarão do encontro II�

destacam se: George Glasser, presidente da Federação,
Nacional de Computadores dos Estados Unidos e J. Di-
xon, da Internacional Federation 'Processing - Organiza-
ção qu� congrega mais de 7 mil associados em 83 países.

I· ,I IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A seleção da Holanda perdeu o título mas não o carinho de sua torcida que ontem foi recepcionar os jogadores

Afesla
par. os

hola'ndeses
. Á seleção holandesa foi recebida ontem com entusiasmo.por

milhares de pessoas no aeroporto de Arnsterdam, sendo que a

maioria da alegre torcida era composta por escolares em férias,
que se concentraram no terraço do prédio, tocando cornetas e

gritando "Holanda, Holanda", :
Depois de uma paciente espera, Já que o avião conduzindo o

selecionado atrasou 45 minutos, os torcedores invadiram.a pista;
ornamentada por 'símbolos 40 Campeonato Mundial, para saudar
o técnico Rinus Michels e, a Cruyff, os. primeiros a descer do

aparelho. - ,

.

Todos os 'membros da delegação receberam flores e em segui
da subiram num ônibus, que percorreu triunfalmente as' ruas de

Àrnstderdam, rumando depois para Haia.

Ainda no aeroporto, um torcedor destoava 'da maioria, pois
teve a lembrança de pintar uma faixa com os seguintes dizeres:
"Bem vindos. Mas que o resultado seja melhor dentro de quatro
anos". .

Depois da recepção em 'audiência especial com o Ministro
Joop Den Uyl, os jogadores, -técnicos e dirigentes f oram condu
zidos a Leideseplein, Urna praça no centro de Amsterdam, onde
cerca de cinco mil torcedores esperavam boa parte da manhã,

Enquanto a banda policial executava uma seleção de hinos

desportivos, a multidão gritava, repetidamente, os nomes de

Johan Cruyff e do treinador Rinus Michels.
· Isto curiosamente 'mostrava que, apesar da derrota ,para os

alemães e, principalmente a chance perdida de conquistar o

título, o ambiente era animado, explicado assim por Betsy
Bijsma, 50 anos, dona de1casa e torcedora ardorosa da seleção:

- Fomos os melhores em todo o torneio e a Alemanha
Ocidental só ganhou por muita sorte.

·
De fato, a maioria dos auto-denominados "críticos" futeho

Iísticos de Leidseplein, uma praça no centro de Arnsterdam COlO

rida pela presença de discotecas e bares, achou que seus favoritos
tiveram o "direito moral" � Copa do Mundo:

"O. modo como promovemos o futebol veloz, de ataque,
deveria fazer com que nós ganhássemos o troféu", comentou
Ivan Dircks, operador cinematográfico de 28 anos.
FLORES

.
')1011 o '_,_ .

_ .

.
' ",QuaI}ç1o fiIJalP1�nte, ..9�.]P.��.dg�e� �p,aItce):am?-I'I� ?alcao pnn
cipaldo teatro da ci9.íWe'.l?da 'um fOI aclamado individualmente.
O ponta direita Johnny Rep e o lateral esquerdo Krol lançaram

_

· suas coroas e as flores ao púb1ico e foram premiados com

estrondosa ovação, enquanto urna bola de plástico cor de laranja
era jogada ao ar pelos torcedores.

No balcão, o goleiro Jongbloed, com lágrimas nos olhos,
comentou que "nunca esperamos nada igual. Estamos muito .

cansados porém, esta acolhida reaviva nossas forças". ,

Cruyff falou pouco. Apenas disse que "é sensacional,
ganhando ou perdendo, esta gente realmente nos apoia. É mara

vilhoso".

Novo'�sti'lo pode acabar
o novo estilo de futebol da Holand�,motivo para análises e

cuidad�s especiais dos adversários' que teve pela frente, talvez
tenha perdido nesta Copa sua última' e única chance de

conquistar o título.·
Passado .este Campeonato Mundial ganho pelos alemães, é

'bem provável que os holandeses venham enfrentar dificuldades
pára formai: outra equipe no mesmo estilo, devido a urna série de
fatores.

O mais sério deles é o problema da idade de alguns jogadores:
na seleção que fõi derrotada domingo pela Alemanha Ocidental,
dois dos integrantes estão com 30 anos e outros cinco listarão
além desta idade no próximo Mundial, que será disputado em

,1978, na Argentina.
.

Além do mais, os bons jogadores da Holanda emigram para
fazer fortuna: é o.caso de Cruyff, capitão e superastro dá equipe,
'que joga atualmente no Barcelona, da Espanha, ganhando dois
mil dólares diários (13.620 cruzeiros), O meio campo Johan

�eskens e o lateral Suurbier tambem foram negociados durante
esta Copa' com clubes espanhóis.

Portanto, a nova era do futebol, corno alguns a qualificam,
poderá ter curta duração. O· novo' estilo empregado pelos
holandeses" assombrou: especialmente os sul-americanos, que'
diziam durante o desenrolar da Copa estarem observando um

futebol para ser jogado no ano dois mil .
.

Porém, além dos problemas futuros, o futeboi da Holanda
não conseguiu se impor ao intenso trabalho e espírito de equipe
da Alemanha Ocidental, que pos uma cadeia em torno de Cruyff
e praticamente anulou o poder ofensivo do adversário.

Rinus Michels, treinador e arquiteto do novo estilo, disse aos

jornalistas, que sua equipe não sentiu os efeitos da partida difícil
jogada contra o Brasil, quatro dias antes.

Mas o técnico alemão Helmut Schoen afumou que a partida
foi exaustiva e culpou o cansaço provocado pelo torneio, já que
cada equipe disputara seis jogos, que minaram parte de suas

energias.
, Por essa razão Schoen é contrário aos planos de elevar para
20 o número de finalistas da próxima Copa do Mundo, "pois
devemos compreender que muitas partidas em tão pouco tempo
exigiriam muito fisicamente dos profissionais".

.

NAS BANCAS Grandes Religiões
Dicionário ABRIL

Figurino Moderno
I\UAU - Eureka
Ginasial ABRIL

Enciclopédia Mulher'
Super Novelas
Contigo - VEJA
Jornal Debates

Almanaque Capricho
Nôturno - OPINIÃO
O Pasquim - 'MAD
REALIDADE

Capa Povos & Países
Zé do Boné
Os Pensadores
É�cicl. Século XX

« Faltou auto-contrõles
Para a imprensa holandesa,

a derrota da equipe domingo
para a Alemanha Ocidental e a

. consequência perda do título
devem-se exclusivamente à fal
ta de auto-controle da equipe
em. diversos momentos da par
tida.

O "Volksrant", de Amster-
,

darn, afuma que os "Laranjas"
pagaram pela falta de discipli
na e perderam a partida no .pri
meiro tempo, quando Van

Hanegan atingiu Müller com

violência. "Este- incidente foi
um sinal de alerta para os ale

mães", diz o jornal.

ranjas acordaram muito tarde"
e "isto nunca deveria ter ocor

rido". E' prossegue dizendo

que' "não foi a melhor equipe,
técnica e taticamente superior,
mas sim onze futebolistas ale
'mães de caráter que ganharam
a Copa. É um fato que os ho-

'

landeses somente no primeiro
tempo exibiram a energia que
lhes deu tantos êxitos nas seis

partidas anteriores' do ,erta
me".

Selecão
, ,

\ . .

valia hoje
ao Brasil

\, .

o serviço de segurança do aeroporto do Galeão, no Rio
de Janeiro tomou o cuidado ontem de avisar os torcedores

que pretendem "recepcionar" a seleção brasileira hoje às 7
horas, que isso não será possível: a chegada será no

.

aeroporto novo (supersônico}, longe do alcance de qualquer
manifestação da' torcida. Os jogadores de outros Estados

apenas trocarão de avião para seguirem viagem em seguida.
O retorno para o Brasil começou ontem, quando a

delegação saiu de Munique para Frankfurt, onde émbarcou
no Boeing da Varig, que fará uma rápida escala na cidade do

Porto, em Portugal.
'

E ontem mesmo uma informação oficial da CBD
esclarecia que a delegação voltará completa, no vôo 741, da
Varig. As especulações emtorno da permanência de Paulo
Cesar e Jairzínho por mais uns dias na Europa, foram
desmentidas pelo assessor da presidência da CBD,jornalista
Carlos Alberto Pinheiro, após 'comunicação telefônica
ontem à tarde com a entidade. , I.'
. Segundo o assessor, apenas Oduvaldo Cozzi (radialist�),
também do serviço de imprensa da Confederação Brasileira
de Desportos, permanecerá na Alemanha, para onde já
seguiu sua mulher: ele sofreu uma trombose cerebral e está

, internado err.Munique.' .

Outra informação da CBD esclarece ainda que somente
João Havelange, Abílio de Almeida e Sílvio 'Pacheco'

permanecerão na Europa, retornando sábado ao Brasil.

Os melhores do Mundial
Os jornalistas que fizeram a cobertura doX Campeonato

Mundial escolheram a seleção ideal, incluindo em sua

maioria jogadores da Alemanha Ocidental e da Holanda,
além de um brasileiro e um argentino. Para a equipe B
foram escolhidos dois brasileiros e 'um chileno entre os

latino-americanos e quatro da Polônia, que representa a

maioria.
Seleção A - Hellstroem (Suécia); Vogts (Alemanha

Ocidental), LUIS PEREI�A (Brasil), Beckenbauer (Alema-
. nha Ocidental) e Breitner (Alemanha Ocidental); Neeskens
(Holanda), Babington (Argentina) e Overath (Alemanha
Ocidental); Rep (Holanda), Cruyff (Holanda) e Gadochà

(Polônia).
Seleção B - Tomaszewski (Polônia); Suurbier (Holanda),

Figueroa (Chile), Gorgon (Polônia) e Buljan (Iugoslávia);
Bremner (Escócia), RIVELINO (Brasil)e (?) FRANCISCO
MARINHO (Brasil); Lato (Polônia); Szarmach (Polônia) e
Sandberg (Suécia). !

'
.

. .

Luis Pereira, o único brasileiro incluído na seleção

-A EXPLOSAO DE OFERTAS
LOJASHM
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DAS

Em outro comentário o

"VoJksrant" analisa o jogo
ofensivo da' Holanda e seus

efeitos: "atuando. ofensiva
mente os holandeses tiveram
boas oportunidades no segun
do tempo, mas a equipe foi in

capaz. de anular a hntagem
que os germânicos conquista-
-ram no primeiro tempo.",

Já 'o "Algemen Dagblad",
•
de Roterdam, começa seus co

mentários com as frases "os 13,-

Um outro jornal de

Amsterdam, o "De Telegraaf",
entende que se os holandeses

depois da vantagem' inicial, ti
vessem mantido o mesmo rit

mo, conquistariam o título: a
segunda etapa mostrou isso.

Apenas foi demasiado tarde a

recomposição holandesa, colo
cando os alemães contra a pa-:
rede".

Mas este mesmo jornal
preocupou-se 'em destacar "o
drama de Cruyff, totalmente

, anulado por Berti Vogts, A
anulação da grande estrela ho

landesa fói uma vitória pessoal
do jogador alemão".

IIII)()ll'lil se»)1

BRINDE EXCEPCIONAL!
Um Rádio Portátil
Nisseí com
3 faixas de
onda
TAMBÉM DE
GRAÇA!,

, 1'63,50Nlm mensais! '

"

�II.%
70 LOJAS

DO RIO GRANDE À GUANABARA

cer-
Caixa Econô,mica Federal

.

Loteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 191, apurado em

, 8/07i74.'
.

.

Total líquido a ratear Cr$ 12.655.240,70.
19 apostas ganhadoras com ·13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 666.065,30
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Bahia , .' , 2

Estado do Rio 1

Goiás . 1

Minas Gerais: : :· 2

Paraná .2

Pernambuco : 1

Guanabara : 1

Santa Catarina � , 2

São Paulo 7

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamacão de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua F�lvio Aducci,'1221, até o dia 18/07/74.
Não serão aceitas reclamações por via: postal.
Os números dos bilhetes vence'dores no estado de Santa

Catarina são os seguintes:
COO. REV. No.C�RTÃO
2d·00012 205.085
20.10059 125.291
OBSE RVAÇÃO: Pãra recebimento dos prémios, os

ganhadores deverão aguardar- a ratificação ou retificação deste.
'

resultado neste jornal.

E MAIS: .

N� sua compra
ganhe cupons para
conc?rrer ao sorteio
de 3 automóveis
CHEVETTE!

TESTE No 189 (Hatificaeão de resultado)
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação. relativa ao resultado do
Concurso-Teste No 189.

Assim. na forma do que determina o artigo 16 da Norma
Geral dos Concursos de Pr.ognósticos Esportivos, fica
retificado, em caráter definitivo o resultado, publicado no dia
25/06/74, cujo valor para' cada aposta vencedora é de
Cr$ 187.919,07 (cento e oitenta e 'sete mil, novecentos e

dezenove cruzei ros e sete centavos).
O pagamento aos ganhadores, será efetuado a partir do dia

9/07/74, à rua Fulvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem. em 90' dias a contar do dia-

9/07/74.
-,

OBSERVAÇÕES:
Não haverá paqarnento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

f

Caixa Econômica Federal
r

Loteria EsportiVa

o importante é ...
manter-se em

forma ...

=ª�===,I LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ..•
tome

:·,·'--"':·:·,-:···:·:·,:r-,�URODONAL
e viva MAIS contente!

TOCA-FITAS
STEREO

. PIONEER KP-333
, diretamente do
.Japão para seu

automóvel! _

D�
por 1.710,00 .

pu apenas

GRÁTIS
Dois alto-falantes
especiais importados
com caixas acústicas
e instalação!
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Zezé já. fez
promessa na

apresentação
ao plantel \

_ Sei que a atual situa
ção do clube não é boa,
mas sei também que o

Avaí é um grande time e
por isso, aceitei o, convite
para voltar a dirigi-lo. Ga
ranto pra vocês, que den
tro de 12 dias, a diretoria
colocará os salários' em dia
e por esse motivo, peço a

colaboração de todos e

que _ aguardem mais um

pouco.
Se dentro- deste prazo,

não houver solução" eu

mesmo irei a diretoria co

brar a promessa e, se ela
não resolver, eú'pego a mi-

'

nha mala e vou embora.
'Neste período, vamos trá
balhar com muita seríeda-.
de e' dureza e quem não

quiser.i.pois não é obriga
do, que nem apareça por
aqui.

Foram as primeiras pa�
lavras de José Ferreira
Lass, o Zezé, após sua

apresentação na tarde de
ontem no estádio Adolfo

,

Konder, exatamente às 16
horas.

v ' '

Para os' jogadores, foi
uma apresentação normal
e até de rotina na vida do
clube. Nada comentaram e

nenhuma pergunta foi fei
ta durante a palestra, 'ape
nas alguns olhares atraves
sados 'quando o assunto
abordado era o pagamento
atrasado.

Zezé chegou ao clube,
às 15h05m. acompanhado
do presidente e ficou nu

ma das laterais do gramado
apreciando os chutes a gol
dos jogadores que não de
ram a mínima importância

,

basquet

Zé Carlos
fica nó'

Figueirense
até janeiro

da, que não admitirá fofa:.
'cas de espécie alguma no

plantel e que será rígorosfs
simo quanto aos Iiorários
de trabalho.

, É a terceira vez que di
rige o Avaí, sendo que na
primeira, em 69, apenas o

dirigiu em alguns amisto
sos e num torneio.Em72,
deu o vice-campeonato,

, "agora minha responsabili-
dade é grande porque es

tou pegando um time cam

peão estadual".
Zezé, 40 anos, quator

ze como treinador e onze

como jogador (nunca pas
sou de um razoável goleiro

, do Hercílio Luiz de Tuba"
-

rão, onde nasceu) pretende
trabalhar com apenas 18
atletas para. o estadual, in-
cluindo goleiros e juvenis

'

"mais de 18 complica, pois
o Avaí não tem condições
de ter um plantel de 30".

_ Dentro de 15 dias no
máximo '_ afirmou, vou

selecionar o pessoal \ e o

restante será dispensado.
Ai nda não conheço nin-'

, guém. Vou ver 1! situação e

as providências da direto
ria. Por enquanto estou em

banho-maria,
-

Figueirense e Avaí ponerão
j ogar no próximo dia 14 no es

tádio Orlando Scarpelli. Pelo
menos é o desejo da diretoria
do Figueirense que está man

tendo contato com o presiden
te do Avaí neste sentido.

De início a diretoria do
Aia! não aceitou a realização
da partida, alegando que o ti
�e �stá inativo. Todavia, co
mo o treinador Zezé' assumiu;
ontem as suas funções no clu
be, é possívef que a, diretoria
aceite o convite .mesmo por
que, ambos os times 'precisam
de urna boa arrecadação para
amenizar as' despesas de suas

folhas é pagamento.
-

Os jogadores do' Figueiren- "

se continuam fazendo exames:

de laboratório. Todos os dias, '

cinco' atletasse submetem aos

exames solicitados por Lauro
Búrigo. Ontem foi a vez -de
Jailson, Marcos, Elton, Adail
ton 'e Jaci. Hoje será a oportu
nídade de Nilson, Nelson, Ro-:
berto Silva, Oneide e Pinga.

Todo o plantel treinou on
tem li tarde com o fisicultor
Iberê Rosa, quando os.jogado- '

'

res fizeram aquecimento, ffsi-
'

ca e trabalho técnico com bo-
la. Ni lson e' Izalto já estão re

"cuperadQs, fazendo treinamen-
to à parte com voltas na pista.

O Figueirense está aguar:
dando comunicação para fazer
três jogos amistosos no oeste
catarinense. Enquanto isso, es
tá acertado para o dia 2 um

jogo na cidade de Jaguaruna,
no sul do estado, contra o Rio
Branco.

'

:"Orfiga e Dumiense viajaram
ontem para a, cidade de Brus
que onde foram tratar junto a

diretoria do Paissandu,a trans
ferência definitiva do ponteiro
esquerdo Zé Carlos, que ficará
no Figueirense até 3 Lde janei
ro.

o novo técnico quer situação dos jogadores resolvida logo

'pela presença dos dirigen
tes. Depois se sentaram
num banquinho improvisa- ,

do atrás de unia trave, en
quanto Paulo AIcione 'no
meio do gramado, não sa

bia o que fazer. Física, os
jogadores não queriam, Ele
,então resoveu fazer um

dois-toque entre casados e

solteiros, mas imaginou
que a presença de Zezé
com o presidente, era para
apresentá-lo ao plantel.

Às 15h5Om, Paulo AI
cione saiu do grupinho de '

jogadores e foi sanar sua
dúvida. Realmente tinha
razão quando pensou que
seria feita á apresentação
do novo treinador. Reuniu
os jogadores (Lica, Rogé
rio, Gerson e Eli foram os

únicos ausentes) e Zezé fez
uma palestra rápida, se re>
tirando logo em seguida,
enquanto Paulo AI cione

I' organizava a pelada.
,

Zezé fez questão de
afirmar que no, Avaí não
haverá protecionismo nem'

injústiças e qu� colocara
em campo, sempre os joga
dores que realmente tive
rem condições. Frisou ain-

SCdecide,

São Paulo confirmou o seu favoritismo vencendo os gaúchos

comGuanabara
l

Eis as van1a9)ns que a COTESC lhe oferece na

compra de um telefone:
'

. Preço fixo sem reajuste.

. 85% do v�lor do telefone ficam com você em
forma de ações da COTESC. das quais você
desfrutará dividendos e bonificações.

Chegando a utilizar to
dos os jogadores, devido a

"facilidade' encontrada no

adversário, ao' vencer on

tem à noite a Bahia no Gi
násio d� Sesc a seleção da
Bahia por 69 a 38, Santa
Catarina está a um passo
da classificação para as fi
n,!-is.

Os catarinenses preci
sam vencer, a G;uanabara
esta noite, para conseguir a
segunda vaga da chave ver

de. Embora reconheça o

excelente nível técnico do
adversário, que conta com

urna equipe de boa estatura, a
equipe de Rubens Lange
está' confiante num bom
resultado, "A vitória de
hoje (ontem) trouxe a de-

� vida motivação e com a

torcida a nosso favor pode
remos alcançar um belo re

sultado.
A partida foi arbitrada

por Jairo Cavalcanti e

Dylo Casado. Santa Catari-
.

na venceu, utilizando
Eduardo, Omar, Baú, Sta
pait, Obenaus, Rohe, Sada,
Dirceu e Jorge.

,
. "

No primeiro jogo, no

S�sc, Minas Gerais venceu

com facilidade' ao Ceará
por 110 a 62. No ginário
de Capoeiras, São Paulo
manteve o seu 'favoritismo
vencendo o Rio Grande do
Sul por 72x4.7.

Mas a melhor partida da
noite foi entre Pernambu
co e Guanabara, com, a vi
tória do primeiro, um sério
candidato ao título, por'
84 a 67 Hoje à noite jo
gam _ no Sesc _ Mara
nhão z Minas Gerais e Gua
naraba x Santa Catarina.
Em Capoeiras _ Pará x Ba
hia, e Rio Grando do Sul �
Ceará.

o nervosismo de Rubinho só terminou após a f?artidf:I
I'

•

,Segunda
rodada do

zonal norte
foi suspensa'

I
\

A segunda rodada do zonal
norte chave "A" suspensa no
último domingo, será disputa.
da' somente no final do retur
no, segundo informações preso
tadas pela Liga Joinvillense de
Futebol. Isso significa dizer
'que neste final de semana, o
certame terá sequência com Os
jogos previstos para-a terceira
rodada com os Clássícos, de
Joinville, Caxias x América e
em Jaraguá, Juventus x Bae-
pendi.

"

INGRESSO OURO
O Caixas, mandatário do

clássico dê' domingo em Join
ville, com o objetivo de obter
uma boa arrecadação a fim qe
conseguir fundos para pagar as
novas contratações lançou a
venda de ingressos antecipados'
denominados "ingresso 'ouro",
que custam. dez cruzeiros. Se-'
gundo seus dirigentes, a renda
do clássico vai servir para pa
gar os passes de Romualdo e

Dirmael, jogadores adquiridos'
junto ao futebol gaúcho e que,

'

a exemplo' do zagueiro Alber
to, estrearão domingo. Por
outro lado, a venda do zaguei
ro Daúca ao Atlético do Para
ná ainda não aconteceu, pois o"
empréstímo rdo jogador encer
ra-se dia 30, quando então os
,dois clubes chegarão a um a-

cordo, embora o time para
naense manifeste muito' inte- ,

resse .em contratá-lo definitiva
mente. Nas primeiras conversa
ções mantidas o Caxias pediu
30 mil à vista é mais uma exi
bição do Atlético em joínvílle.

Os paranaenses concorda
ram com o jogo, mas conside
ra muito alto 30 mil cruzeiros
e querem uma redução, mas .o
Caxias não está propenso li ce
der. Enquanto isso, o treina
dor Lúcio Mendes, iniciou na
manhã de ontem os preparati
vos da sua equipe para o clás
sico, com treino recreativo, e

a tarde fazendo uma leve físi
ca. Hoje tem bate-bola pela
manhã e coletívo às 15 horas.

Titulo deve
/

ficar com SI?
ou Pernambuco
,', As 'seleções de São
Paulo e Minas Gerais, na

'série amarela, e Pernambu
co, na verde, já assegura
ram as suas'vagas para às
finais do xxvn Campeo
nato Brasileiro de Basque
tebol Juvenil que é dispu-
tado nesta capital.

'

A segunda -vaga da série
verde está entre Santa Ca
tarina e Guanabara, que
disputam esta noite no gi
nãrío do Sesc. � demais
equipes participantes, nas

duas chaves, já estão des-
. classificadas e continuam'
jogando somente para
cumprir a tabela. Se Santa
Catarina vencer, hoje, na

pior das hipóteses será a

qUàrt� colocada do cam-

peonato.
-

São Paulo e Guanabara
,

deverão chegar a partida fi-
nal, sendo que a equipe
paulista reúne melhores
condições, pois seus joga
dores são. os atuais 'cam-

peões brasileiros. Pernam
buco faturou 88 pontos
contra Santa Catarina e 84
na Guanabara. Isso deixa'
claro que as equipes catari
nense e carioca se equíva
lem técnicamente, embora

,
o 'time Metropolitano te
nha atletas de uma melhor
estatura e condicionamen
to físico.

Na fase de classificação,
São Paulo venceu as qua
tro partidas disputadas
(116x34 contra o, Mara
nhão, 79x58 _ Minas Ge
rais 97x29 __: Ceará e

72x47 _ Rio Grande do
Sul); Minas v e nceu

(6 tx47) contra os gaú-.
chos, perdeu para São Pau
lo _ 58x79, 'ganhou do
Ceará _ 1l0x62) Pernam
buco venceu o 'Pará _

121x48, Bahia _ l16x53,
Santa Catarina - 88x67 e

Guanabara __:._ 84x67), sen
do que estes três estados já

i estão classificados para as
finais. -Santa Catarina ven
ceu o (Par� _ 53x44, per- �

deu para Pernambuco -

67X88 e ganhou do Bahia
_ 69x38); Guanabara ven

ceu (Bahia, � 71x49, Pará
70x46 e perdeu para Per
nambuco _ 67x84). Na
partida realizada contra o

Bahia, Santa Catarina so
mou 31 pontos de vanta
gern e Guanabara 22 so

mente. Os pernambucanos
foram os, que somaram
mais pontos neste certame.
409. contra 364 de São
Paulo.

Resultados do Mundial
Estados Unidos, União Soviética e Iugoslávia,

campeão do mundo, são as três melhores equipes do
basquete mundial que participam do mundial que se

realiza em San Juan, Porto Rico.
O Brasil, cujas chances neste certame são as·mi'nimas

possíveis, descansou ontem, devendo participar do
Torneio Consolação entre as equipes perdedoras.
Na noite de ontem foram realizados os seguintes

jogos: Em San Juan, a Iugoslávia derrotou Cuba por 101
a 83; a Espanha conseguiu a sua primeira vitória
vencendo Porto Rico por 102 a 86.
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Casas'

SíNTESE :
,

- ...

Panificadores
criam en tidade
Os panificadores da

. região sul do Estado de
Santa Catarina, promo
verão amanhã às' 20 ho
ras, na Sociedade Re
creativaMambituba; pa
ra

, efetivar, a transfor
mação da Associação
'Profissional das Indús
trias de. Panificação e

Confeitaria de Criciú
ma, em sindicato patro
nal. Serão convidadas a

"tomar parte no sindi
cato, todas as indústrias
congêneres das regiões
da Anisesc e Amurel A
informação foi prestada
pelo secretário da Asso

, ciação Comercial e In
dustrial de Criciúma,
Osmar Carlos Vogel,
acrescentando que na

oportunidade será o/e
; recido um coquetel aos
.

convidados, bem como

(J eleição da nova dire-
, toria do sindicato. Tal
inictatíva foi tomada
pela Associação Comer
-cial e Industrial de Oi
ciúma, sendo auxiliada
para a concretização do
intento, pela Federação
das Industrias de Santa'
Catarina - Fiesc. Co
mentam alguns panifi
cadores, que a primeira'
atitude do sindicato, se-
.ia a tomada de provi
dências junto ao órgão
da Sunab, visando um

pedido de majoração no
preço do pão e produ
tos similares.

Metalúrgica �em
.'

recursos da CEF
A Caixa Econômica

Federal concedeu um

financiamento à Usina
Metalúrgica Joinville 'A
na ordem de Cr$ 4 mi
lhões, para permitir a

aquisição de máquinas e

equipamentos. Com es

'ees recurso, a empresa
joinvilense pretende
também ampliar suas

instalações. O contrato
de financiamento foi as
sinado em Florianópolis
durante um lJto solene '

.q�� .eontou com JL�te:
sença do Gerente dâ Fi
lial da CEF em Santa
Catarina, economista
João Gasparíno da' Sil
va, e diretor-presidente
da Usina MetalÚ;.-gica
Joínvílíe S/A, Sr: Mário
Carta-Preta, além. de ou
tras autoridades e em

presários.

Falta operário,
,

em Camboriü '

A lém de Cnctuma, o
município de Camboriú
tambeijz carece de mão
de-obra para a indústria
cerâmica. A Associação
Comercial e Industrial
de Camboriú, através
do seu presidente An
drônico Pereira Filho,
solicitou providências à
Prefeitura, que não sabe
como resolver o proble
ma. Segundo o presi
'dente da entidade, as

. empresas foram obriga"
das à diminuir suas pro
duções em face do defi
cit de operários.

Concurso-jardim
j� teminscritos
O Departamento de

Cultura Esporte e Tu
rismo de Joinville infor
mou que existe' um
grande interesse na par
tiCipação do "concurso
de jardins", re�ente
ment, instituído pela
'Prefeitura. O lança-.

,

,mento do concurso, se

gundo declarou o pre
feito Pedro Ivo Cam
pos, tem IPor imalidade
incentivar o joinvillense
para o cultivo das flo
res, falos, que concor

rerá decisivamente para
o embelezamento da Ci-

,

dade. Segun<;lo'a regula
,mtntação do concurso,
na semana da "festa das
flores", uma Comissão
,á ser designada pelo
Chefe do Executivo es-

,tará percorrendo os jar
dins cujos proprietários
efetivaram suas inscri
ções, classificando os

primeiros colocados e

premiando-os com brin
des que serão ofertados
pela Prefeitura, Os inte
ressados poderão obter

amplos esclarecimentos
sobre a promoção no

Departamento de Cul
tura, Esporte e Turis
mo, onde serão efetua-,
das também as inseri

.ções dos seus respecti
vós jardins.
Celesc fornece

luz a Orleans

A Ce/esc assumiu o

controle/dos serviços de
fornecimento de' ener
-gia elétrica para o muni

cipio de Orleans. Auto
ridades do municipio-e
empresários promove
ram um jantar com 123
talheres para homena
gear o presidente das
Centrais Elétricas de
Santa Catarina, Sr.
Oswaldo Douat, pela
solução, que apresenta
ao problema de carên
cia de energia que a po
pulação

.

enfrenta há
.mais de seis anos. Du-'
rante o jantar, o Prefei
to Francisco Zomer res
saltou a participação da'
Ce/esc 'no processo' de
desenvolvimento do Es
tado e acentuou que
Orleans conseguiu solu
cionar mais um dos seus
problemas de infra-es
trutura.

Estrada ligará
Taió a Dona Ema

Em ato realizado noJ
Gabinete do Secretário
dos Transportes e

Obras, engenheiro 'Pau-
,

lo Müller Aguiar, foi fir-'"

mado um convêru"b én- \

t�e' aquela Secrehirla e a

Prefeitura M�niciplll de
Dona,..Ema-O�conv.êmo

-

"foi firmado através. 49,
Fundo Estadual de Ás
sistêti'c'ia Rodoviária,

, tendo I como obJ�tjvo a ;
-execução de 'Semços de

'

implantação da éstrada
'

entre Dona Ema e Taíô,
no trecho compreendi- '

do entre a localidade de
'Pinhal e a divisa munici
,palo 9 Prefeito Walter
Zimmermann, de Dona
Ema; esteve presente ao
.ato, além de assessores

do Secretário de Trans
portes e Obras.

Museu terá uma

biblíotêca
O projeto arquitetônico

do Museu de Sambaqui, de r

Joinville, prevê para o pró
ximo mes a instalação de
uma biblioteca com musica
ambiental, numa area de
41 metros quadrados. No
local devefá ser instalado o '

'acervo bibliográfico que é
altamente espectfico em

aerqueologia pré-histórica,
tanto universal como brasi
leira e antropologia com

todas as suas'ramificações e
de museologia. As verbas
para a aquisição de livros e'
pertodicos são oriundas da

Prefeitura Municipal. O,
,acervo de livros elltá avalia
do em Cr$ 25 mil e apre
senta-se com 255 obras e

,

700 periódicos, fompreen
dendo cerca de' seis mil
t(tulos.

Joinville elege
operário padrão
o Sési de Joinville pr�

gramou para o próximo dia
15 a realização do concur- -

so Opetário Padrão, nó
qual será escolhido o repre
sentante de JoinviUe para o
certame estadual- Estão
inscritos os seguintes candi
datos: Amando Borba - da
empresa Carrocerias Niel
son S.A.; Rudolfo Stutzer
- da Companhia 'Hansen
Industrial; Domingos ,Pas
choa - da Metalúrgica
Douat S.A.; Edmundo Rei
cher - da Indústria de Má
quinas Raimann S.A.; A1ei- \

des Acácio de Uma - da

Fundição Tupy S.A. e Jó
bio Pereira - da Tacolind
mir,S.A.

No Ribeirão Garcia,
o primeiro efeito,da'

expansão industrial

Os pescadores ficam sem os peixes, vítimas da noluiçõo.

Blumenau (Sucursal) - A "misteriosa" morte de milha
res de peixes no Ri beirão Garcia vem provar, defínitlvamen-

(

te, que Blumenau começa a sentir o efeito e as consequên
cias do seu desenvolvimento industrial, ao se constatar os

primeiros sfu.tomas da poluição, problema que até pouco

tempo atrás era "coisa de cidade grande". E" enquanto a

situação não se 'esclarece, para que sejam apurad� os res

ponsáveis, a população se preocupa em procurar um lugar
onde a Ecologia ainda esteja preservada com todas as Suas
características.

Na opinião do Di retor do Departamento de Programação
e Controle da Assessoria de Planejamento da Prefeitura,
Urbanista João- Bertoldo Fi -lho, o fenômeno resulta de uma

evolução tecnológica criada pelo próprio homem que por'
muito tempo ignorou os graves problemas da Industrializa-
ção.

.

, /

- Dotado de inteligência, o homem procura sempre con-

seguir a sua adaptação, transformando o meio ambiente e

dele extraíndo:o máximo para a sua sobrevivência e confor
to ou apenas visando lucros. Nãohã um interesse em restau
rar os danai efetivados, diminuindo inclusive as chances da I

.
.

..

I

prôpria natureza se manifestar. Com isso, a humanidade vai
perdendo a sua fonte vital, é onde provém o essencial para
.a sua sobrevivência.

POLUIÇÃO
;

, Nos países altamente industrializados a pol'\Íção tem um'

efeito altamente destrutivo com relação a flora e a fauna,
por muitas vezes tomando dimensões catastróficas. No Bra-'
sil o problema está sendo encarado com certa seriedade,
muito embora ainda ocorram uma série de fatos que .con

'corram para com a sua evolução.

O fenômeno vem se alastrando gradativamente, alimenta-,
do pela desordeaada explosão demográfica e desenvolvi

-ee, ni'éntodtidt.st,riat,que "�_Í:egis_tra, a,twii�ênte e ,não- há como;
se isolar, completamente, sem que haja a privaçãê de deter-

minadas necessidades,
- ,

'

, Ê�"'�utodestriüção lenta" diz João. Bertoldo, faz parte
do processoevolutívo do homem ,e já se tem conhecimento
de grande parte de seus efeitos. E lamentável, diz ele, que se

procure uma adaptação modificando o meio ambiente em

, razão de uma maneira mais fácil de sobrevivência e o pior
de tudo é que não se pode retroceder nesta problemática
urbana. O que importa agora é fazer pelo menos um retros

pecto da situação e procurar devolver a natureza parte do

que dela foi extraído, para evitar com isso a sua con�a
ção com substâncias que venham a alterar o. seu estado

químico físico e biológico. ,

Uma das formas de combate a poluição é a instalação
conveniente de um' sistema de escoamento para esgotos,
.projeto que está incluído no P.ano Territorial e Diretor
Físico' de Blumenáu e prevê, segundo O novo Código de

Posturas do Municfpio , medidas legais para o,' comba- ,

te a Poluição Ambiental:Bertoldo garante que parle do

problema estará resolvido se o plano for aplicado em

tempo, do contrário será passível de uma evolução propor- .

cional.

Criciúma ganha núcleo
de material didático

Cricfúmatâucursal) - Segundo' 'informações prestadas pelo
professor Jorge de' Souza Coelgo, Coordenador da 3a. CRE, está
seào realizada pela Secretaria de Educação e peló Programa de

Expa�são e Melhori� do Ensino - Premen - na �oordenadoria
Regional de Educação com,'sede em Criciúina, um trabalho conjunto
para a implantação 'de um "Núcleo Regional de Material de

Ensino-Àprendizagem".
Esta experiência é até agora a primeira a ser realizada em Santa

Catarina, e os resultados definirão a realização do projeto em âmbito
estadual. Acrescentou também o professor Jorge de Souza Coelho
que a experiência faz parte de um projeto do Plano Estadual, de

Educação - documento que define as metas de Educação em Santa
Cataiina até 1976. Salientou' por outro lado � Coordenador da 3a.

CRE, que o 'projeto tem ,a finalidade de criar um sistema estadual de
"material de ensino-apréndizagem", objetivando proporqionar a

,educad�Jres e educandos, melhores condições nas relações de

aprendizagem, tornando mais dinâmico e efetivo o 'processo
educacional em razão dos modernos recursos didáticos postos a

serviço da educação.
' '-.

PRONTA UTILIZAÇÃO
Reveipu aindá o professor Souza Cóelho, que os materiais e

eqçipamentos do núcleo, chegarão a Criciúma nos próximo's dias e,
'

inicialmente, serão utilizados 'iIas 1 escolas básicas da zona urbana'
de Criciúma, atingindo 10m total de 12.543 alunos, pbstenormeritf
estendendo-se às escolas da periferia.

I

,

Dentre os materiais a ser utilizado destacam-se: projetores,
gravadores, retroprojetor, álbum seriado, mural didático, Kits de

ciências, etc. Um curdo de 100 horas de aula, 'será mfuistrado aos

professores que deverão utilizar os equipamentos e materiais. As

aulas estarão a cargo de técnicos de Secretaria de Educação e do

Premen juntamente com uma funcionária da 3a. CRE, que particiou,
recentemente, de treinamento na Universidade de São Paulo,

Terrerios
COMPRAR -

VENDER ,

ALUGAR'-

- Apartamentos' -
; ..'

Construir' a sua ca,sa. -

No SU,I, a falta de mão, - de obra'
preocupa Governo e empresário
J', I

, ,

O'técnico e�peci�lizado e o operário; duas faltas que, encarecem o mercado de trabalho no Sul do Estado

Criciúrna (Sucursal) ":"',0 êxodo de mão-de-obra
qualificada .para as indústrias de cerâmica e de

construcão e o deficit de técnicos, especializados
'em dec-!orrê'n8ã-�cfl fáilã .

dê escolas voltadas pa�â
.. ..' 1

'estes setores' de atividade econômica, preocupam,
seriamente o Governo de Criciúma. Em urna sema

na, uma ��s empresas de cerâmica perdeu 35 operá
'1iI1Ã-� e uma construtora de edifícios treze. A car:ên
'êiá de técnicos especializados tem levado muitas

indústrias a solucionar seus problemas paqandoal-
tíssimos salários a profissionais formados em São
Paulo e em outros centros onde ha.escolás de nível

superior que átendem satisfatoriamente às exigên
.cias do mercado de trabalho.

,PREDIBENS ,IMOB'ILIÃ'RIA LTOA.

Para os, índustriais de
Criciúma a criação de cur

sos periódicos para preen
cherlacunas existentés em

'

setores de trabalho, é um

meio de amenizar o sofri
.mento dos dirigentes ds

, empresas, mas que não re

solve o problema. Quanto
à reforma preconizada pela
lei 5692, que pretende
transformar as' escolas de
nível secundário em profis
sionalizantes, visando lan

çar anualmente técnicos

semi-qualificados no mer

cada de trabalho, está sen

do encarada corri muito

pessimismo pelos empresá
rios. Primeiro ,porque ha
três anos - completará
quatro dentro de dois me

ses .:_ que o Governo ini
ciou o processo de remo

delação dos estabeleci-
, men tos de enSino, sem

ocorrer até agora um resul
tado compensador. Acredi
tam os empresários que a

reforma propor€ionará os

primeiros efeitos somente
a partir dos próximos
quatro anos, quando as

unidades de ensino estive
rem com suas instalações
completas e em funciona
mento normal. Observ�m
os empresários que -á tenta
tiva de se implantar em

Criciúma escolas condizen
tes com a realidade -local
só será possível quando
houver um estreito relacio
namento entre empresa e

escola.' Explicam que é in
viável economicamente pa-

\

ra o Governo implantar
cursos profissionalizantes
sem antes consultar o mer

cado sobre a mão-de-obra
mais Carente.

Embora dispendiosa, os
empresários' .

admitem que
dentro de dois anos as in
.dústrias solucionarão seus

problemas com a implanta-
• .ção de cursos profissionali
'zantes em suas dependên
; cias, como Já ocorre em

Joinville, onde. a Tupy
"mantém há cerca de dez

lanos, uma unidade de ensi

lno.
,.

iEXODO . O MAIOR PR(
iBLEMA

Conseguir manter o en

genheiro e o operário em

Criciúma, evitar que eles
aceitam uma oferta de
outro centro, já se consti
tuiria numa solução para Q ,

drama que as empresas vi
vem com a falta de
mão-de-obra. Esta é a opi�, .

nião dos próprü;>s empresá
rios, que já levaram o pro
blema ao conhecimento do
Prefeito Algemiro Manique
'Barreto.

Uma campanha de

'conscientização do operá
rio foi apontada pelo Sr.'

Algemiro Manique Barreto
como uma medida impres
cindível à sua permanência
nesta cidade. Esta semana, '

o Prefeito irá se reunir
com dirigentes da Associa-

.

ção Comercial e Industrial,
com o objetivo de debáter -

o problema em busca de
uma solução. A campanha

Ed. APLUB Sala 85

de 'conscientização, segun-:
, do o Prefeito, poderá con-,

tar com o apoio de todos
os.empresãríos. Na sua opí- �

'mão, "partindo da premis
sa de que nasgrandes cida
des o salário é, mais alto
mas' que o custo de vida é

assustador, conseguiremos
fazer com que o operário
sinta que esta terra oferece
melhores condições de
bem éstár",

A PERDA CONSIDE
RAVEL

Numa semana, uma in
dustria de cerâmica perdeu

(,,35 operários' e, em' conse
quência, sua produção so

freu sensível' queda. Para
preencher as vagas, á em
presa levou mais de três. se
manas, A indústria de

construção ameaça reduzir
o ritmo de suas obras se

'

continuar faltando operá
rio.

Numa semana, uma

construtora recebeu 13 pe
didos de demissão e não

conseguiu até o momento

preencher 50% dessas va-:

gas. Grande número de
operários se transferiram

'para Florianópolis quando
os jornais anunciaram as,

dificuldades com que as

empresas de construção
desenvolvem. seus traba
lhos, em face da carência
de mão-de-obra.

De um dia para o outro,
empresas tiveram que du

plicar os salários para im

pedir o op'erário de se de
mitir do trabalho. Est'a si

tuação, segundo os COI).s
trutores, continua' "pois os

.

pouéos operários que exis
tem nà cidade dominam o
:n;J.etcado, chegando a

'ameaçar a empresa de se

demitir se o !>a1ário não for
aumentado".

A propaganda de orga�
rnzaçÕes mdustriais de ou

.tras cidades feita em Cri
ciúma, visando a contração
de mão-de-obra, tem tam
bém ,se constituído numa

das causas do êxodo. o
Prefeito Manique Barreto

, ,\
revela que as promessas.
feitas através de propagan-

das são falsas e coloca, na
. maioria das vezes, o con

tratado em más situações.
, A bEl, A ESPERA
A reforma que o MEC

planejou ha três anos é o

último, reduto de espera
dos empresários,' muito
embora vêem com pessi
mismo a colocação de Cri
ciúma dentro dos planos".

'

da lei, 5692, que serão exe-
'-,

cutados através da Secre
taria da Educação. Mas o

pior é que a educação terá

que acelerar muito' o seu

ritmo de desenvolvimento
para alcançar o crescimen-
to econômico de Criciúma,
acentuam os empresários.
Explicam que se a Secre
tariá de Educação vier a

implantar este ano um cur-

so profissionalizante, so

mente após quatro anos é

que as indústrias poderão
contar com um dos seus

profissionais. Entretanto,
se o deficit de mão-de-obra
'não for erradicado dentro
de um ano, a tendência é o

problema' se agravar ainda
mais. Logo, dificilmente se

conseguirá solucioná-lo à
base de cursos de nível se-
cundaria que não conse

guirão qualificar a
mão-de-obra de acor-do
com a exigência da empre
sa. Sob este aspecto, os

empresários de Criciúma
miciam esta semana o de
bate do problema junta
mente com o Prefeito Al

ge:miJ;o Manique Barreto.
No campo da especiali

zação, o unico meio de

que dispõem as ir).dústrias
'é a importação de 'técnicos
de outros centros onde há
unidades de ensino- supe
rior. A política de interio

rização do ensino superior
em Santa Catarina ainda
não se enquadrou à reali
daàe econômico-social de
cada município e uma jus
tificativa é' a implantação
em ,Criciúma de 'faculdades
caracterizadas pelo ensino
es'Senciahnente humanís
tico, quando a cidade está
voltada para o seu desen
volvimento industrial.
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-AS
VANTAGENS
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,

E-XPLOSAO ' DE O'FERTÀS
, <

.
'

DAS LOJAS' HM
,

.

/

\
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} .

I

FOGOES c

Brastemp, Wallig, Oako,
�lTIer, Geral e Brasil

·r Íft6ta Uqüígas:;; :"
'

-F
A partir de .'

359,00 a vista!
GRATIS: Na compra de
um fogão Semer Luxo,
uma frigid�ir.a Tefa/!
t<la compra de um fogão
Geral, 4 caneéos

parachopp!

FAROL DUPLA-LUZ
Duplo lodo Rossi

De�
por �pena;87,00

a vista.
instalação e

regulagem .gratuita!

CHURRASQUE1RA BLANK

oe�
.

por apenas

166,�0 a vista!
.

\
TEVES DE MESA TELEFUNKEN
A partir de

1.49,0,00 a vista
ou apenas

94,70 mensaisl
assns. Um caneco da

_ Copa parã você
comemorar!
'"

.�
_,.. �AÃ,RAF�ítRMléA INVIWA

.

Apenas 11,90 a vi�ta!

COPA HELEN FORMIPLAC
A vista.

1.029,00
.

ou apenas .

69,90 mensa is �IGRATIS; Umamesa com 4
banquetas!

BAIXELA CHIPENDALE
7 peças.

299,00 a vista!
ou apenas

29,90 mensais!

GRÁTIS

, \

TEVÊS PORTATEIS

';. '

,.
�

...
,

.

•
.

'

l'� •

',.
/

- ." 'l � ��_l'�<' i .;' -Philco, Admlral, ,1: :11 ,

c·' ; :':;Y·. '1'-;.J, .J ....=, (PtüHps e!3� J'$(.;r\'d.'I·,uH 'lfJeiqni;
tnljfdÓ1R. HI-L:iTFHlllJ,)!! ,',,- "�!lA pastirde' .

"Ít4}�"Ii'ífp"Órtado ;ot,flBCl ;'fr,; 9'9''0' 00 '

t<- • r.-. ... ' , , a VIS a,

i:pórtátil� com. i ou apenaslnicrdfoRe·/)f -
.

·o';.e':�,",.O 65;'90 me�sais!
� v . GRA:rIS�'Umcanecoda',

pór 289,00 a vista Copa para você
comemorarí.

ou apenas29,90'
.

mensais!

_'.I�.- ,ii!!!ii!!!
.

FITAS K-7 - C-60

Im���
Oe�

. por apenas7 ,90 a vista!

, I

CALOICICLE
O exercfclo total! •

De7OOiOO
-por 565,00 a vista'(

.

ou apenas 32,70
mensais!

muitos cupons
para você colocar'

I •

9CHEVETTE.
\ . . I,>" f 'I

zerinho. zerinho em"

seu caminho!
'. E J REFRIGERADORES CON.SUL ,

\

CONDICIONAPORES,
'DE AR
Consulte sem compromisso .

nosso setor especializado.
GRATIS: Levantamento de

carga térmics;

BATEDEIRA
WALlTA CANDY
Portátil.

.

Apenas 139,00 a vista!

,',

•

;. .�'.. �
1

> \

,,...
..

',.
v

cosa SOM st�REO NATIONAL'
"3 em I ": Tocadiscos,

.

",

Rádio OM/FM e Gravador. ,\
I,', ,

..;, Duas.eaixas acústicas '

.: _""".,,, ,,�l"1
hüi�9��! -.'�\tl��;.{fG ';"' ��,:', L OLú�;'l:ü\':J�], .l-·�.l/iih �J4.�"�

;

�p�'íias 299;90· �eAsai's!<lb,:}: ,,', . ",ÍliU(.I i) �
,

,J
• I••

,':

MAQUINA DE TRICÔ LANOFIX"
: .'.;

\

Apenas �

79,90 mensais! )

\ "

)

Giannini e Di Giórgio
A partir de

.
-

239,00 avista!
:"

,

':\

TUDO·COM O
• r ,

PAGAMENTO·· <

30 DIAS
APÓS A 'COMPRAl':':;

, .

� , '

...

.,,( 70 LOJA'S ,
DO RIO GRAND'E'À GUANABAR.A

! '

,�,:l", '

, '

.�_'

,1 I. ,\�

'.1'(
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Nas ruas de Itajat, o: domingo apresentou "

Atropelado'
.

Sdois/acidentes com vttimas, uma fatal
Um senhor de 63 anos/oi atropelado e 2 menores

,
. morreu e umafamüia - 3 irmãs -

,"

foram. colhidas no pàss�io,qúanrJp ontem. no
, voltaramda missá para casa.'( Estreito

,Atrope'lame,'ritOS, 'em Ita;aí:' A Delegacia de Seguran-
ç a Pessoal registrou na'

"

morto"'e 3 irmãs feridas ,��!!eo�n��ms�����;�:
Itajaí (SUcursal) -- Dois atropelamentos por Pedro Sartori Cândido: trafegando em to do Estreito, tendo por Quatro acidentes que envolveram vio Aducci.

foram registrados neste final de semana em alta velocidade foi de encontro ao acosta- vítíma dois 'menores. O oito velculos e tiveram um saldo de Valdemar está respondendo inquéri-
Itajaí, resultando em uma vítima f:atal e mento ferindo três pessoas, de uma mesma- .P r im e i r o ocorreu às quatro feridos -foram os.resultados de

,

to junto a Delegacia de Furtos, Rou-
�

'R F l' ., trânsito da Capital neste final de sema- bos e Defraudações por apropriaçãoferimentos graves em outras três pessoas. famílía, Iselda Celestino, Odete Celestírioe ' ,7330m." na' ua u ViO,
'na. ") indébita, pois, o veículo que dirigia

Na Rua Conceição, no Bairro, de São João" .Maria Luiza Celestino, que"receber� feri-
"

Aducci, quando a Píck-Up COLISÕES estava- sob a responsabilidade da ofici-
tomovel tã

.

d -mentos ar,aves,' fendo. sido internadas no ,',
, Willys, de placa AA-3$94, Às 12' horas do sábado, Carlos AI- na mecânica em que trabalhava, paraum au ornove taxi a 'cidade da Penha, pla-: b'

, " dirigida por João 'Fernan- < '

A
.

d d d
'

d B ha 'A < berto Vieira, de 28 anos, conduzia suà consertos. proveítan o-se e um es-ca não identificada após colidir com uma Hospital Marieta Kon er orn tI,sen., s
'des da Silva, atropelou a motocicleta Honda no final da avenida -cuido, ele apoderou-se da chave dei éar-lambreta atropelou Avelino dos Santos, 63 três vítimas; que residem a Rua Jorge
menor Kátia Regina Silva, Ivo Silveira quando foi abalroado por ro e além de escondê-la teve o cuidado

anos de idade, residente' no mesmo bairro. Mattar, retornavam 'da igreja onde foram ,de 10 anos. A vítima foi uma Kombi, O motorista deste veícu- de fazer com que uma das portàs da
Levado por populares para' o Hospital' assisti! a missa quando ocorreu o acidente. socorrida pelo atropelante, lo, cuja placa PH-OSS6 foi anotada oficina ficasse aberta. Mais tarde, re-
Marieta Konder Bornhausen, a vítima Conforme anunciaram as autoridades -polí- Vinte minutos' após, às pelo motociclista ferido, abandonou o tornou e como as chaves já estavam em

morreu ao dar entrada no hospital,
' , dais 'que atenderam a ocorrência as três 7hSOm., aconteceu outro .Iocal do acidente sem mesmo prestar seu poder não teve dificuldades em

de socorro ao ferido.' tomar o veículo para utilizá-lo na. final
irmãs continuam hospítalízadas em ésta o. atro-pelamento que viti- de semana.:

'
'

, . ' l')J"a esquina da avenida Rio Branco
grave. O motorista do veículo compareôeu. mou o menor Rogério Vi- com a rua Osmar Cunha, 'às ,IS ,

horas ATROPELAMENTO .

à Delegacia para IJ'restar depoimento. cente Ramos, de 7, anos, O também do sábado, a.camíonete Volks ' 'Nesse mesmo' dia, às 15 horas na
4

, :i acidente ocorreu quando. or Brasília AA-03-67, de propriedade , rua �Ndssa Senhora do Rosário, no Es-

Es'tradas ,dó Norte ,'no fim' , .'. �e:o: t���av����ess;l� ,fh�ém����,S���fuec,�!i��p�O: J:�i� ��i��fr:J�ni�r�e���:�:�:e�t��P;!��
d'e sem','a":'n"',a' 1,'·%"era"m] 'morto ,,' �����i;,ge:e ��o p���:

'

�:�oPf�;!c�;��!�f�f1�sao:���: ,�et��'l���i4�1���0�!�rod�s����:TI, ,

{ conduzido por Maraa dos ,rista do Opala, Elisiário Carlos Rodri- Após o choque, o Opala parou no poste la, entretanto, sem se preocupar com o

Joinville (Sucursal) _ As autoridades ' registrou danos materiais quando colidiram Santos Souza. A vítima foi gues, de 29 anos, e sua filha Ana Regi- I
,

estado do atropelado, evadiu-se só se

d
'

<,

1 ria Rodrigues, de 8 anos de, idade. Am- Na madrugada de domingo, por vol- apresentando mais tarde, na Delegaciapoliciais do .Norte do E-stado' registraram o Volks de placasBlumenau BL-1O.49, iri> socorrida pela motorista -

1 8' bos foram medicados" no Hospital ta dás 3 horas, Va demar Marcos, 1 de -Seguraqça Pessoal. Antônio de Sou-
cinco acidentes automobilísticos no fim-de- gido pOE Orlando Schramm e o Dodge 'qúe O, internou em estado Celso Ramos e a criança, com ferimen- anos, dirigindo o Corcel AB-02-69 en- za foi socorrido por uma pessoa que
semana, 'que resultaram , e'ilÍ unia vítima, Dart de Joinville placas JO-94-6S, conduzi- grave n,o. Hospital de Cat?-�,

'

'tos generalizados necessitou ser inter- volveu-se num acidente com dois ou- passava no local do acidente e foi me-
r: al d c d 1 d dani dA:' 's' h lt da Maia Os danos' "'dade

' / 'na'da ' tros veículos, 'ambos Volks, na rua Fúl- díea,do no Hospital Celso Ramos.at, uas pessoas feri as'eeeva; o� ,�tiQS ,o por- genor, c o z ' .'"
" ,:""

. ,

'\ .

I
'

J'

.materíaís.
'

O 'acidente fatal,ocorreu sábado .materiais foram de regular monta. ',';,',
. T..... ito

'

'"

quando a Kombi de placasPT-lO-72, de.
'

Nas ,pro�iniida(Üs de Araquari, ainda tia
' � ransr O na Sem-Estar cio MeJ:lor qúerPetrolândia, teve seu pneu díanteíroestou- aR, 101, ou�ra .colisão en,yolve� ,o.·'vo�s- Guanabara: •

b. .
'

rado e chocou-se contra o caminhão Merce- wagen de Joinville JP-47-24, dm_g:tdo 'por" , ,ntegr�r as o ras SOCIaIS
des Benz que trafegava emsentido eontrã- Luiz Garcia,' e, o .Dodge Dart também. de, 5 mortos e
rio. O choque frontal.aconteceu nas proxi- Joinville, placas JO-9l-86, conduzido por

"

,\./'

rnidades do Posto Rodoviário .de. Pirabei- Newton, José Vaz. A exemplo do outro, 7 feridos
raba e o passageiro dá Korribl, Sr.Augusto acidente; este SI? registrou danos materiais

, ,
'

,,'
."

'

Em dois desastres ocor-
Nascimento, 43 anos', natural de' Petro- nos vefcúlosv . ;

,,', '..'
,

.,.
,

" tidos na'madrugada de on-
lândia e' residente em Curitiba, teve morte ·UÂMB�TISTA. ,;", tem na Guanabara, cinco
ínstantânea. A vítima viajava ào lado cio' Na noite, de domingo,. � lambretista,," pessoas morrelam,e ,sete fi-
motorista Manoel dos Santos, de 55 anos, Francisco ,Belarmino foi colhido n,o 'quilô';:' -

ca!am feridas; algumas em

que sofreu ferimentos géneralizados e per- 'metro 23 da rodovia estadual pehiVeraneio 'estado grave. Os acidentes,

ma,:nece m·'ternado'n'o' HospI·ta'1 Sa-o José, etn de placás Joinville JP-16-8S. A vítima com segundo !estemunhas, .fo-
" .t.., ". ram ocaslOnados por Im-

Joit).ville. fer�mentos graves" fOI socornda lffiedlata-, 'prudencias e excesso de ve-

'Apos o chmiue, o motorista do cami- mente e permanece internada em observa- locidade, sendo 'que e�
nhão, Celso Kunhen,' de' Laguna, aux11iou ções �o Hospital Betheseda, de Pirabeiraba. um deles, o de Braz de Pi-

,as, vítimas da Kombi, providenciando> uni Óltimo' acidente foi registrado do- na; foi necessário a presen-

auxílio imediato ao m0totisia e a transla- mingo à noite' na� proximidades do Balneá-
"

",', ça
de bombeiros ,para reti-

rar os corpos das ferragens.
4ação do corpo do Sr. Augustó do ,NasCi- rio Itaju?á� \ quando se chocaram ,l:l,�.� ','

"
A coljsão, em Braz de

mento.
"

"
",' ' ,',' Variant e um V�lks TL, causimdo danas:, Pina ocorreu na rua Ita-

VOLKS X DOlxm ril;iteriais e ferimentos generalizados em bira, envolvendo um táxi e
,

, Na tarde de domingo, 'duas colisões: em duas pessoas' que foram medicadas no':, um onibus, quando o pri-
lo'cal'S dicer'entes envolvendo dOl'S Volkswa-, H

'

·tal M
.

t K d B nh d ' 'me'i'I'O entou' ultrapassar
\ '

11,
, ......._ .,.. _.

OSpl aHe a. 'on er or ausen,' 'e,
, unr iluto ,particular, �c:ujo

gen contra dois Dodge;.;�f)art. O primeiro s� Itájaí.' motorista estava, parado,
, tentando conquistar duas

Matgin�is matam par� :ri���.be;�O�i�;:
I

'
, táxi, José Luis Ribeiro, de

'sa v&.r'um comparsa � 22 anos, tentou a ultrapas.
, '" 'sagem sem diminuir a velo-

"� Três batidid0s mataram, no começo da tarde de ontem; cidade, e foi chocar�se com'
'

, em acerto na "um sóldado da Polícia Militar e feriram outro, no prfuleir6: um' onibus da linha Ca-
"andar do Palácio da Just\ça no 'ruo de Janeiro, para telÍtà� xias-PeQha que trafegav.a
libertar um companheiro - Cláudio Alves da Silva � que em sentido contrário.

,

' A batida foi vilenta e oacabàra, de ser inteqogado .na ,19a. Vara Criinfual" táxi, TAr4043, ficou total- '

Itajai (SucurSa-l) _ Uma' respondendo a um processo por 'assalto ao Supermercado
-

mentê destruído. Nele via

antiga dívida' levou dois
.. Girassol, em Bonsucesso. Os bandidos <i:onseguiram-se' javam Gerson Tavares Go�
e�adir-�e com CÍáudio, mas este foi recapturado momentos mes, de �4 anos, e duas

elementos à discussão e à
d.

'I • • mulheres que não foram,
luta corp,oral no interior epols. ,

ídentificadas. Uma deas
da boite' dá Tereza, na 10'- ACIDENTE aparentava 20 ilnQs de ida-
calidade de Cblorlinha. Soo

"

Quatro pessoas morreram'ontem, na via Anha�guefá, no .;
: de e, a outra, 25 anos e,

, quilômetro 402" pr,óximo de Guará, quando' o
I,
'ambas não traziani. consigo, '

mente com a chegada da
viatura da RádI·O Patrulha',',

auto partic�ar de Miguelopolis,' de chapa CG-99:.:8'3,_ ,,' qualquer documento. O,
dir d' J G' ,.' d M

. motorista José ,Luis tam-
solicitada a comparecer a'o ,. igi o' por oaquim arCla. e oraIS, tentou uma..

bem morreu e os quatro
lqcal, os ânimo-s foram se- ult�apassagem em umá cUliVa e àcabou sendo abalroado pÔr

corpos foram retirados das
renados. ,O ele:me�to de

um onibus que vifiha em sentido contrário, de Ribeirão ferragens por bombeiros

nome :H�rume ShÍrata" Preto chapa VW 02-�4 e conduzido por Milton Dias. 'do Meyer., �
. ,,\' No choque, o auto-particular fo'i atirado à ciistâ�cia" e O segundo acidente

adqurill; 'd:' Valdir Thiago ' '

'ocorreu na rua José do Pa-
d S t 1,

. , com o choque morreram no, local, Joaquim Garcia, ,

os an os ,um re OgIO, ,'. ,"','. . . trocínio; no Grajaú, em'

mas havfarpago a m�tade motonsta do v:elculo, suas filhas Angelma GarCIa MoraIS e
frente ao 'Cl1Jbe da Light.

,

t
"

t Angéliea Garcia Morais; e ainda outra acompanhante Gitia ,,0' Corcel EH-OS11, diri-SQmen e, e comprome era-
'

.
", ,

" ,."
':

aldar t t'
". > �orelfa. Os quatro corpos foram' encaminhados ao' gido pelo TerceiroSarg�n-,se as, .0. res an e maIS ,.

d G" 'd E
.

C 1 AI

t d O 't l'
, ,necroteno e uara. to', o xerclto, ar os ."\.1-

'ar e, n em e es se en- berto de Oliveira, de 36
contraram no interior dá, ,Colom.bia "as,so,la,'da, ,p'o,r, :'"_,:., anos, foi "fechado" brus-'
Boite'd'a' Tereza e resolve- �

,
"cameI).te numa curva, por

ram acertar as éontas: D�- '

'd h
<,.

12 d' •
. uip. carro não Identificado

, pois de uma ligeira (�Íi�êus- temp"esta e 'a ' las e,-desgovernou-se, batendo"
I '

,contra uma árvore. Com o
, são partiram para a agres- Violentas t�mpes'tades e fortes 'ventos que assolam M militar� Viajavam sua com-
são, que só teIminou com duas semanas nas regiões Sul, Leste e Norte da Colôinbia, pan'lieira, Neuza da Silva
'a'chegada da polícia. Am-" ",,'

'

, , ,"'" "

'Lima, de 24 anos, uma ir·
b c

,criaram , uma
'

situação de,�mefgência no País. GranMs"
,," 'ma-, de Ne"za' ,', Celm'a daos ll)ram conduzidos 'li

e x-t e nsões 'de'" terra 'estão
", .inundadas devido' o" "

..
,

Delegaciae posteriorrnént-e ' "" .," ,

., ,,' ,,', K "Silva Lima, de 20 anos; e a

, ',lhid'
'

d ' F' '_ transborda,mento de nos ,e duas, pessoas Ja" morreram ,e fIlha ,do casal" Carm,em Lu-
reco. os ao xa rezo ' o,

t 15 st-' d ·d Alé' d
' . , ,. r' d 2

"

, ' ''', ou ras e ao esapare,cl as.
"

m as vltlmas" os ;�,',Cla; e anos, que morreu"ram liberados depois de 'prejujzi;>s' �ateriaiS,' são con�üi;ráveis e as colh�itás foram, "ao ,dar entrada no H?spitalajustarem sua,s contas, na
pérdidas inteiramente., As chuvas começaram ha 12 dias e a

dI') INPS. do Andaral. Ne�- fp�esença do delegado. ..

t 'do d
.

B 'V'I' V' A

'

.," za e Celma foram remoVi-
"
pnmerra rage la ocorr�u na ro OVia ogota-" 1 a lvencio, das para o Hospital Souza
ond� 'um grande deshzamento de terras sobre a estrada Aguiar, ambas cO,m trau-

�I:"'- soterrou, numeroSos, veículos, algul}s ônibus. Segundo �s matismo "de crânio e, ou-

autoridades, o ..número oficial de mortos da tragédia na tros ferimen!�s graves no

, Colômbia se eleva a 103 mas ainda' existem de�enas d.e" ,corpo .. O milItar taIJ;lbem
,

"
,'" ' .'

"
", ' ,'" ',,' '" ficç'u mteFnado, com fra·

pe�soas ,desaparecIdas" apesar dos" trabalhos mtensos, dos" ,tura do braço esquerdo e
bombeiros. -i : ',escoriaçõ�s pelo corpo.

"

Na rua João Pessoa o VoIks' placas'
BB-ll6-S4', de Balneãrío "éamboriú" dirigido

:Dívida entre

amigos acaba,
\

LEIA
.OESTAD'O
t·.·

I

'Menor ao volante
.colide' Brasílit;l com OpQla

, "

'

que para, no poste

A Comissão Municipal do Bem Es

tar do Menor de Itajaí (Combemi) fará
realizar nos dias 11 e 12 próximos o 1

Simpósío de Entidades 'Sociais do Mu-

. nícípío com o objetivo de integrar as

, obras sociais no atendimento dos men-
,

,

ores carentes da cidade, promovendo a

troca de experiências, problemas e so

luções prioritárias.

Assim, com o incentivo a mobiliza-
• ção dos recursos de cada comunidade
visando o preparo adequado às uíferen
tes atividades da vida profissional e a

participação do menor 'nos trabalhos
criativos, cult�lfais e �oCiais a Secreta
ria vem alcançando os objetivos pro
postos pelo "Plano de Prev�nção da

Marginalização do Menor.

A Secretaria dos Serviços Sociais es

tá dando todo apoio a este simpósio
que concretiza mais u�a'meta na solu

ção do problema da marginalização dó
menor. Neste encontro serão apresen
tados os trabalhos já desenvolvidos por
cada uma das entidades participant�s e

à interpretação de,sses tvabalhos será
dada atenção I1special.

\ '

AmelhO' OPÇãO" para quem quer voar,diferente
-

e CheQar na hora marcada. \,

'

Agora, tem Jatão Transbrasil, "

quatro vezes por semana, para Manaus. _'
Dentro do Jatão colorido você tem o

mesmo,carinho e atenção que recebe
nas outras viagens pela Transbrasil.
E com o Jatão ve,cê tem a certeza de

sair e chegar na hora marcada.
Na sua próxima viagem a Manaus,
marflue Transbrasil. ,

E sinta toda a diferença entre' uma '

siinples viagem e o indescritível prazer
de voar. '

2;;, 4!. e 6!., às 14,35 h e ·do,mingos, à$ 1$,05,h.
Em vigor a partir, de 15/7/74.

"LD

,

I

(

.)

Livr9 de Érico Veríssimo, está há muitos meses na I isto
dos mais vendidos no Brasil.
É uma obra que/abrange vários períodos da história brasileira
e conta um estranho fat.o ocorrido numa cidáde

'

imaginária do sul do país.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo

Omar Cardoso

ÁF1ES - Dia muito,bom para pôr em prática novas'
idéias profissionais e realizar pegócios começados
anteriormente. Suas qualidades mentais serão ótimas.

Você pôde agora, fazer mudanças muito favoráveis em
l

,

sua vida.
TOURO - Dia em que correrá tudo de acordo com seús

planos, os negócios deverão dar-lhes bons lucros bem

como o setor profissional pelos esforços que tem

desenvolvido ultimamente. Aguarde exito material e

satisíação em viagens, amor fortemente favorecido.
GEMEOS - Em tudo você 'deverá manter certa calma,
ter cautela quer seja em negócios ou em seu campo "

profissional. A personalidade deverá elevar-se de um

modo geral.
CANCER - Mantém um bom senso e não descuide de

seus compromissos financeiros e' profissionais. Seu lar
, necessita, de muita' atenção de sua parte. Você está

atravessando ri período mais difícil deste ano. Neutro é o

11uxo para as viagens.
LEÃO - Seu fort e magnetismo pessoal se fará sentir

CREO: IPESC NA ·CONSTRUÇÃ.O!
'Os func.ionários do Estado e Município tah,bém

podem faz�r a reforma ou construção de sua casa pelo
sistema Cred-Ipesc na Casa,do Construtor de Phllippi
& Cia. Pata tanto foi assinado convênio com Philippi
& 'Cia. uma firma que possui a maior linha de

materiais de ccnstrução do Estado e os melhores '

'preços. Além de materiais de construção' Philippi &
Cia. po�ui toda linha de madeiras.

'

PRIMEIRO POBLICO LEILÃO

)

PRIMEIRO POBLICO LEILÃO
Dia 24\de julho de 1974,. às 1'5,00 horas

_

Travessa Cruz e Souza, 13 - Campinas - São José - Est.
Sta. Catarina

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente .Fiduciário, designado pelo BANCO NA
CIONAL DA HAPITAÇÃO venderá na' forma da lei
(Decreto·lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
completentar) RC 58/77 - mC 24/68 e RD 08/70 do
B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBI.ICO LEI,LÃO, no, dia,
hora e local acima referidos,o imóvel adiante descrito
de propriedade de PEDRO ALVARO RAIMUNDOioperário, e sua esposa SELMA RAIMUNDO, afazeres
domésticos, aml:.>os brasiieiros, para:pag_amento da d(vi
da hipotecária em favor da CAiXA ECONÓMICA FE
DERAL, de uma casa residencial, de madeira, com
um pavimentó, possuindo sete compartimentos, com
área de 50,OOm2 e o respectivo ter,reno com a área de
231,00 m2, sito à Travessa Cruz e Souza, 13 CAMPI
NAS - na cidade de SÃO JOSÉ --SANTA CAT-ARI-
NA c

-

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço 'de arrematação e mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreter(-
.

vel de 8 (oito) dias.
O lance mínimo para a venda do imovei será de

Cr$ 23:730,28 (vinte e três mil, setecentos e trinta
cruzeiros e vinte e oito centavo-s), valor do crédito
hipotecário e acessórios; sujeito porém, este lvalor à
atualização até 24 (vinte e quatro) horas,l'antes da
realização a praça.

�

, O Leiloeiro acha';se habilitado a fornecer aos inte
ressados informações pormenorizadas sobré o imóvel.

Lages (SC), 07 de julho de 1974.

DIRCEU DIAS PIMENTEL
leiloeiro Oficial

com maior força neste dia. Ótimo período para realizar
uma viagem longa e correspondido no amor e no afeto.
VIRGEM - Dia bem propício para tomar atitudes

importantes quanto ao seu setor financeiro, profissio.nal
e social. Procure também manter um clima harmonico
em seu lar e dar mais atenção aqueles que lhe são caros.

LIBRA - Dia em que terá tranquilidade e que deverá
colaborar nas soluções de seus problemas de toda ordem.
A vida amorosa trar-lhe-a satisfação e as viagens alegrias.
Melhora da saúde e, possibilidades reais em quase todos
os setores.

ESCORPIÃO - Mente, espirítos evoluídos, isto está/na
previsão do fluxo astral deste.dia e nos próximos dias do
sol em Gêmeos signo do qual �ocê descende. Excelente
oportunidade para abrir uma cademeta de poupança.
SAGITÁRIO - O fluxo de hoje é favorável as suas

mudanças, viagens estudos e associações com pessoas de,
Libra e' Aquário. Bom para o casamento, e decisões para
seu interesse financeiro.
CAPRICÓRNIO � O fluxo terá maiores probabilidades
para tirar. �aiores proveitos dos negócios e de seu

,trabalho. Aplique a sua, extraordinária, capacidade sem

descuido e verá quanto resultado positivo você a!:10ra
poderá colher..
AQUÁRIO - E um, dia excelente para o seu estado
mental e 'físico, terá novas e brilhantes idéias com'

relações a negócios, trabalhos, conquistas e coisas que
pretenda realizar. Amor favorecido.
PEIXES Este é um bom período, para tratar, de
negócios concernentes 'em viagens, negócios com

produtos químicos e atividades farmacêuticas. Poderá
� com tranquilidade viajar e amar.

Qúem muito' quer saber,
'

..B" .

�

.

mexerico quer fazer ...
f,

.-

de beleza, restam algumas' (poucas) saúias: sejam
'brilhantes; inteligentes, sorridentes (se é que não está
faltando nenhum dente). Façam gênero. Agora, o duro,

- duro mesmo, é ser, além de feio, burro ... Porque é fácil
.

mandar uma pessoa bonita fechar a boca ... O enfeite
está pronto. "

.

" �.
E quando alguém mais bonitinho se salienta no grupo

: dos feios, podem crer: não dou dOIS tempos e á pessoa já
está mudando de turma. Ou não é? �

Reparem no qu� escrevo. Ê vejam se não é verdade.
.Dbservem ao seu derredor - e saquem a beleza do' seu' ,

/grupo. Se não há beleza, olhem-se no espelho. E mudem
(ou não-o)de amigos. : .

'

,

Beleza: O que é beleza'? O Pequeno Dicionário da
Língua Portugueza diz que beleza "é a qualidade do que
é belo". Reparem: trata-se 'de uma qualídade.E belo é o
"que tem forma agradável ou 'perfeita e proporções
harmonicas; agradável ao ouvido; elevado; bom;
generoso; ameno; o que eleva o 'espírito; perfeição;
conjunto de qualidades despertadoras 'de um sentimento
elevado e especial de prazer e admiração".

Naturalmente que beleza não é apenas um Iíndo par,
d'olhós; nem somente uma boca bem torneada e atraente
e, não' é' só um sorrisoli é tudo isso.. E muito' mais. E
cabeça. ' ')

Dizem õs jornais do f-io: "Quem conviveu com
Caetano Veloso nos últimos meses; pode acompanhar o
verdadeiro pânicjJ que dominou' � cantor .,desde que,
numa 1Ui1 de Salvador, um mendigo lhe disse que ele
morreria em 75. Impressionado c011J o fato, Caetano está'
fazendo tratamento psicanalttico, vacila muito em fazer
um show e anda com uma placa pendurada no pescoço
.com todos os seus telefones e os de seusmedicas "

'

f

Digo eu: uma. vez, nu�a da; ruas de Sao 'Paulo, um
desses loucos populares' fez-me parar' e falou que,

naquele ano, eu teria um probleminha de visão. Não

procurei u_m oculista, muito meno�.U;1Ji.::psican9li��ft{Jlrl4 '

-, qu.p'!,;)';:'l!.assou_. p.#i'la;Passaram, algútís�ot:ttrosJcap€?S'��:,a.te:., ':1 l�
.hoie continua enxergando. E'muito:"As 'vdés, 'até, mais. S:'
do .que devia. . .

'
-

'
.

\

'

.. :
I ,

E prá terminar tão palpitante assunto:.

,'"

o Brasilfoi pr� Copa e acabou no quarto, o que não deixa de ser o esperado tetra ...

(
,

'

�:··tâtf;) ._ �i.JC�j ·��j;':tj; r v·

,

Dia 24 de julho de,,1974, -as 10,00 horas, no Edifício
DIA 26 de julho de 1974, às 15 horas do Forum desta Comarca de Florianópolis (SC) ,

Praca Nereu Ramos, 90 ..,.. Tijucas (SC) DIRCEU DIAS PI MENTEL, Leiloeiro Oficial, comDIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com escritório à rua D.
> Pedro I� no. 617 (Bairro Coral) -

escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

'

LAGES, SC, faz "saber que, devidamente autorizado
LÀGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Age�e Fiduciário, designado pelo BANCO NA-
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA- .

CIONAL DA HABiTAÇÃO venderá na-forma dll lei
CIONAl DE HABITAÇÃO venderá na forma da lei (Decreto-lei no.. 70é.�e 21/11/66, e regulamentação
(Decreto-lei no '70 de 21/11/66, e regulamentaÇão .

-. complementar! �C15 V,.67 - .RC 24/68 e BÇ? 08170 �ocomplementar) RC 58167 - ,R_C, '24[68 e RD:;.__08g,q,. :ii"': �<1;Et:N.H.)', em :BR:I PUBLICO LEI.LAO, no dia,do B.N.H.), em PRIMEI.RO pUBCleo LEILAO/no' . hora e local ílC!:. .:erido.s, o imóvel adiante descrito
dia, hora e local acima referidas, o imovel a�iante '

'

de propriedade de' psé Hermínio Faustino, funcionã- _'descrito de propriedade de JOAQUIM JOSE DE rio público estadual, e Ema Daniel Faustino, do lar,
'SANT'ANNA, FILHO, industrial e sua esposa DAIL ambos brasileiros, residentes e domiciliados em 1710-
BERl'INCK SANT'ANNA, afazeres doméstleos, a",1-'. rian6polis - Santà Catarinaa para pagamAento (Ia dívida,
bos brasileiros; para pagamento da dívida hipotecária hipotecária em favor da CAIXA ECONOMICk.FEDE-em favor CAIXA ECONOMICA FEDERAL, de uma RAL - uma casa de madeira, com um pavimento
casa de construção mista, com dois pavimentos, com residencial" possuindo seis compartimentos, com área
area de' 236,75m2 e o ·respectivo terreno com área de de 42,00m2, e o respectlvo terreno com a área de
525,00nÍ2, sito à Praça Nereu Ramos, 90, na cidade 287,50m2, sito àRúa Ser.. idão Valdemiro Costa"nú-
de TIJUCAS - SANTA CATARINA.

mero 189 Trindade, na cidade de Florianópolis, San-
A venda será feita mediante pagamento à vista, " ta Catarin�. '

"

"

",

podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20% 'A venda será feita mediante pagamento ': à vista,(vinte por, cento) do preço de arremataçã� e mais � podendo o arrematante pagar no ate com� sinal, �O%.comíssão deLei e o saldo restante no prazo Impreterl-. (vinte por' cento) 'do preço de arrematação e mais a
vel de 8 (oito) dias. comissão de Lei e o saldo restante no prazo imprete-

O lance mmimo para a venda do imóvel será de rível de 8 (oito) dias.
Cr$' 48.487,30 (Quarenta é, oito mil, quatrocentos e O lance mínimo para a 'venda do imovel será de
oitenta e sete cruzeiros e trinta, centàvosl, valor do Cr$ 28.172,85 (vinte e oito mil, cento e seten:ta e
crédito hipotecário: e acessórios, sujeito porém, este .dois 'cruzeiros e oitenta e cinco centavos. valor do
valor a atualização até 24 (vinté e quatro) horas, antes crédito-hipotecário e acessórios, sujeito porém, este
da realização da praça.

'

valor à atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes,
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos da realização da praça. '

. '

.

,

'

-interessados informaÇões pormenorizadas sobre o imô- 'O leiloeiro acha-se habilitado a forneceraos i�teres· "

vel. I sado$ informações � ,pormenorizadas sobre o imovel.
Lages (SC), 09 de julho de 1974 Lages (�C), 07 de julho de 1974. ,'.

DIRCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial

fStodieck I

• AGENCIA 'DE EMPREGOS "

ONDREPSB "

,
.

É engraçado, .nasjiesses agrupamentos de pessoas que
Florianópolis tem visto nos últimos dias (na Beira-Mar, .

no Tritão; na Capelinha, por aí) uma coisa a gente nota
ao longe: quem é bonito só transa com gente bonita - e

,

para os feios, inevitavelmente sobraram os feios: .que
nemtransam, se juntam. Pode parecer maldade, mas é a

,

durá e pura verdade, No entanto, para os menos providos

.Menínose menínas:

vamos -colorir o azul do céu de Florianópolis
amostra de', pandorgas (que estarão a venda) e

campeonato, em cinco modalidades (permanência, corte
infantil, corte de pipa, corte de barrelote e concurso para
a escolha da mais beIa pandorga).

Por 'enquanto é só. No mais é só ouriçar e fabricar as
suas pandorguinhas (quem- não tiver habilidades, não
desanimem que muitos e muitos "papagaios" estarão a

disposição dos interessados. E só aguardar .

DPTO. DE EMPREGADOS DOMÉSTICOS
Aceitamos e temos de emediato para atendermos pedidos

de empregadas domésticas. Somos rigorosos em informações
e referência dos empregos anteriores de nossas candidatas.

,

ONDREPSB - Matriz -, São Paulo - 'Capital. -Flfial de

Fpolis - Rua Felipe Schmidt, 27,--Edf. Dias Velho -,50.
Andar - Sala 517.

'

ÇJ)0i6 '�, e' aena {)u�tik;
,
_-* Nessas minhas. últimas andanças pelo Estado; tive o

imens,O prazer de cónhecér dois' novos e, b_ons' 'hotéis,
ambos de categoria, realmeniejilternaCional: o Garden
(de Blumrmau/ e o Anthurium (de Joinville). O primeirO,
moderno, gostoso, com todo o conforto, me lembrou'
'muito o S�voy, do Rió, O segundo é o Palácio do
A�cebispo de Joinville, que ,viu-se ,de uma hàra prá outra,
transformado ,inteligentemente, não em hotel

propriamente dito, mas' numa hospedaria de luxo nos

moldeS do conhecido Pouso ,do Chico' Rei, o mais

caracter(stico hotei de Ouro 'Preto, fâmoso no mundo
inteiro. /,

* É de se sugerir, por exemplo, que empreS{lrlOS
florianopolita.nos, ligados ao' ramo hoteleiro .vissem a

. metamorfose por que passou o dito Palácio do Arcebispo
e fizessem o mesmo, por exemplo, com aqu�la casa

,

imensa e, sensacional de São Miguel, hoje praticamente
caindo de abandonada.

• O Stúdio A/2 realizará, no final'deste mês (nos dias.
,

27 e 28 _:_ sábado e domingo) o' Festival da Pa ndorga.
Será na Avenida BeíTa�Mar Norte, em frente ao A/2 e

,J,.., '

contará com o co-patrocínio de entidades' e órgaos que
serão divulgados posteriormente:

Da programação do Festival consta uma exposição de
diversos artistas plásticos florianopolitanos com motivos

. oré,determ�ados: a(pandorga"é claro. Além disso haverá

, '

PRIMEI RO 'POBLICO LEilÃO

Cinema DarC'i'Costa

A NOtrE DOS COELHOS, de William ,F. Claxton
c/Stuart Whitman e Janete Leigh. Technicolor: 18 anos.

Jalisco 8hora�.'
"

, UM (fOQUE DE CLASS� de Melvin Frank c{_George, ,

Segal e Glenda Jackson. Glóna 8 horas. "

,
'

BONDITIS" c/Gert Daltria e Marion Jacobs. Censura
.14 anos. Raj� 8 horas.

) ,

,�\
.

. ',

DI RCEU DIAS PIMENTAL
Leiloeiro Oficial

�RIMEIRO POBLICO LEILÃO
, A "

'Dia 24 de jl,dho de 1974, às 10,00 hora� nô, Edifício,
do Forum desta Comarca de Florianópolis (SC) .'

DIRCEU DIAS PIMENTEL. Leiloeiro 9ficical, cQI'mesc'ritório à rua D. pedro I, no. '617 (Bairro �rall-
lAGES-SC -, 'faz saber que, devidamente autOrizado
por Agente Fiduciário, d�signado pelo, BANCO NA:
CIONAl DA HABITAÇAO venderá na for""a da lei

(Decreto-lei no. 70 'de 21111/66, e regulamentação
complementàr) RC 58/67 -_RC 24/66 e RP 08/70 �o'

'

B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO LEllAO, no d..a,
hora e local acima referidos, o imóvel adiante deSCrito
de, propriedade de VILMA� ROSA, brasileiro, s?ltei
ro eletrícista residente e domiciliado em Flonanó

pa'lis, Santa éatarinaf para pagamento da dívida hipo- '

tecária em favor da CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
(st) - IJma casa de alvenaria, com 'um' pavimento,
possuindo sete compartimento:; com área de

, 50 OOm2 e o respectivo terreno com a área de
, 10800m2 sito à Rua Padre Schroeder, número 59 �

fundos, Agronômica, na 'cidade de Florianópolis, San-
ta Catari fia.

'

, .

.

A venda será teita mediante pagamento a Vista,
poâendo o arreritatante pagar no ato com� sinal, 2.0%

r

(vinte por cento) do preço de arremataçao e mais a'

comissão de Lei e d saldo restante no prazo imprete-
rível de 8 (oito) dias. '

,

O lance m(nimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 33.680,40 (trinta e três mil. seiscentos e,oite�ta
cruzeiros e quarenta centavos), valor do crédito h!po-
tecári� e' acessórios, sujeito por&m, este valo� à atua

liza�ão até 24 (ointe quatro)' horas, imtes da realização
,
da praça. ,

,

Õ leiloeíro acha-se habil,itado ii fornecer aos interes
sados informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Lages (SC), 07 de julho de 1974.

DIRCEU DIAS PIMI;NTEL
Lei'loeiro Oficial

,

'

.

OS SEGREDOS DA COSA NOSTRA, (The Walachi
Papers) Novamente a Máfia, em ,filme que pretende
,focalizar a biografia de Walachi, personagem real ligado à
famosa' organização' criminal. Charles Bronson, Joseph
Wiseman". Jill Ireland, Walter Chiari, Amedeo, Nazari ,

atuam sob a dir<lção do inglês Terence Young, cuja
reputação deve-se ao fa�o de hav�r acertado quando fez

, parceria com James Bond. Technicolor. Cine São José
3-7,45-9,45 horas. .

,

" SLAUGHTER - O HO�f� IMPIEDOSO: De. ac,?rd.1?
.
com figuril;lo atual, o que esta em moda' é a vlOJen_Cla,

,desenfread,a, muito sangue e perseguições de automóveis.
Tudo is�o está neste fUme dirigido por, Jack Starret e

cujo principal papel e' vivido peló, inexpressivQ' Jim
Brown: Os, outros no elenco são melhores:Stella Stevens,
'Rip Tom, CameroIÍ Mitchell. Technicolor. J8 anos. Ritz ,

5-7',45-9,45 hôras. ,I, .
"

'

, '
'

ENCURRALADO (Duel) História de ,um ,camiríhão
que persegue um automóvel em uma auto-estrada. A luta

,

.

entre o homem e a máquina. Revelação do diretor
Steven Spiegel' e promoção do l!tor Denie Weaver,
veterano, coadjuvante, aqui' como protagonista.
Technicolor. Coral 3-8-10.horas. Censuril18 anos.

'

CONDENADAS PEW SEXO c/Marly de Fátima.
IDÍLIO 'PROffiIDO, c/Suely Fernandes - Censura 18

anos. Roxy 2 e 8 horas.
'
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, Public, uma empresa de Propaganda Ltda., em nossa

cidade está corri seu escrítório muito bem decorado pela
'galeria Garage e o perfeito atendimento eom os

cavalheiros Fulvio Luiz Vieira e Ney Ferreira.
'

A beleza clássica
da' jovem senhora

Bernadette Guglielmi,.ZURV
I

edifício Aldebaransábado recebeu.um grupo de, amigos.
Entre os 'convidados do casal von Holff, estavam o sr. e

sra. Dr. Antônio da Nova. Depois do excelente

bate-papo, boa música .e "uisque, a esticada, foi no

. Saveiros onde deu-se Q jantar com aplausos a cantora

Neide Mariarrosa.

* * *
I)I·

/ Em Brasília o Governador. Colombo Machado Sanes

recebeu o título "Pioneiro de
.

Brasflia",
'

sendo

homenageado pelo clube dos Pioneiros do Distrito

Federal.
'

.MACHADO
* * *

Quem esteve de aniversário na' última semana e em

seu apartamento na Avenida Rubens de Arruda Ramos

recebeu convídados.foi Elízabeth Noceti.

* * *.

Muito' charmosa foi vista na capelinha bem

acompanhada a universitária de engenharia, Moema

Costa.

/

* * *
,.

No Congresso Odontológico, recentemente realizado.

'em Goiânia, onde compareceram Professores de todo o

Brasil, Chile, Estados Unidos, Argentina e Alemanha, dos
· trabalhos apresentados o que' mais se evidenciou foi o

encaminhado pela delegação de Santa Catarina.
* * *

* * *
",

I

Procedente do Rio, já a alguns dias encontra-se em

nossa cidade a elegante sra. Dra. Naya Gonzaga Sampaio.
.

A Dra. Gonzaga Sampaio deverá regressar ao Rio, nos
últimos dias do mes,

,
, ,

* * *

Em ato realizado no Gabinete da Secretaria' de,

Segurança e Informações, tomou posse no cargo de

Corregedor Geral da Polícia daquela Pasta, o Bacharel

'Luiz Heitor Sché, que vinha exercendo as funções de

titular da Diretoria de Polícia Judiciária.
* * *

Ciube Doze de Agosto, Besc Turismo e Hotur Hotéis

Turismo organizãram um esquema de viagens aos

Estados Unidos e tambem a Europa, para os assoc!ados
do Clube Doze. O ,plano das viagens, são facilitàdos

dando o que-de melhor se pode desejar para conhecer o

mundo A primeira viagem desse esquema de organização
e' aos Estados Unidos dia 17 próximo.

.

* * *

Luciane Bíttencourt, Olga Regina Garcia, Heloisa

Silva, Sonia Szpoganicz, Maria Inês Silva, Vania Maria

',Souto, . Fabiola Ramos, Suzana Sinione Neto, Denise

.Ramos, Marise Ouriques,. Kátia ,Russi, Maria Lúcia
Oúriques, Rosangela Terezinha Giardi, são brotos que

Tereza Fialho Daux em companhia de suas lindas

fílhas Luciana e Claudia visitaram Brasília onde foram

hospedes do elegante casal Deputado Federal é sra. Dib

Cherem No Galeão; o sr; Luiz Daux agradou a chegada
'..

. ,

de sua esposa e filhas; onde passaram alguns dias no Rio,
regressando ontem a nossa cidade.

"* * -*

A União dos Escoteiros do Brasil, região de Santa

Catarina; vai reálizar reunião no próximo dia 11 às 20

horas, no Clube 12 de Agosto. O tema principal do

encontro será a montagem de um plano de expansão do

Movimento Escoteiro em Santa Catarina.
* * *

O simpãtico casal da Sociedáde de Criciúma, 'Hilário-
·

Freitas, acaba de contratar' a decoradora Alícinha Souza
·

Damiani, para a organização e decoração de sua'

belíssima residência.

vão' fazer debut, dia 10 de agosto, no baile, branco do
Clube Doze.

* * *

.

Nossos cumprimentos ao' Deputado 'AdeÍ'bal·Rosa,
pelo seu aniversário sábado, O elegante casal Rosa
recebeu um grupo muito íntimo em sua residência, pi
ra comemorar o acontecimento.

* * *

Também cumprimentamos a universitária Sra. Maria
José Bonatelli Konnell, pelo seu aniversario sábado. O
casal Konnell, festejaram a data com jantar nó Manolo's,

* * *

O Secretário da Administração presidiu no auditório
do Edifício das Diretorias, a solenidade de encerramento

f '. •

de . seis cursos de treinamento para servidores públicos
estaduais, promovidos pelo Centro de Treinamento da

,

,
.

SEA em convênio com o SENAC. Na oportunidade
foram -entregues 186 certificados:' de co�clusão de

"cursos.
* * *

r
. O diretor do SENAC, sr. Hilton Prazeres,

acompanhado do diretor do DEATUR, sr. ,Rubens
· Nazareno Neves e' do sr. Airton Oliveira, do BESC

Turismo, fez entrega ao Secretário do Desenvolvimento,
.

,

�r.: '

Hoyedo de Gouveia Lins" do ante-projeto a ser

apreciado pelo Governador Colombo Salles, de um Hotel
Escola, para ser construído no bairro de José Mendes, .

peloSENAC.
•

• ..I� ••••• :�t _.'\ �", " .r
: 1:',�:-._.* * *':�, � ,

"''','N?.i',-;,Ü'O',Conjuntu:cE.duéaoional dei<'lbrianópolis - COEF,
� "promoveiá de 15 a l�r-'do corr��te, de um CURSO DE

DINÂMICA DEGRUPOS APLICADA AO ENSINO.
Segundo informou o Diretor Geral' do COEF,

Professor Rubens Victor da Silva, o curso dispõe de 60

vagas.paraprofessores,
A beleza d� M�rilda Menezes
,v�lta a ser

notícia em nossa

coluna de hoje.

,,;!:. * *

O elegante casal' George W, von Holff,' ele,
conceituado decorador que deixou São Paulo e passou a

residir em nossa cidade, em seu belo apartamento rio

,l'

,

Governador Colombo Machado Salles em Brasília,' recebeu o título "Pioneiro de Brasília".

VIAGENSMARAVILHOSAS PELO BRASIL.Teatro
A Modelarfaz questão de pagar tudo
para você conhecer primeiro o mais lindo país do mundo.

, \

Dia 27 de julho às 21,00 horas

) Compre �elhor na'A Modelar.
E \á s'e preparando J*lra sua Viagem
Maravi Ihosa pelo Brasi I.

.

Julho: Brasí-lia
Agosto: 'Rio d� Janeiro

f Setembro: Recife
Outubro: Belo Horizonte,
Novembro: Salvador
Dez�mbro: Belém e Manaus

Em cada sorteio serõ;
distribuídos mais estes prêmios:
Televisores'Admiral coloridos e

preto & branco, encerude iro s ,

l íquidificcdores, eletrofones Philips,
rádios portáteis. -,

o Brasil é uma gostosura.
Quanto mais você o conhece, mo is
coisas novas, mais paisagens
inesquecíveis e gente .boo ele tem

para a gente descobri r. Por 'i sso
A Mode.lar quer levor você, de
graça, pelo Brasi'l afor�. Agora, toda,
vez que comprar em qualquer das
quatro lojas A Modelar você
receberá cupons. Todos os meses

hoveré.urn sorteio pela Loteria
Federal. E você poderá ganhar uma

Viagem Maravilhosa com direito a

um acompanhante. A Modelar paga
as passagens de avião e a estada em

hotéi sde primeira co téqor ic,

::... Recital de Piano da profa.
Rita de Cássia Pe íte r.

Promoção da Prefeitura

Municipal de Fpolis.
'

Dia 1 à 4 de agosto às 21 horas

:_ O Teatró Roberto Menghini
do Paraná apresentará a. peça
de

.

Marcos Rey À ·PRÓXIMA
VI'rIMA numa promoção do

DCE da UFSC com a colabora

ção da Secretaria do Governo;

"

/
'�" v�&

MARAVILHOSAS
,PELO BRASIL.

'

ll11
f:i�ool!la,.

TEATRO INFANTIL: No dia

3 de agosto' (sábado) �s ,16
horas e dia 4 de agosto (do
mingo) as 10 e 16 horas-apre
sentação da peça infantil APO-

"

LÔNIO I, O ASTRONAUTA
de Liad de Almeida com .ú

Teatro de Roberto Menghíní.

COMPRE E GANHE EM

ri!]
amIJ"E'ar

C�eBlasleWlssillO,
Rua Trajano, 21

"

sv

"COMPRE SEU
�
..
PRESENTE - NO

:"'PONTO 'CHIC

t:\
\li'

,!

Qs cuponsquevexe recebevalemPoro todos os sorteiosdesteono.
.

-

"', ,

' Mini,tério da Fazendo - processo n2 091,5-50.367174 ,In�cio' 40.06.74 a 21.12.74
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COMERCIÓ DE 1
. AUTOMOVEIS I ..

-Variant - Azul Diamante : : ..

·

:: : 1972 .

�;sci:���::�::��:.:'::':::::::::::::::::::::::::::::::::':::::::::':::::::: 17d;�
Fuscãu - Vermelho : : : 1971
Fuscão -·Marfin ......•........................... : 1'971
TL - Branco , .' 1971
Volks L 'Branco. Lotus ....•....................... , 1969
Maverick - Branco

,. :.: ,
;. OK

I Corcel STD - Branco Nevasca : ;.1973
Corcel 4 Portas - Turqueza , 1972

ICorcel Cupê' - Vermelho 197.1
;

. Corcel Cupê - Branco ; ; :.:: :.1970
Corcel Cupê - Marrom Canela , ,'.; 1969
Opala Cúpê - Marrom : · 19'74
Opala Cupê - Vermelho : : 1974
Opala 4 portas - Vermelho : 1973
Opala 4 portas - Branco : 1972
Opala Cupê - Amarelo Asteca ; 1972
Dodqe H!OO j Vermelho ,· 1974
.oodge Dart - Gelo e/Preto , 1973
,8uggy -'Azul c/Preto , : : , 1973

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILOMETRO'
. .'

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra; 90 r-r Estreito

Fones: 6628 -'- 6632 - 6312
.

Florianópolis.
----------�---- -''-'I---''''''!'"---''''''-_-

�����������[[� JBlE.lIlRA--MAlR,1J I"COMERe IAL BEl AA M ... A VEI C U lO 5 E �.EPAE 5 E N,,.,ÇÓE 5 l T D 4

/�t
. � ,

.
.

. Av. Rnbens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 43-77

. Financiar é 'fácil! . Venha falar cO,nosco. I

Corcel cupê verde /

. .,' •...
"

1972
.Vol·ks 1500azulpavão .- ·.1972 ..

Volks 1300 verde .-
, 1972 I8uggy laranja .. .- (' / .. '.1' .'.1972 .

Variant azul' diamante
'

.I : .. 1971
VOlks 1300 oranco iotus : 1969'
Volks 1200 ílzul .I..•... :. : .. ,.1966

I

Pagamos à vi�t� o melhor preço pelo seu carro usado.
\

NOSSO OBJETIVQ É SERVIR BEM·

---------------,__.------- -_._.. _

Francisco To!entmo, 13 - Fone �;:,-
.

1 Volkswagen 15qO - Ocr� Marajá .. ó OK
l' Volkswagen 1500 - Amarelo Safari .. ; : OK
1 Ford Corcel Cupê Luxo 1970
COMPRAMOS SEU. CARRO A VISTA É PAGAMOS O
MELHOR PREÇO - G:REDITO IMEDIATO.

I� ,JENOlROBA .��AUTOMÓVEIS( LTOA.�
. ,

.R. &llda.nha Marinho· Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

.

.
.

,
.

OPALAVARIAS CORES :.: : : 1974,
.

QODGE 1.800 VARIAS CORES !, , .. 1971
.

Galaxie l:andau Ok cor. Ouro Libra Met. TlVi:ííil;pii��·:�1;�71.··''O.
, OPALA HIDRAMATICO , .. 1974
JE::P : ; : .. 1973

. ���:;��::::::':::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::;::I::::�:::::::::� �iH·
�

LANCHA FIBRA DE VIDRO VARIOS MàpEL.OS

NÃO FECHAMOS PARA.ALMOÇO
COMÊRGIO DE AUTOMÓVEIS,

BARG0:__j'
,

Financiamentos �,té 36 meses
I
.'

. .
.

. .·t',. \
. ,

.,'

,.

c. "RAMOS S.A.
'\

COMÉRCIO E AGÊNCIAS IRevendedor Autoriza do Volks:wagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466

: FONES: Dep. Vendas: 6381
Peças: 6244

'

Oficina: 6585
Ad.ministração: 2250

VE ICLJ LOS· USADOS'
Tio; ��������:::::::::::::::::::::::::.::::::::::�::::::::;:::::::::::
.1500 - AZUL PAVÃO

·

.. : :; ..

VEICQLOS NOVOS:
.

,I

1970
1968
19'7l

S. P. 2 - BRANCO : ; :.... OK.
Karmann Ghia S.P. - VERMELHO................................. OK
TL -' 4 PORTAS - AMARELO SAFARI :: OK
VARIANT - 8EGE ALABASTRO i;: OK

Di!ipomos de motores 130p; 1500 e ·H;OO,
novos ou recondicionados à base de troca.

.

C.ARIONI COM,., AUTOMOVEIS LTOA.
. Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

I

1 -' Corcel cupê luxo ó : .'.: 72
1 - Corcel cupê STO : 73
1 - Corcel'cupê STD : 7.1
1 - Volks Sedan \ : : 70
1 - Volks Sedan " .'\. 67

CARIO�H -,Tradição e conceit9
lio ramo de automóv�.is.

'

.1

VOLKS, 66
Vende-se um Volkswagen 1966', em ótimo

estado de conservação; sendo parte 'financia-

'do. Tratar' à rua Antonio 'G�m�s, 86
.

Estreito.
,.

Dra. MOEM,A DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua

Jerôniinq Coelho, 14� esquina Felipe Schmidt, 80.

andar; Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florian6-

polis

I)
/

"

/

ALUGAMOS

;)

� :.'

'EM FLORIANOPOllS
;'.ASSUMIMàs A SUA PREOCUPAÇÃO,; IMOVEIS.

Ginecologia - pbstêt�íci.a
TRANSPORTES::: ,

,-

A
' .

.

. - Apartamento no EDIFfclO ARTHUR': Quarto, sala,

R PIDOS' 'W:EI' 'S'�S !

.. cbzlnha; dep..de empregada. . .
.

.' '.

', .r-', ,-.Apartamento na Rua TIR�bENTE::; - Centro: 3quartos,
. ,

.

.sala, ..cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
-' Curíti�:"':: Joinville :- �luM�nau .-JtajaIe::': �;r:�e��OS' ,

,Florianópolis
..

,"
.

.

',' .': 'c,:'
_ Dois lotes em Coqueiros na Travessa da R. Abel Capella,.

;.,>, .KOMBI - Semanalmente para',Transpbr- .. ': podendo ser vendicÍo separadamente.
.!; te' de Encomendas Rápidasi .' " �; .

- Bóm\Abri�O - o bairro .rnals procurado � Casa mobiliada
.

•

. "

• '. ,. '. -e-
.<1;;"", : com 4 dorrntt .. - dep. de empregaa completa - 3 banho -.. ';,.' , Representante em Floriatiop('.I'j'S": '

::;:" suii:�.' -:' s/ial'ltat .: copa - cozinha - garagem - terreno.

"PR EN'DA"
" .

';, .. : /
'

grande - etc. :"
'

. -r- Casa. R. Raul Machado·, paralelaa Mauro Ramos: 3 quartos
i : _ sala � copa - cozinha - ·baflh. - e mJis outra dependência r

.,
. em .separado com dois quartos e despejo - garagem e terreno .

>

.

.todo Calçado e zona de morro.
'

".:.. - Coqueiros - um dos bairros mais concorridos da Capital -

';l' 'Casa com li'dormit. - dep.ide ernpreqada cornpteta>- 2 banho
e..: play qround' - churrascaria - copa -_cozinha - s/jantar -

_

-; ·TERRENO· - VEND.O.·· garagern2carros-·terrenogrande-,-etc.'
.

,

c
.�'.

r. � Residência excelente com frente para as duas Baías, ponte
. ,,�e�do '1' lote 'medindo 12x55,OO ..�nasvi�j'ra;'a '50_}TWt�OS ,.

_

..

Hercíllo Luz ea NOIia Ponte, enfim a visão panorâmica que'

.. da Praia.
'

"

.

. .

:' "" todos 'desejam ter. Temos certeza de que V /S se sentirá �
Tratar Fones . 20·82 e'45-48 '.

' '. '" vontade; . .'
I

.---------;...;.;,------".;...__.;.;.....__;;...;,.....�,.;....__.....,:' ;,':, ,,':"': ED!,FfCIO,_ EST9RI'L '-- Coqueiros - proximidades, da
Nova P0!11e .;.; Apartamentos com 185,OOm2·.- temos apenas

'i, tr�s' num edifício p/nove famílias - garagens paraê carros -

acabamento de 1 a. - preço por m2 dos mais baratos" da
" CaI,l!t�l _ _:_: possibilidades de V IS. gành�rI100% aJé 1 ano após
'. aqursrçao -v F.lnanclamento até 240 meses. .

'.:' - Se vís., deseja: VENDER, COMPRAR, CONSTRUIR ou

:�LUGA�: Pfocure-.nos,-ITrabalharemos pra você.
.

,,�., ' ;" Piedibens lmobiliéria Ltda.
, ARIEL 'Rua dos llheus -. Ed. Aplub
C�CI Fones 4141, 3950 e 2481

J FloriaH?�olis
.

.

."

,.. -.:�. � :.... ,t.
c 'Cons!:litas' das 1.3,30 às 19, horas _-':â Jt1a ';"1:'<;,;
Felipe Schmidt - Edifício Dia's v'�lho �/1Ó_d-·:.>·! ;i;'�
andar - conj. 1014 - FIQrianÓ�)is.;. ::,;'

.. c, ••

MEDICOS'
'PL FELIPE. FELlCIO

PROGTOlOGIA

.J

.,'

Estágio de 3 anos· no Hospital. de Ipanema
da Guamibàr� . c

.'."

·Dr. OTAMAR BAUER" ,'o
PNEUMOlOGlA

'Consultório: Rua, �Iipe ��hmidt-, 21.,.
Ed. Dias Velho -( 70. andar..,.. sa!a 714'. '

'.

Hora marcada no local das 14,3� às "'8,30 horas.

APARTÀMENlO EM' 'COQUÊ'iRiDS"":", . .' .- , '- .�. '

de 100 'ft;d aproximad�;;'e'r;t.·�.'Ora. MIRIAM K TAVARES DA' CÔNHA,:,MÉlO' .

"."

Especialista em Ginecologia e 'Obstetricla. ,. c

e
:

Residência de doi� aA0� no Institu�Q 'de' Gili��Qló-. '.

'gia d� U ..F.R.J..
.

..e,'.
c

•. , •

.'

Consul.tóri6: Casa dé SaÍlde'São Seba5ti�0 de 2a.-�"·
6a� das 16 às 18 horas.

.'

..

Fones: C�nsultÓrio 3153 -' Residênci� 3263

s/85.

;. , ,':':"

;�'�', ;':;"MOBILlÁRIA, "B'ERCATON lTOA:.
A. Ce.l� Pedro Demoro, 1791 � FONE 6674

.""-' ,,' ':. �... ,. ....

0-

P---------�__, �__----------__�

..
MIÉDICOS

.

O,. H1RGE 'LUIZ lGJRGE
. GASTRO�·NTERÔleGI.A ".,' 'C:as'"aj;:'}:'d<e:�;."';:. >,".; :...-. .,;.;....;;----------------.,.....:

Curso' de . especialização. na· S'anta',

Miseriçó]jdia d� Rio cÍe Jilneiro - GB.·
'

..

""
. ?::.� .

,( "

.

SALAS c/sanitário' p/escritório, acafpetada - Estreito
'-c SALÁ.c/sanitári� - Rua DiÍiJ Ci;je�em - Capoeiras.

_ i,�'h , ... <. ;,
. ,.'

.

VENDEM-SE
',. : .':3·.;CA$AS a auà' Almirante Carneiro p/Cr$.35.oo0,00'-

. ." "Cr$� 37.0QO,PO e Cr$ 40.000,00 : .' '.' .

c

c :� CASÁ .Ct.iodas' dependências e garage - Rua Tupã'
:?��:'p/er$'·90.00b,oo, '

: ' GASA,'D�' PF!AIA,')oqa mobiliada e garage p/Cr$ 45.000,(')Q
:.; CASA DE, P,RAIA c/terreno de 1.100m2 - Sambaqui

.

" :"C'r$ 40.000,00 \,
.

2 CASAS � Rua P,!dre Schroeder p/Cr$' 65.000,00.
CASA ..clterreno 11.200m2 � Saco Grande
Cr$ 6(').000,(')0 >,.'

'

.

CASA.AlVENARIA - c/terreno de 66Qm2 - Itaguaçu -.

' ..Cr$ 130'.OOO,O(i) .

: CASA'citerreno 310m2. Pantanal -'- Cr$ 15.000,00
CASA c/terreno 3CÍom2. R.C. Américo _!

.

Barreiros

�r$.;60.000,(}() .

.,�': u<J'rE de esquina -' I\la. Sa. R'o'sário p/Cr$ 25.000.00.
: .

c,· LOTE em Canasl(,ieiras -·600m2. Cr$ 25.000,00
. . '.J

"
. .LOTI;: emCapoeiras - c/336m2. Cr$ 15'.000,00

.

'

..-L.OT.E 'de' !P.RAI A - Sto. Antônio - 2000m2,.

:� :Cr$.25.0p('),OO ..

'

. .' .1
.' wO�E\- Jardim Atlântico - c/550m2 -: Cr$ 20.000,00

.ÇRECI no. 119
,,: ..

Estreito - Fpolis. SC.. ,

\..
:./,

ALUGAM-SE

Of,"LUIZ tUPI.
PSIOliJlAlRIA

Cursq de especialização' na AB-r��.,_
Janeiro _;,GB.- .

.!.•...

Consuitório: Rua Deodoro no.' 22
diariamente'das-14 às 19 horas� BELíSSIMA'AREA - VEND'O·�.<

. I

Vendo; uni� area de 70.00 m2 c/anipla"frente para
._ Baía 8;11, I�cal previlegiado. ! "'�i.

�

Inf�rma�ões fones: "20-82 e 2�-48 ." •.

ON_Y HpTEt
CI GARAGEM

'. PRODUTOS· SANO
._ Cimento-Amianto)

APTO,S DIÁRIA·S.
(;O,MI':'" '_,

DESCONTOS f,;

í-·
./ ','-

"

::DEPOSITO COM STOCK PERMANENTE>:..�r"�.,i{;l;."",,,.:�-.'5..............__,....,_-...................----�,"

"/� ..
'

". ' "..' � '.e .'

'.
..' �?:':. � 01' .' l:1 ',70 ,.;

:'<felhaS,de4mm -rSm� - 6mm '..:.'8mm." ::;;y .;'�x:,'··nEI::·E'.NTE' O··p'O··nTUNl'DADE,:' :Sõ!,\o&Uh'as Extruturais de até 7·�trs: to "L
!

•
1\

-:

S9i1�c::aih� 90'até 9mtrs.
, . ..

c. Caixa� O água
'. "T�bos f,'

•

Hoje, .Ihe oférecemos uma possibilidade 'para.
mudar sua vidá profissional. Somos uma

empresa que está insta'lando em Fporis e no ,\

� .estado catarinense, uma modalidade inédita .

,

de relações públicas. Se você é um profissiOnal.'
.�.

..

de venCias, ,éolocamos ao seu alcance ganhos
V ácit:na 'da ,�meêiià conhecida, ou seja, ajuda de

.

,

. '"
,casto., e ótimas .. comissões. Além do regisfro

. i�'- ";; :previdelJciáriô'� muita camaradagem rro traba-
.� ,i, Ih.o'

..
'

. I

, Escreva-ho� o se.u·"cUrrículo" para este jornal,
.

. com',endereço' e.. vamos tQrcer, para qae você
'; :séja e�cqJhldo.

.
'

-J
" .

· DEPOSITARIOS AUTORIZADOS
;>;H. PASC�LE' COM� RÉPRES� \LTDA.·

. '.

Esct.· Ed. Anitá Garibaldi 10,. àndar, ..fone",
3221

"

.�."
.

,

. /
"

.

Depósito: BR-101 - Barrei�os -=- S.José·.
·

PRECOS ESPECIAIS PARA :R.EVENDEDORES
l�, '1 't. 'GRANDES CONSUMIÓO'RES'

Venda CO�1
L

CO�2

,

': I)

Sul P�ças
kua Dr-:- Fulvio Aoúcci, 97& ">Fone �·226 "

�. {

'AUXIUÂR 'DE VENDAS' hE :"P'EÇAS"
• \},

•

��I ��� •

Precisa-se/, de um elemento pa'�a <trabafhar,,':
no setoF de 'vendas de peças;: qUe seja mâ)or'�,",
esteja quites com o serviço milt�ar� .

". �;'.', '1�
.

Os' candidatos poderão aprésEfntar-se à, .rua- '

Fulvio Aducci� 500 - falar com sr. "Juiio
·Cesâr', no horário comercial.

'.'

INDASA MÁQUINAS 'JINDUSTRrAIS
AGAICÓLAS_LTDA.

.... ,.

... ; .;
f; cC lEI Br�gn�lj' Imãveis Itda.
:.� .1-, .

•

r�' ... '-
._ " , .......

. VENDE E 'ALUGA EM QUALQUER PoN,TO DA
C�QADE

" .'ARTEC
.:,'

'{'''''

VENDE
(.� -

)
,

--------�----,--�-'_ .•.-t' ....�-'-

DECLARACÃO ,

..

' CE LSO MACHAIJO, declara. que 'extraviou' q
_ Çe��ificado �dll

Registro de seu automóvel marca Volkswagen �no de .fabr.icaç�q , ..

1968, chassis no. 88·5'52.079, de co'r vermelho cereja, com 46.HP'
de, placa CR-3257. . _', 'l' :r;

.
.

. publico agradecer a todos aqueles qu�' a,'\. -
.. ' -.. .

". confortaram durante o doloroso tl"�nse' por
· que passou.Criciúma,05/07/74.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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górgeictm
A Assocíação Catarinense de Ornitologia está

promovendo, no Centro Cívico do Instituto Esta
dual de Educação, a XXI Exposição de 'Canâríos,
cuja inauguração deu-se no último domingo. Partí-.
.cipam da expesição 20 canaricultores, todos ?e.
Florianópolis, apesar de alguns canários serem pro
venientes de outras cidades, mas adquiridos por cri-
adores ilhéus. '", . OS CUIDADOS �

A exposição, com entrada franca, tem duração Um prospecto distribuído pelos organizadores
prevista de urna semana, devendo encerrar-se dia da exposição contém várias indicações sóbr� a me-

14, domingo próximo. Em gaiolas de propriedade thor forma de criar canários, apontando dados so

da própria Associação, estão expostos aproxima- bre período de acasalamento, banho, e outros cui-
·
damente 400 pássaras, n'um valor médio de .Cr$ dados. Uma observação, considerada Interessante
100,00 cada um, o que dâ um total de'Cr$ 4Qmil.. por alguns vísítantesdiz respéitoâ melhor maniera
No entanto, corno frisou .um criador, "certos de "dar banho no canário". _

.

canários nio têem preço. O trabalho que "Se passa - Na natureza, a maior-parte dos pássaros toma
para criá-los, o que se gasta, e o amor que se sente banho todos os dias, pelo que. se não deve furtar

impede que sejam vendidos". aos pássaros cativos a mesma oportunidade, Nas

"PMA CACHAÇA'" gaiolas abertas, usadas çomumeiite perapãssaros dei
Este é o. caso do Vencedor, o grande Prêmio da canto, para que eles se banhem à vontade, retira-se-

exp�siçiQ, um canário amarelo mosaico de proprie- o fundo das mesmas, colocando-as sobre umavasí-
dade de José Fernandes Nev'es Júnior, que "não o Bta que contenha água'. Quando as gaiolas são aber-.
vende nem por um milhão". O canaricultor, uni tas na frente, e não possuam fundo móvel, costu
apaixonado por pássaros, disse que criar çanários é

ma-se. ajuntar-lhes à porta aberta pequenas gaiolas
algo assim corno' um vício, .�'uma ca'chaça: quase banheiro".

'

não se tem lucro algum , só se gasta, mas a gente Tais gaiolinhas, embora tenham apenas algumas
·

fica presa na coisa. Quem começa dificilmente dei- polegadas de Iargura, comportam sempre urna vasí- .

xa de criar. Eu, mesmo já tivé mais de quinhentos' íha para' água. Quàndo alguns pássaros teimarem
canários. Corno estou construindo nova casa, estou. em não tornar banho, deve-se por no fundo do pra-

· terminando çom.mínha criação. Mas tão logo a casa to- banheiro um pouco. de areia limpa, e ele nâo .

fiqu,e,pionta.reco.meço_tudonovamente·"....,: resistirá mais. Após as abluções, escorre-se, toda a

Dentro deste racíoncíníc ele explíca que quem 'I água, ficando a areia ainda dentro do prato, para
participa da exposição já sabe que não ganhará prê- ,que sirva para mais vezes. Durante a'muda.io pás-
mio em dinheiro, somente medalhas e' troféus. Os saro Dão deverá banhar-se mais do que duas vezes \

primeiros lugares de cáda cor participarão do con- por semana.
curso nacional, que set:á realizado em São. Paulo, . A época 'de reprodução dos canários começa

,
ainda este mês. Pára os' criadores, ,este é o sonho propriamente a 15 de julho s emboraalguns amado-
maior, "pois o' vencedor de' São Paulo participará res conservem. os casais juntos durante o ano intei
da.exposiçâo mundial, em Paris".

' , roo A prática aconselha, porém, ter os sexos sepaf\l-
Os canarícultores, pretendem também, com a dos, exceto quando em reprodução. Quando vai se

exposição; difundir a criação de canários, por eles
r

aproximando o tempo da iprocriaçãoJ, os canários
Considerada peça fundamental da, formação integral .

contam' vigorosamente, -com gorgeios demorados e

da pessoa humana!' e melhorar a fauna nacíonak longos, e tornando-se impacientes, muito ativos. As
através da seleção das pequenas aves. "Quem cria canárias respondem com chamadas altas, batem as

canários", 'disse o canaricultor, "está contribuindo asinhas, e demonstram, por todos os "modos, seu

para o aprímoramento de nossas espécies".. "
interesse. Não ·se deve reunir os casais sem o apare-

Explicou ele que são várias as espécies-já regis- cimento de tais indícios, poisdo contrãrío, haverá
tradas de canários, muitas consequídas já através do prolongamento do tempo de procriação, ção advin-
selecionamento feito pelo canaricultores, "As cores do daínenhum resultado prático..

. '.

básicas são 'três: branco, amarelo, 'e vermelho, Des
tas, conforme a pigmentação, (preta e marrom),
obtem-Se todas as outras. Ternos mais de 300 cores

já conhecidas, corno amarelo nevado, amarelo in
tenso, amarelo mosaico, vermelho nevado, ágata
cobre, ísabelíno, etc."

,

...Jr

Mats que UY[L hobby,
. \. '\ '1" .'

.

uma-coseseãa.:».
.... _ ....... _

�. _. I' _� ... �" ......""..__
• ......

,

. .i, j o
•• '

criarconorio«

. Um belo exemplar não tem preço.' éa recompensa e a 'afirmação,do criador:
'

.
..,

.. ,

�

\ ', ..

Gostar de pássaros, mais que um etmptes 'adaptação ao cativeiro e maviosidade de
hobby, chega a ser uma obsessão. Os clubes canto. E da admiração ao desejo de possui
de ornitologia espalhados por todo o pais rem um exemplar a distância foi minima.
promovem exposições e conferem prêmios Esse interesse cresceu mais ainda quando se
aos exemplares mais belos e aos especimens

•

aperceberam que o canário podia ser criado
mais raros. 'Nessas ocasiões, entre o pipilar facilmente em casa, reproduzindo-se sem
dos pássaros, confraternizam-se os colecio- qualquer dificuldade e sendo uma rica
nadares, cada 'qual interessado em destacar fonte de vantagens comerciaisi
as virtudes de Seus pássaros e a excelência '

.
de seu viveiro Os amantes da ornitologia O CANARIO SIL VESTRE'
chegaram a criar um dialeto proprio, e Conrad Gessner, naturalista suiço, foi a
falam através dele uma espécie, de esperan- primeira pessoa a escrever sobreum canâ
to' dos pássaros, certamente' inacesstvel a rio, no ano de 1550, ainda -que de forma
qualquer leigo no assunto.

.

imprecisa, em sua obra "Icones avium
CANARICULTURA Omnium"...·
E dentro desta alegre ciência existem' A -descriçâo mais completa, entretanto,

ramificações .surpreendentes: há por exem-, pertence a Ulisses Aldobrandi, em 1559.
pio a Canaricultura - matéria que trata Diz Aldobrandi que o canário silvestre "é
especif!c{/.ment� desse pássaro de, c;anto um pássaro de pequeno 'porte, não exce
melodioso, onundo das Ilhas Canárias - dendo de' doze centimetros: Constrói seus
uma paradisiaca possessão espanhola. Os ninhos em pequenos arbustos. É de cor
proprietários d�s '!lais pródigos. canários atraente, de um verde amarelado um pouca
gostam de prodigalizar pormenorizadas ex- acizentado com tons escuros nas asas. O
pltcaçõ�s sobre as origens �o, pá�saro, I!"! ,dorso com' raias pretas, Q UFOp(giO é de um
dos mais populares da ornltologza brasllel- verde amarelado o mesmo ocorrendo com
ra. SãC! unânimes a� opiniõ_es daqueles fl�e 9 peito, onde e�se tom vai esmaecendo a
se ded�cam a pesquisar a. onge111: �o. canano, medida que atinge o ventre, Bicos e pés
em afinnar ter ele habitado, Inzcuzlmente, escuros. Canto alto e sonoro. Eis o canário
as Ilhas Canárias. Estas Ilhas fonnam um silvestre habitante natural das Ilhas Caná
arquipélago a 6i�enta ou noventa quilôme- rias, origem ,de, todas as raças atualmente
tros N-O da Africa. Tenerife, Palmas e existentes."
Ferro Gomiere eram as mais frequentadas METAMORFOSES
pelos car/{Írios, talvez, por apresentarem' Ao .londo dos séculos, porém, foram
uma vegetação luxuriante e um clima 'ame- . profundas_as transfonnações que se verifi
no e temperado, com uma umidade m.uito caram n(!sta ave: a cor de sua plumagem, a
útil à reprodução desse.§. pássaros. Na anti- suá fonna, o seu tamanho; o seu cantá,
guidade estas ilhas foram conhecidas pelos através de mutações ou'em razão de inter
[enicios e cartagineses. Eles, porém, jamais venção do homem, de tal mane{ra se

_

fizeram qualquer menção à respeito da modificaram que hoje praticamente não
existência desses pássaros no arquipélago. resta nenhuma semelhança entre o tipo
Apos a ocupação das Ilhas Canárias pelo ancestral e as raças atuais:

navegador João Bethencourt, ocorrida em
_ Segundo os "experts"'e dif(cil áté se

1402, e que surgiram as primeiras n()tz'cias admitir que estas extraordinárias vànedades
sob�e a existência 40 canário. Em 1478 os - que anualmenté as. sociedades especiali
�panhóis .o�uparam as_Ilhas e ao .d�scob'.(- zadas exibe'fl' � t,erzha111: tido comp. o,rigç.rn

.

s, descoonram tambem os cananos, pas- o remoto e pequeno pas�aro habltahte das
saras de excepcionais dotes de docilidade, Canarias.

-,

Os vit;nllbs dO :Besc:
"l'� �hi,�::� 1da ruâ,Ôflll�vio A�lIcci .. , ..'" ," ,". .-

saúdam â"clw.gada.deIê ao Estreito.

.
,

, f

r., -,

/.

Sr. Aujor Antônto, proprietário da
Eletrônica Auro:

Quando escolhi o Estreito para abrir
minha loja,-já tinha escolhido o Besc
para ser meu banco. Mas nunca pensei
em tê-lo como vizinho.

Dona Terezinha, esposa do proprietário
. '

da confeitaria KOenig:
'.

'

1

Acho que com a nova vizinhança â
freguesia 'da confeitaria do meu marido
vai aumentar. E o saldo médio dele
.também.

Sr. Nilbérto, proprietário do bar ao
.

lado da agênciado Sesc:

Com a vinda do Besc para o Estreito,
não possodizer para a minha mulher
que me 'atrasei porque tive que ir ao
centro depositar a féria do dia.

uona Maria Luiza, umá das mais antigas
,

moradoras do Estreito:

Nos'dias de hoje não é sempre que
'

seencontra um vizinho' tão prestativo
e atencioso.

-
"

Sr. Sérgio, proprietário da
,

Lavanderia Paulista:

.

Eu 'estava pensando. em colocar um
cofre ferte nó minha lavanderia. Depois
de saber que tenho o Besc como

.

vizinho, vou mudar um hábito de
. muitos anos: sódepositar os lucros nos
fins de semana.

�, t :" ,> .... ,�. {' ...
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atropelamentos no local. o De
tran achou que a solução do
problema, desde que ele come

çou a se manifestar, foia colo- \
cação de dois ou mais guardas, )
·com função específica de con-

, trolar a velocidade, orientar os
pedestres na travessia, contro
lar o trânsito proveniente da
rua Jerônimo Coelho e multar
quem não cumprisse determi

nação existente.
SUGESTÕES E SOL�

çOES
Recentemente, os proprie

tários de estabelecimentos co

merciais que margeiam a rua

Francisco Tolentíno na altura
do Mercado, solicitaram auto

rização
I
da Administração do

Mercado para que fôsse envia
do um abaixo-assinada ao Di
retor do Detran sugerindo a

construção dé urna lombada
de cimento, que poderia ser

feita distante alguns metros da
entrada da primeira marquise.
A proposta foi rejeitada por
diversas razões, inclusive a de
'que ela não daria vazão sufi
ciente para desimpedir rápida
'mente o trânsito da Ponte.

Agora, os proprietários soli
citam a 'instalação de urna sina
leira, mantém a idéia da lom
bada e exige melhor fiscaliza
ção contra caçambas de barro,
responsáveis pela poeira inten-
sa que parra na' rua. Outra su

gestão, é a de que fossem des
tacados mais guardas, se o De
tran não optar para.outra solu
ção. Esses guardas devem se

preocupar com os veículos, en-.
quanto que dois deveriam. ser

. destacados especialmente para
orientar o pedestre, um em ca-

da marquise. Entre outras soli
citações, há a de que os cami
nhões descarregadores de gêne
ros alimentícios, façam esta t&r�
refa durante a IÍO) õ o

-

trânsito é meno''''' �prot.,., i.
bição de es'

.

vão da4

rua duran� �.
placas de sinâr
estão sendo ign

Material de construção
sobe até 100% mas

crises no fornecimento

estão superadas

A crise do cimento
está superada,

e as construções
retomaram seu

ritmo, mas QS
materiais fornecidos
subiram em certos

\

casos em até 100%

, ,

l
No momento encontra- . recorrido ao "câmbio

se normalizado o forneci- negro" para resolverem
menta de materiais de suas dificuldades.

I I

c'onstrução em geral. O O grande transtorno no

anúncio é feito pelos lojis- momento - dizem os pro
tas desta Capital, ao térmi- príetários e construtores -

no de "mais uma crise é o alto custo dos mate

marcante" no setor, provo- riais. Nos últimos 15 meses

cada pela falta de cimento. estes preços foram majorá
Em compensação, os pro- dos entre 90 e i00 por
dutos considerados. índis- I. cento.
pensáveis para' a constru- O segundo semestre do

ção de uma casa, sofreram ano "é sempre um período
uma majoração de 90 a de aumento nas vendas"
100 por cento. ' destes artigos. Por isso as

Os aumentos, também lojas estão sendo regular
atribuídos ao desmesurado mente abastecidas "porque
crescimento dos atuais cus-

.
os comerciantes não po

tos do petróleo, estão pro-
.

dem Se dar ao luxo de se

vocando uma nova corrida rem imprevidentes".
para a aquisição de imo-:
veis. "Feliz de quem aca

bou de cons truir ou está
PREÇOS
Entre os produtos de

I

terminando alguma obra. maior procura, cujos pre
Estes e tantos outros que ços dobraràm em relação
agora adquiriram imóveis, ao início do ano passado,
terão imensos lucros por- estão os -seguíntes: o mi

que estarão se valendo dos lheiro de tijolo maciço está

capitais aplicados neste no-· custando Cr$ 310,00; tijo
vo filão" observa um cons- los de 4 e' 6 furos, Cr$
trutor. 431,00 a Cr$ 606,00; fer-
o FIM DA CRISE? ro 3/16 a c-s 7,30 o qui-
A última crise marcan- lo, de 5/8 a Cr$ 5,30; o

te, de acordó com os pro- cimento a Cr$ 1'6,50.'a sa

prietários de lojas revende- ca; o prego custa entre

doras de
I
materiais para Cr$ 7,20 a ICr$ 10,00; cal

construção, foi a do cí- urna saca de 20 quilos,
mento, "quando a� fábri- aproximadamente Cr$
cas fornecedoras mais pró- 4,30 o milheiro de telha
ximas tiveram problemas fr ance s a cus t a Cr$
para 'atender a demanda". 1.018,00 e uma chapa de

À crise do ferro também já . fibrotex de 2,44 metros

foi superada, depois de al- Po! 50 centímetros está' a
guns consumidores terem Cr$ 22,10.I .

I.

Trânsito perigoso
para o pedestre faz cair

vendas no mercado

I :

Os pedestres não
.tem outra

alternativa senão
correr. O fluxo
de veiculas I'!,a

Francisco Tolentino
é continuo e o

pedestre não tem vez.

A rua Francisco Tolentíno,
mais que as outras, continua
sendo urna das mais perigosas
vias de trânsito da cidade. O

perigo não está presente ape
nas para" os motoristas, mas pa
ra centenas de pessoas do inte
rior da Ilha, que ignoram a si

nalização de trânsito. Quando
não, essas pessoas são recep
cionadas pelos 'constantes sus

tos que levam ao atravessar a

rua, na altura da primeira e na

segunda marquise do mercado.
VENDAS CAEM

.

"É I 6gico que as vendas
caem e, ultimamente, este
índice chegou a 20%. As pes-
�as que antes eram fregueses
assíduos de estabelecimentos
comerciais de Mercado, estão
procurando outros locais, mais
espaçosos e de menos movi
mento de pessoas e veículos.
Se não fosse a intervenção de
um guarda do Detran, Algu
mas senhoras ficariam algum
tempo esperando para atraves
sar", declarou uni proprietário
de loja em frente a área perigo
sa.

Todos os veículos proce
dentes da Ponte Hercílio Luz,
descem a Francisco Tolentino
em alta velocidade, embora en

contrem urna placa, estipulan
do em trinta quilômetros a ve

locidade máxima permitida"
bem frontal e estrategicamente
colocada no meio do pilar que
sustenta a marquise e também
<situada .110 meio da rua.

Existe também duas placas
proibindo o estacionamento.
Talvez por complacência dos
guardas ou simplesmente' por,

. ser 'considerada figura decora
tiva, as placas não impedem
que os veículos estacionem à
vontade, representando outro

perigo, porque os pedestrçs
avançam para o meio da rua

aguardando a oportunidade de
atravessar. Constàntemente
são anotados acidentes com

Não fal ta mais cimentoe a construção cívíl retoma o seu vigor ,

Quem passou pela ponte
Hercílio Luz ontem.de manhã,
desde as 3 horas da madrugada
até. as 15 horas da manhã, cer
tamente ficou surpreendido
com o estranho nevoeiro que

pairava sobre a cidade, ou, pa
ra quem olhava para o Estrei

to, sobre o Continente. Como
uni "fog" londrino, a espessa
neblina cobria tudo, deixando
uma vistbiüdade de, no mâxi

mo, dez metros.

Fenômeno raro na cidade,
o nevoeiro provavelmente se

repetirá hoje, também no mes

mo horário. Depois, a partir de
hoj/à tarde voltará o frio do
inverno, tão conhécido do flo-

'

rianopolitano. Mas, para os cu·

riosos que não entenderam a .

Casos demeningite,
',aumentam para 13'e

-,

Dasp fica alerta

),

Um foco de
meningite descoberto

no bairro do
.

, Abrão determinou
o internamento

,

de duas crianças,
.

enquanto uma
senhora sexagenária

falecia.

.

Aumentou para 13 o fonte, que um problema, veis ao germe Explicam os

"numero de casos de inter- . muito atual na profilaxia médicos, que é muito mais
namentos por meningite, da meningite, é o fato do elevado o número depor
no Hospital Nereu Ramos, germe produtor da doença tadores-do que de recepti
segundo informou ontem' ter se tornado resistente veis, sendo .por, isso que d
o diretor daquele hospital. aos medicamentos.' utiliza- doença costuma aparecer
Na semana passada, ocor- dos rIO que se chama "pro-, sob à forma de casos espo
reram nove casos de me- filaxia quimica ': Isso im� rádicos.
ningite registrados. Segun- pede que o número de por- Além da receptividade

, do informações de fonte tadores do meningococo - ao germe, a fadiga ou ti es
do hospital, nem todos os germe. produtor da menin- tafa física representam um

doentes internados são gite - seja reduzido em fator importante para que
portadores de meningite maior escala. o meningococo consiga
meningocôcica, que é a SINTOMAS \ ultrapassar a barreira cefá-
forma mais conaagiosa da A meningite, segundo lica e atingir as meninges -

doença. Apesar do 'aumen- .

explicações médicas, apre- membranas do cérebro. A
to gradativo do apareci- senta os mesmos sintomas meningite e uma doença

. mentoda doença, os medi- da, demais doenças infec- ciclica, de maior incidên
cos afiraam que não existe ciosas comuns, podendo cia no inverno.sendo justa
epidemia e que todos 'os ser identificada somente-, mente nessa época' que a

casos estão sob controle. após o exame" do líquido mesma atinge o seu ponto
Segundo se sabe, existe da 'coluna vertebral. A pes- maximo, declinando logo a

um foco de meningite 10- soa atacada pela meningite seguir, embora os casos es

calizado no bairro do geralmente apresenta sin- porádicos de meningite se

Abrão, onde duas crianças tomas semelhantes ao verifiquem no ano inteiro.

tiveram que ser internadas. resfriado comum e a desi- No ano passado, segun
As crianças atacadas pela dratação, com cefaléias - do, dados fornecidos pelo
doença residem à rua João dor de cabeça, principal- Dasp, ocorreram 427 casos

Costa, naquele bairro do mente na nuca - e vômi- de meningite 'não especifi- . I

I Continente. Segundo mo- tos,' existindo entretanto cada e 190 casos de menin
. radares do local, o Dasp um fator que pode ajudar gite meningocócica. A me

cientificado do problema no diagnóstico da doença, ningite meningoeácica al
prometeu fazer uma visita que é a alteração do psi-. cançou a taxa 'considerada
ao' bairro do Abrão, para quismo - mudança no apidêmica, de 5,99 para
determinar se realmente comportamento normal do , grupo de 100mil habitan
existe um foco da doença paciente. .»

teso Neste ano, no periodo .

no bairro. Os moradores A meningite e transmi-, de janeiro a maio o Dasp
do Abrão estão .apreerisi- tida por um germe - me- registrou 58 casos de me
vos com o aparecimento ningococo - que ataca o ningite meningocócica, dos
de casos de meningite, que sistema nervoso central, o quais 38 na área dá Gran
já fez uma vitimo fatal, que ocasiona; a mudança de F7orianópolis e no Me
uma senhora de mais de do psiquismo.' Segundo os dia '.vale do Itajai. Os da
sessenta anos. .

, .

sanitaristas, Q, 'número de dos fornecidos pelo Hospt-
Segundo. os médicos pessoas portadoras Ido ger- tal Nereu , Ramos indicam

não existe uma vacina ca- me produtor da doença, é que no periodo de janeiro
paz de imunizar as pessoas muito maior dó que o nú- de 1. 972 a março de 1974,
receptiveis à. doença. Ex- I

mero de, pessoas réeepti- 52% dos casos de meningi
periências estão se 'Cjesen- vas. Os portadores são pes- te meningocôcica 'Ocorre
volvendo em Minas Gerais, soas sãs às. 'quais o menin- ram .em crianças menores

com resultados altamente gococo não tem condições de um ano, 24%
_
na. faixa

positivos, 'segundo infor- de produzir ,a doença, mas etâri de um a quatro anos .

mau fonte da Secretaria da
.

que podem produzi-la em e 19% na idade de cinco a

Saúde. Esclareceu a mesma pessoas que sejam recepti- 14 anos. .'/ ,.

Atravessar a Francisco Tolentino, na altura do Mercado, chega a ser urna aventura.

Névoa úmidacobriu a Cidade
névoa de ontem (e, é quase
certo, hoje também), há uma

.

explicação, natural, e muito

simples.
'

ção da garoa sobre si. Ontem, .

dentro da neblina, a tempera
tura era de ',9.50., enquanto
que fora era de 150., por-volta
das 8 horas da manhã.
Às 12 horas, não havia mais

neblina, e a temperatura já era

de 23.40. Garantiu o professor
Seixas Netto que o fenômeno
se repetirá hoje, também no

mesmo horário, pois a massa

quente ainda não se dissolveu.
Disse ele que, embora seja rara
na cidade, é comum ocorrên-

--- .

mação de uma massa de ar

quente, que começou a chegar
por volta das 15 horas, com

uma temperatura de 150. ao

sol. Como encontrou uma

massa fria, formou-se a névoa,
que não tinha uma largura su

perior a dois quilômetros, mas
com um comprimento que se

estendeu' por todo o litoral ca
tarinense.

"ERA CHUVA"
Para o professor Seixas Net-

. to conhecido estudioso da

meteorologia, e seus fenôme
nos, não há nenhum mistério.
A explicação e simples: uma

massa .quente deiceu do norte

do pais, � encontrou-se com

uma fria, 'ao longo do litoral

catdrinénse, resultando da: a

névoa,
�

"que aliás não, era né-
I

voa, mas sim, chuva, .ou, uma
fina garoa ".

- Trata-se de uma névoa

umida, com 98% de. umidade,'
que formou·se após a aproxi-

Disse Seixas Netto que a

névoa '[ormeu-se apenas sobre
o mar, mas com um detalhe:
sobre (l ponte, ela formou um

arco com uma cúpula de apro
::imadamente 180 metros.

Também para isso, a explica
ção é simples: a água do mar é
mais quente, e faz a evapora·

cias desse tipo ao longo do lito
ral catarinense. Concluiu co

mentando que "a, partir de
amanhã (hoje), o frio voltará a

Florianópolis, que passou ai·

guns dias em verdadeira prima
vera. Preparem-se".
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